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DIFAC Limilada Revendedor FAeIT
INFORMA

"A Prostituta R!2speitosa", ele Jean Paul Sartre, será
apresentada no dia-de hoje, amanhã e sexta-feira às 21 ho­
ras, no Teatro Álvaro de Carvalho.

A promoção da peça será da Sociedade Beneficente
dos Subtenentes e Sargentos da Policia MIlitar do Estado.

A censura é atê 18 anos, e os ingressos se encontram.
a venda no TAC.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones
30-77' e 27-88 .
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A 'Associação deis Municí­

pios do Médio Vale elo I�l­

jaí, em Assembléia Geral reà­

lízada na, cidade de Brusque,
.
considerando que os Prefei­

tos Municipais, cujos man­

datos findaram em 31 de ja­
neiro do' corrente ano, renUl.­

cíaram dos cargos que ocupa,
vam na AMVr, proeeueu a

eleição para preenchimento
dós ,cargos "'vagos. '

,

�,

Desta forma, a nova Dir e­

toria Executiva ficou cons­

tíuída, tendo: Presidente -

Prefeito José G, Schaefer,
de Brusque; P Vice Prefeito
Horst Dornning, de Timbó; �J

Vice Prefeito \ .José Bonus L,

Garroazo, de Botuver�.

A Câmara Municipal de

Joinville aprovou em sessão,
os vencimentos. a serem per­

cebídqs pelo Prefeito eleito,
,
Sr. Harald Karmann, empos­
sado em 31 de janeiro.
'Segundo o aprovado, o

. Che�e �o Executivo Munici­

.paI passará a gajthao 15 sa­

lários mínímos mensais e y.

uma ajuda de custo mensal'
de, 2 salários mínimos.

Quan_to ao Vice:PreÚito,
Sr. Luiz Carlos Garcia" a

Câmara decidiu 'que' percebe:
rá ajud� de custa

-

igual a de

Chefe do Executi"�o, mas sem
honorãríos principais, ainda
qel.'inftlos.

,

)
I,

J?A9�BA
,VaI ser r"e�lizlf,q� ,ê,s,� �.na,,�

na ôcia'4e'" de ,Jàaçap'l-, a 'prG­
xi�� cbnvep.ç�6 -

>

do 'LiOl�s
Clube, do Distrito L-lO, se­

gundo o delineado na con­

venção realizada no ano de
'1969, I

,

Para tanto,' o Llons
' dube

'

'. de Joaçaba 'pre'p�:�'a' o p� ')-, '

I \";,ifama,;,para,,ô, q,tW/'-�, a,\�7a', ,\
'1\\"1 b ���y;r'i(',t;-' _.�r't "t-#;jiJ:��� :Nfê/,t;J�.e."J."Q.f;-.." ��.v/-;
ICorivença-o'-' é '< que • reunirá
leohista; de" todo' o Brasil.

BLUMENAU

A agência blu1ne�auense'!la:
Secretaria do Impôsto de

Renda prnerogmr para o di'1

Ú, do corrente mês o prazo

ti;,' pag�rr{en,to 'da Iprimeirl!
co(� de ,inlPÔS,tO de renrla

de 'pessoa 'jul'í�ica com ba­
lanço encerrado até 30 de

s�tembro, do ano findo.,'
As demais cotas terão 03

seus vencimentos fixos no

'dia 20' de cada mês.

Com ,�rel�ão às cJ;lt�dades,
jitrídieas que tiveram o ba­

lanço encerrado em outubro

de 1969; o pagamento da pri­
meira '�ota deverá ser feito

até o,,dia 5 de março e as

demais .a cada 20 dias dos

meses ltecorrentes.
No entanto, a Agência não

procedeu 'alteração Jcom re­

'ferência ao pagamento dos

duo-dédimos antecipados.
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,clãmílià,<',será m'el
'(Última Página)
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. EstâUo.:Maiar d,o 5" Distrito·
tem 'desde ontem IIova Chefia

, '.

çar resl.l!tndos pOSitJvo's no :ç!lmpo
cio 'desenvolvimento, O Plameg da
aos órgãos assessores, �a admínis-

Ivo reu
I ,

ecretários

"

(Ú!tima Página)
(

(Página A' iiiretoria do Figueirense' presenteou ontem o G,), ernatlor com uma placa de prata pcla passagem dos

, , quatro anos de sua administração (última página]. ,

A Hóra da verdà�.
� \

, i

-.; --4

Cai movimento de hotéis,
• 1,

,

!

� (Página '9)' ..

JAC reabre 30 de; "larço
(Última Página)

,

"

Remo· desconsiderado
(Página 10)

Queriam levar' mulatas ,

Os trabalhos de correção 'das- provas do vestibular se desenvolvem em ritmo acelerado, .1 fim de lLUC os
,

resultados l)Ó;:;,:Si.lll� �:Õl" '(UvuJgado� &)l�,lnll� (,J,Higina ti l-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ia
llGROPECUABIA

I; i� •

No setor das C�sas Rurais toram concluídas as de Urussanga, com

3;26,74 m2 e a de 'Mafra, com '938,69 m2 e Em construção a de Rio das Antas

com, 326,75 m2.

ACARESC
I

•

'. • ,,,,,,��:;r
. ../.

À ACARESC foram delegados recursos num montante" de. ' ',,,": .

l'rCrS 5'.383 .. 323',00 (cinco milhôes, trezentos e oitenta e três/::,ú( trezentos
. .,1

e vmt s e três cruzeiros novoe i objetivando a execlW'cto do plano de

expansão dos' Serviços de Extensão Rural, constr !çüo de Escr'itórlos

Regionais e Assistência Técnica, através de cooperptivas e Clubes 4·S.

AIB'LI\ZENA(m1Vr I '

No Sotor Qic Armazenageiü [oram constl'uíd,,, os armazéns de Turvo,

Forquilhinha, Meleiro, Orleães, CTrão-Pará, �!eze de Maio, Arraial dos

Cunha ..Marrca já e Itajara . _/
F1JNDO ROTATIVO' / .

Fundu Eotativo A�ro-Pecuário' f{(:;�orçado durante o quatriêrno,
, objetivando. a melhoria C;Ual!ficatiy ,0 quantí í.atíva do material posto a

revenda elos ínumeros at.i·'\tal�� c1..tf produção acrícola,

,/ "".
.

-

FOl\.i.ENTO AGRO·J>E.iu-;'mIO ,
_

NO programa de p��?to Agro-Pecuário, além da íinportacão de gado
nos alCOS anteriores, f�OU o PLAMEG convênio com a Secretaria d·l

Agrícultura, em 19G9,/r'!5jetiv:mdo a aquisição de 255 reprodutores e matrizes

das racas européías , zehutnas . Nesse particular, também, a Secretaria :.19-
," ""

/'

Agl1i.culturfl, o FtJNDEPE., o PÔS10 Suinocultura e o PLAMEG firmaram

convento eny-igG9 para execução do Projeto Suinocultura, com vistas ao

rJ.esf'nvol:;.i+rlertIQ 'e fomento <pecuário do Estado. Nesse particular os
,.-

invI}";'l'íí118ntos Piontam em NCr$ 1. �i8f). 000.00 (hum milhâo e quinhentosr'
.

" Jí�f./ oitenta c nov1 mil. cruzeiros novos).

Firrnóu-se . também em 1969 convênio com a Secretaria da Agricultura
objetivant.o a .instalacão de uma unidade de beneficiamento de sementes,
no município 'de São Miguel do Oeste.

Convênio entre o PLAJVJ:EG e a Secretaria da. Agricultura para execução
do projeto de "Frut icultura de Clima Temperado", em, caráter de

co-participação tínanceíra.

Convênio para a execução dos serviços de construção do Centro cU

'I'ieinarnento para Técnicos e Agricultores em Rio do Sul.

Convênio para a execução dei Programa de Defesa Sanitária Animal

e Cam na nha ele Combate à Febre Attosa, em caráter de coparticípação
financeira entre o PLAM:qG e a Seoaetarta da Agricultura-

Convênio para execução do Projeto da Estação Florestal do R�D

Vermelho, também �em caráter ele copartícípaçâo financeira.

Conv,ênio para promover o aumento da produção de mel e cêra, em

Santa Catarina.

FORMAÇÃO TÉCNICA

Ainda no Programa Agricultura, Setor Formação Técnica, adiantou o

PLAMEG à Secretaria ela Agricultura a importância de NCr$ 320. 240,:JO
(trezentos e vinte mil' e duzentos e. quarenta cruzeiros novos), objetivando
a especialização de técnicos em Agronomia, Veterinária e Engenharia
l'i'lon:staL

_ PESCA

No seior da Pesca foi ampliado o Centro de l'esquísas, objetivando-se
instalar ali o Centro de Instrução para Pescaelores.

Anteriormente, reequipou-se aquêle Centro com a finalidade d.e·

capacitá-lo a atender com mais presteza as novas misi')ões que vem-lh'3

sendo atribuída::;;.

Foraln ampliados e recuperados os Entrepostos de Pesca de Garopabil
e de Governador Celso l�amos (ex-Ganchos).

Além disso, vários cursos foram realizados em convênio com o Centr,)

de Pesquisas de Pesca, através do Departamento Estadual de Caça e Pesc3

e PLAIVIEG, objetivando o aperfeiçoamento do pescador e' o incremento

no setor i)�sque-iro.

\

SAÚDE E SANEAMENTO

No setor Saúde, Assistência, Previdência e Saneamento, investiu (1

GovÊrnO, no quatriênio, através do PLAMEG, a importância de .

.

. ,

NCr$ 5.014.051,69 (cinco milhões, quatorze mil, cinquenta e um cruzeiros

novos e sessenta e nove centavos), incluindo-se nesse valor o equipamen�·)

adquirido para o perfeito funéionamento do Hospital dos Servidores.

Tais investimentos se traduzem rias seguintes obras:"

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

1. - Laboratório Central --- - Florianópolis.
�

1.649,70 m2

2' � Pôsto de Saúde -- - �alneário Camboriu - -:. �49,OO m2

3. - Pôsto 'de

(amp)

"

·1·e:__ Hospital N. S, do

Parto

5. - Hospital Ner�u Ra·

-- - Cçmcórdia 75,S7 m2

- Alfredo Wagner 1.523,17 ni2

-- � Florianópolis
- - Mafra

749,6� m2

1.790,00 m2

mos (amp)
6. � Maternidade

'1. - Hospital .N .

Pr:lzeres

S.

-- ....:.... Lages .� 886,02 m2

8. _:._ Hospital e Mater­

nidade

9. - Hospital Regional
São Paulo - Xanxerê

- Araqual-í 859,73. m2
,

2.533,59 m2

10 ..

-- Hospital de Cari-

dade Dom Joaquim - - Sombrio

11. - Hospital de Cari-

dade São Francisco do

DI
..

Sul
12. - Melhoria da Mater­

nidade Pôrto União

".�
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J 3. - Hospital de Carí-

dade (amp) ._- - Angelina , 67q,OO rn2

li li

Jf,'

14. -- Hospital
tríco

15. - Hospital São Cris-

Chapecó - 10.760,00 m2

I
I

construção elo Corpo de Bombeiros ele Tubarão, e procedidos serviços de

reforma e melhoria no Quartel do Corpo de Bombeiros de Pôrto União.
Há que se ressaltar, também, a aquisição de material técnico para

adequação da Corporação do Corpo de Bombeiros da Capital, bem corno a

aquisição, durante o quatriênio de novos nove auto-bombas, objetivando
a expansão da valorosa unidade da nossa centenária Polícia Militar.

APERFEIÇOAMENTO - DO PESSOAL·

No setor de Forrnacâo e Aperfeiçoamento d.e Pessoal vem o PLAMEG,
numa política de perfeita integração com a Secretaria da Segurança Públio

ca, buscando aprimorar o material humano necessário a segurança social.

Assim é que seis convênios já foram firmados com o objetivo de atualizar,

especializar e elevar o nível cultural dos Escrivões, Comissários, Investi­

gadores Criminais. Carcereiros, Peritos e Oriminalistas do Quadro da
.><

Psiquiá-

tóvão

16. - Creche

Bianchini

17. Hospital Caridade

Faxínal dos Gu�des
Domingas

- Lages (conclusão)

Secretaria de Segurança .

EQ1:JIPAl\IIENTOS
Além da instrução e. equipamento da Escola de Polícia, também em

convênio com o PLAMEG, melhorou-se os equipamentos da Delegacia do;')

Plantão e equipou-se os serviços de Polícia' Técnica e Científica.

IH.

São Hoque
Hospital e Mate�n.

.

Bethesda (aux)"
Banco de Sangue
Reaparelhamento
das Unidades Médi-

- Florianópolis

I

O Estado de Santa Catarina, através do PLAMEG, integralizou o sistema

iinanceiro da Companhia de Habitação do Estado de Santa Catartna

(COHAB!SC), objetivando o estudo dos problemas de habitação popular, 0

planejamento e a execução de suas soluções.
A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catari.na na forma l;��

Sociedade de Economia Mista, foi criada pelo Decreto N. GE 15·4-66/4-32.
Até o presente o PLAMEG já integralizou o capital socia.l da COHAB/SC

com NCr$ 823.208,09 (oitocentos e vinte e três mil, duzentos e .oíto cruzeiros

novos e nove centavos).

TURISMll E PLAMEJAMENTO URBANO
.

'

----------_.------------- -------�--------------------------------

-

Em contrato com firma especializada o PVAMEG vem elaborando o

Plano Turistico, Plano Diretor e Cadastramento Imobiliário de Bal.neár'it\dá Camboríú, bpós completo e atualizado levantamento aéro-rotograrnétrícoj' .J

mandado igualmente. proceder e já entregue.
O Plano final deverá ser entregue nos próximos dias para discussão e

entrega definitiva ao Senhor Gover-nador do Estado.

Igualmente vem-se procedendo o levantamento aéro-Iótogramético de

Ter ras de. Gravatal, Lagôa da Conceição, Caldas da Imperatriz e Guarda,
em .Tubarâo, objetivando-se a elaboração de Planos Turísticos para essas

regiões

Consta ds, programação, também, a' elaboração do Plano Diretor paza

as demais estâncias hidra-minerais e balneárias.

Há que se destacar, nêste partícular; o perfeito entrosamento do.

PLAMEG com o Departamento Autônomo de Turismo que tem funcionado

em quase todos os trabalhos, 'nêst� particular, como órgão interveniente no

acompanhamento e fiscalização dos serviços: Também o Departamento Es-
.

tadual de Geografia € Cartografia, a que o PLAMEG garantiu recursos ((2

instalação de moderna aparelhagem para restituição aéro-fotogramétrica,
tem colaborado nos trabalhos que se

-

desenvolvem na;" estâncias hídro­

minerais e balneárias,'

Vem o PLAMEG, ainda, por sugestão do DEA'!:.uR, tom�ndo as d-ema�'·
ches no sentido de recup2rar e transformar em atração turística o Forte

Sant'Ana, de Florianópolis.

- Morro da Fumaça

- Joinville

- \ 2:383,34 mz19.

20.

cas de

21. Reaparelhamanto
Centros de Saúde

. - - Laguna e Tubarão

- Turvo - Orleães í:

Criciuma

}-J
O Plano de Metas é um instrumento de ação coordenada para a exe-

cu:ção de empre.endimentos de�tinados a alcançar objetivos certos no campo

do desenvoJ.vimento.

Nesse 'particular, foi também preocupação do Govêrno garantir as con­

dições ,para, em consonância com a Política traçada pelo Govêrno Federal,

proceder a Reforrna Administrativa dos órgãos da Administração Pública.

A Reforma Administrativa da Secretaria da Fazenda con:;;tituiu o marco

Com a Fundacão Serviço Especial de Saúde Pública foi executado a

instalação do sistema ele abastecimento d'água ela cidade de Urussanga, eh

Rio do Sul, ?e Joaçaba, Her�a.l d'Oeste, Videira, Pôrto União, todos com

interveníência das respectivas Prefeituras Municipa·is.
Em convênio com as respectivas Prefeituras Municipais foi executado o

abastccímento d'água de Lages (ampliação do sistema) e de Itapiranga.
SANEAMENTO GERAL

/

Em convênio com a Secretaria da Saúde ;'oi realizado o programa de

combate às Helrnitoses nas zonas urbana' e rural do 1° Distrito Sanitário.'
abrangenuo os municípios de Palhoça (continuação); Governador Celso

icamos (continuação); Armação da Piedade (início), em Florianópolis.
FORMA'ÇAO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE SAÚDE

Em convênio Ç0111 a Secretaria da Saúde atribui-se' várias bolsas c1')

ensino objetivando a especialização para diversas especialidades médicas

'paramédicas e de capacitação de pessoal de nível médio, além da realização
ele cursos de Enfermagem do Lar, Socorros de Urgência, Higiene �.1atern0-

Infantil, Saneamento Básico e Educação de Base.

SANEAMENTO BÁSICO E AR<\S'l'ECIMENTO D'ÁGUA·

No setor específico' de Saneamento Básico torará construídas 2-,063
, I

privadas, beneficiando as localidades de Barra de Balneário de Cambor iu,
Morro do Boi, Estaleiro, Taquaras, Municipio de Palhoça, qànchos de Fora,
Ganchos do Meio e município de Gravata!.

Em convênio com a Secretaria da Saúde e Assistência Social, o PLAIVIEG

financiou os serviços ele abastecimento d'água nas localidades de Ganchos

de Fora,' Ganchos dofMeio e Ganchos do Canto, com a construção do reser­

vatório e rêde de distribuição. O mesmo ocorreu na Barra do Balneário

de Camboriú (lVIunicípio de Camboríú.) e na Armação da Piedade.

Igualmente foram efetuados em convênio com a Secretaria da Saúde

os serviços de implantação do sistema de abastecimento d'água em Imaruí

(valor NCr$ 168.000,00); Treze ele Maio (valor NCrS 6,2.100,00) e Itapema
(valor NCr$ 30.000,00).

Com a firma especializada contratou o PLAMEG a elaboração J.�.

projeto 'hidráulico sanitário completo das obras de ampliação do sistema

de abastecimento d'água da cidade de Criciuma e fiscalização da execução
elas' obras de abastecimento d'água de Criciuma, Içara, Mol'l'O da Fumaça,
1,au1"o r..'Iüllsr, Siderópolis, Laguna, Imbituba, e Nova Veneza.

.

I

. Com o Departamento Nacional de Obras e Saneamento e a Universidade

Federal de Santa Oatarina, firmou o PLAMEG convênio para elaboração
do projeto do sistema de esgotos sanitários de Florianópolis.

Com a cooperação do DAES (Depardmento Autônomo de Engenharia
Sanitária), o PLAMEG investiu NCrS 300.000,00 (trezentos niil cruzeiros

novos) nas obras de construção da 2" Adutora dos Pilões, para abastec�­

menta d'água de Florianópolis.
Também em convênio com o DAES fOi procedida ala etapa do aba,str:;­

cilTlento d'.água da localidade de Barra do Aririú, em Palhoça; InstalaçãJ
da rêele d'água de Rio Maina, em Criciuma; saneamento e abast6�;1nento

d'água da zona carbonífera, abrangendo as cidades de Morro da Fumaça
Nova Veneza, Lauro Müller. e Içara.

Obras de refôrço de abastecimento d'água no' município de Balneário

de Camboriú. Execução dos serviços de abastecimento d'água nas cidades

de Biguaçu e de Santo Amaro ela Imperatriz.

inicial da Reforma Administrativa elo Estado. !

Quis o Govêrno, desta forma' iniciar tão importante programa, exatR-

mente com o órgão respolJsável pela realização da receita estadual.

Aprovado os trabalhos contratados, constituem'se hoje em lei; S'.1Ct

implantação de\,; nova fisionomia técnica-administrativa à tão importante

Secretaria de Estado.

! SEGURANÇA PÚBLICA

Em convênio com a Secretaria de Segurança foi instalada no Estreito

a Escola de Polida. Foi totalmente equipada, contando com Gabine�e

Psicorécnico, salas de aula e biblioteca.

Nesse particular foram concluídas as seguintes obras:

1. - Delegacia de Polícia - Mondaí 327,60 m2

2. - Delegacia de Polícia' - Biguaçu
3. - Casa de Detenção - Florianópolis
4. - Penitenciária Ag,rJeQla - Chapecó (la etapa)

Encontram·se em construção as seguintes' obras:
5. - Cadeia Péblica - Criciuma

6. - Delega.cià Circunscn-

276,00 m2

5.360,00 m2

2.3G7,00 m2.

632,80 m2

cional � Chapecó 596,70 m2

Em 19Ç9 o Govijrno Ivo Silvéira deu partida, ao progran1!t de Indl�strül,'
lização 'acionando Os dispositivos' c,riados pelas Leis que coni')tituiram o

Conselho Administrativo do Fundo de DesenvJlvi�ento do Estado' de San��1.
Cataripa (FUNDESC) e o regime de incentivos fiscais para implantação
de novas indústrias.

Os resultado!? alcançados nos financiamentos concedidos alcançaram.
a cifra ele NCr$ ·31.574.1:10,97 (trinta e um milhões, quinhentos e setenta\ e

quatro mil, cento e trinta cruzeiros novos e noventa e sete centavos).

Há que se notar que foi atuante igualmente a participação, do Govêrno
. V

Federal nas metas preconizadas pelo FUNDESC. ' �

O registro dos resultados até aqui obtidos com a operação do FUNDESC

assegura ao Govêrno e ao empresário catarinense apreciáveis resultados

na expansão do Parque Industrial do Esta.do de Santa Catarina, com resul'

tactos mens;_'ráveis no desenvolvimento na sua economia.

7. - Delegacia e Cadei3

Pública - -Orleães 5.96,70 m2

632,80 m28. - Cadeia Pública

9. - Centro de Instrução

- Lages

Militar _:_ Florianópolis
coíu'o. DE BOMBEIROS

1.060,20 m2

I

No setor de Corpo de Bombeiro foi adquirida e adaptado o prédio para

o Corpo de Bombeiros do Estreito; concluindo o quartel de, Corpo de Bom­

beiros de Lages, com 342,20 m2; tomadas as providências iniciais para a
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o rST!\DO, Florinnópolis, qunrta-Icira, 4 lk Fevereiro clt' 1970 - pJ�.

•

I

Escola para IodosCasa dos deteníes
\

I

A Casa de Detenção será em breve entregue à Sec retaria da S:gurança Pública para funcionamento.
Servirá para abrigar todos os detentos de Flnl'ia népolís, A obra também está a cargo do Plameg

o grupo es!ola.l' da Coloninha tem CapaC\dílde� para cêrca de GOO. alunos por turno, proporcionando, des­
ta forma, a oportunidade de estudo a todos os jo vens resident.s naquela Iocalidaüe.

Ir

I
•

m u
ses entre si. e com o Br'asil c\ °
mundo: O Plano iJoderá· ser ex \-
cutado em três anos,

.

O lancarnento imediato da con-;
c�rrêncí; «lobal de .execucão -, do \

Plano l)j�·etor. 'As
.

especificações
estão. . prontas, .corn D respectivo
edital. A inversão é ao .redo ele 200
milhões novos.
Lançamento da 'Concorrência

pgra a construção de uma rêde de

emergência em UHE com dezes­
seis enlaces, entre São Miguel
D'Oeste e' Criciúma, e dernodul an­
do em S:·Miguel d'Oéste, Pinhal- )

. zin ho, . Chanecó, Xanxerê, Concô­
dia, JGaçaba,· Caçador Campos
Novos, - Lages, São Joaquim, Flo­
rianópolis, Irnbiruba, Lacuna, Tu­
barão e ·Ci·iciuma. -85% cios atuais
usuários cal herão benefícios do
-sistern a, -ainda em 1970.

.

A ampliacão da Central 'de Flo­

l:ianópo(is-E'streito dar-se-á- bre­
vemente com a instalação de mais
'1.100 novos terminais telefônicos
que operarão na área, aliviando a

demanda reprimida. O programa
.

já foi lançado e a acolhida foi
extraordinaria,

O lançamento de planos de au-

tovfin anciarnento para instalação
ou ampliação de' Centrais, atingi- /

rão, prioritáriarnente, as cidades
nas quais a ex-CTC já havia lan­
çado tais nlanos. Os estudos de
,viabilidade das Centrais Urbanas
de Itajai, Balneário, de Carnbo­
riú, Rio do Sul, Lages, Tubarão,
Laguna, Imbituba, Araranguá,
Campos Novos e Pôrto União,
têm sem projetos de viabil idade j5
submetidos ao DENTEL. São
Bento tio Sul e São Miguel d'Oes­
te integram êste programa de ação
il�1ectiata.

Organ,ização ...
A situação financeira da' ..

COTESC é invejável, gozando a

em1)rêsa de excelente acolhida nos

111Cios financeiros. O BRDE lhe
financia estudos e projetos. O
BDE lhe abriu uma linha de cré­
dito. Outros Bancos têm inte{vi­
do em operações ele intei-êsse da
Ci�1.

Implantação qos serviços de abas­
CImento de água em Gravatal, São

Miguel, T'ijucas e Bocaina, distríi o
de Lages.
Forneceu se 2.800 metros de t, J

bos de 8 "à Prefeitura Municipal
de Siderópolis para o abastecimen­
to de água daquêle Município "

mais mil metros de tubos de 6".
Está em. andamento o estudo de

substotuição do sistema de abaste­
cimento de água de Anitápolis,
atualmente deficiente e inadéqua­
do as suas finalidades.

Adquiriu-se material, sobretudo
madeira, construiu-se e foram ins­
taladas 5.436 fóssas sanitárias '(1,)

litoral catar'ínense.
Paralelamente ao

médio, indispensáveis ao desenvol­
vimento' do, .Setor e criação de
Cursos Regionais para pessoal au­

xiliar.

Assim,
Concedeu-se 37 bolsas de. eS,1,­

dos, sendo vinte a médicos e des­
tes dois _a formação de- Sanitaris­

tas; ·1J.m em Planejamento do Se­
tor Saúde;.' dois a Dentista, para
cursn. de Saúde Pública; um p/for­
mação em Planejamento do Setor
Saúde Pública e nove a formação
de Enfermeiras. Todos estes visan­
do' a .

melhoria humanos do, Eietcr
Saúde - três psiquiatras e dois

ttsíoíogtstas.
Concedeu-se ainda bolsas de es­

tudo de aperfeiçoamento de Mé­
dicos .ern . diversas especialidades
não ligados diretamente as ati vi­

dadas de pre. enção da' Saúde.
Ftealizoú·se dois cursos para for­

mação de pessoal de nível ,médio,
sendo um de Visitador Sanitário
e outro de Atendente de Saúde PÚ­
blica, ambos com quinze candi­
datos.

Iniciou-se e está em fase final
o Curso de Formação de Guarda

Sanitário, CO!1.1. 10 candidatos.
PROGaAMA SANEAMENTO

BÁSICO
OBJETIVO
Com alta puio ridade, objetiva ')

progressivo saneamento do meio
ambiente através da construção d':J
rêde de água, fossas, desenvolvi­
mento comunitário e educação SO,­

nitaria de pequenas comunidades.
. Assim.
Instalou-se 13 serviços de abas­

tecimenta de água nas cidades d2

Imaruí, Itapema, Major Gercino,
Treze de Mala, Paulo Lopes, Go­
vernador Celso Ramos (3 localida­
des) e nas localidades de EnSe�l­
da de Brito, Volta do Silveira, Ba7'-­
ra do Balneário de Camboriú, Pi­
nheira e Armação da Piedade.
Encontram-se em andamenLo

o1:Jras de abastecimento na se(le

municipal de Grão-Pará, Jaguaru­
na e na localidade de Barro Bran­
co, de Lauro Müller.
Foram miciados

as revacinações para os de··
mais grupos etários envolvi­
dos no programa.

Assim,'
Iniciou se e. concluiu-se a cons­

trução do Pôsto de Saüde de Cam­
boriú .

Iniciou-se e concluiu-se a amo

pliação do Pôsto de Saúde de Con­

córdia, dotando-o de' um díspen-'.
sário de Tuberculose.
Elaborou-se projeto, Il1lCIOU·S3,

e foi totalmente equipado .o Labo­
ratório Central, estando atualmen··
te fabricando produtos terapêuti­
coso

Foram recuperados, os Centros
de Saúde de Blumenau, Itajaí 2::

Joinville.

Recuperou-se os Pôstos de Saúde
de

_ Jaraguá do, Sul e Gu�ramirifl1'
Encóntram-se em obras de rc­

-

cuperação os Pôstos . de Saúde 'j,�

Brusque, Braço do Norte, Santo
Amaro da imperatriz.
Iniciou-se a' ampliação do Ce'1-

tro de 'Saúde de Canoinhas.
,

Instalou-se nove Gabinetes Odo;i-
. to lógicos nas cidades de Indaial,
Rodeío, Concórdia, Braço do Nor­

ts. Sombrio, Laguna, Tubarão,
Orleães e Lauro Müller,
Adquir iu-se e foram instalados

seis aparelhos de abreugrafia,
completando os Centros de Saúde
dêste instrumento.

Adquiriu-se 12 viaturas rurais,
para as sedes de Distritos Sam­
táríos.

IMUNIZA'ÇÕES'
Distribuição Segundo o Tipo

Antivariólica . . . . . . . .. 1.048.234

Tríplice . . .. . . . .. . . . .. 319. 47ft
Sabin . . . . . . . . . . . . . . . . 680 06\
Antí-títíca _ . . 255.875
Antí-rábica 12 OH \,
B. C. G. !............ 46.6i)9

Antí-gripal . . . . . . . . . . . . 8 017

_ A -Secretaria da Saúde e Assis­
tência. Social, a Secretaria do Oeste

- e a Cotesc - Companhia de Tel'"­

comunicações de S�nta Catarina
- tiveram o apoio financeiro dD

Plameg para a execução de' seus
. projetos.
. PROGRAMA DE ASSISTÊNCli\

MÉDICA HOSPITA�AROBJETIVOS
Adequar a rêde hospitalar esta­

dual. com a construção, expansão
,ou reaparelhamento das unidades

hospitalares, aumentando o núme­
ro de leitos gerais e especializados,
com a distribuição destes nas

áreas prioritárias.
Elaborou-se o projeto, .inicio·l·

se e concluiu-se a Maternidade de

Mafra, cuja capacidade é' de 60
leitos.

Elaborou-se o projeto, iniciou-se
a construção que atualmente, se

encontra em fase final, do Hospi­
tal S. Paulo, em Xanxerê, em COr1'

vênia com a Sudesul, cuja capaci­
dade é de 70 leitos,

Iniciou-se a construção do Hos­

pital de Araquarí, que se encontra
em fase final.
Iniciou-se e concluiu-se a ám­

pliação e melhoria do Hospital
Nereu Ramos.

Iniciou-se a ampliação da M�ter­
nidade Tereza Ramos, Lages, tendo
sido concluída e equipada a co­

zinha.

Iniciou-se a construção do Hospi­
tal Psiquíátrico, em Chapecó, com

capacidade para 500 leitos.

Equípou-se o Hospital Gov. Celso
Ramos.
PROGRAMA ASSISTÊNCIA ME­
DICA SANITÁRIA EM GERAL
OBJETIVOS

a. - construção, aparelhamento '"

reaparelhamento da capaci­
dade instalada dos Centros
e Pôstos de Sal":de.

b. - Construção, aparelhamento e

funcionamento do LaboraLr5·
rio CentraL

c. - Imul1lzação contra doenças
transmissíveis do grupo etá­
rio correspondente ao incre·
menta populacional anual e

desenvol VI-
menta dêste Progr-ama, ves nedo
realizado 8. cargo do Serviço de
Assistência Social da Didetoria de

Assistência Social atividade de
educação sanitária 'f desenvolvi-

<'

menta comunitário.

COTESC - DESTAQUES

A integração do Oeste de SC,
em menos de ] 00 dias, pelas on­

das ele UHF, com a conclusão da
Tôrre de UHF de Chapecó que

emite e recebe som de Concórdia
c Joaçaba, velha aspiração da 1'€-'

gião.
A integração da Cotese com' a

Em bratel, cumprindo o rígido cro­

nograma da Embratel e-proporcio­
nando a ligação Florianópolis-Blu­
menau-Joinville, nossibilitando a

entrada em funciooamcnto ela
Central ele Curitiba dentro do pra­
zo estipulado pela Embratel. Ho­
je SC, via Ernbratel, fala com o

Brasil e o Mundo.
Instalação da Central de Blu­

menau, que é a p! imeira cidade
catarinen�e a dis�or de condiçõps
técnicas de o�erar em DDD (d·is­
cagem direta à distância), e que se

encontra em operação desde o úl­
timo dia 15 de janeiro.

A elaboração do Plano Direto
da Cotesc, elaborado em 60 dias.
Um compromisso. emerge elo p.,­
no: um sistema moderno (prática­
mente sem fio) unirá os catarinen-

..

TOTAL GERAL 2 370 'l"H

PROGRAMA TREINAMENTO ·E

i\PERFEIÇOAMENTO DE
PESSOAL

OBJETIVOS
Concessão'de bolsas de estudos

para técnicos de nível superior e estudos par",

I

() grupo '�scolar que o PlanlPl'.' e�·tá constrHlnun j�mtl) ao Educandário 25 de Novembro, no Bairro da
Agronômica, ficaríl eonclníclo nos próximos dias p ara funcionar no corrente ano let�t{o

Dentro do progTmna educacional traçado }lelo GO\'e rnadol' Ivo Silv�ira, diversos 1I0VOS grupos escolares
foram cunsÍÍ'uídos du\'antl' (l alln dI-' ] 9(jB, entl' c' ê Il's () do Bairro São Ppdl'o, Snll-DistrHn do Est�'eito
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I

estímulos fiscais à exportação, foi o campo'
que mais se íêz sentir a ação governamental,
�om à evolução "do. sistema tributário a ex­

portação fói pràticamente anulada.

Assim é' que, os nrodutos industriali­
zados destinados ao exterior estão isentos

d� todos os impostos existentes no Brasil e

ti exportação dos produtos prímários está

sujeita �!lenas ao pagamento do lmpôsto
,Sübre Circulação de Mercadorias, exceto

"os couros verdes ou secos, que estão sujei­
tos também ao Impôsto de Importação.
Daí vê-se 'que o Covêruo Federal adotou

lIl!l� série de medidas COr3!OSaS,' 'visando
c .. iar nara as manufaturas brasileiras as con­

d;'cii(Si necessárias eJ.e conllleticãQ.....cóm 'os
, - '2,7 .... . _,'

simi:ares estrangeiros, nos--.uiercados inter-
• - •

\ �J,f
lJ::lCW·lms. ,.',

.

. :I .....
�/'". . I

/ 07,,��suJtados dessa política já come·

\�,Fl1 a/ sentir' seus efeitos, !:lois' a castanlla

brasil;Cira que ,era um !Jrod�to ,!ue não en·

(,

/

I

O ritmo acelerado em cue se encontra

com­

penSou s�b todos os as!,edos. tal dirhinui-

a -cxportação brasileira, mostra �,!ue o setor

cxp,ortador da noss,a economia' continua em

sw caminho, 'resolutamente, para atingir a

meta rme se tracou nesse setor do Pais. Se
-

...
- ..,.'

I

coptin,uarmos nesse caminho, temos a ,cc1'·
-

teza de (lue cons��uir�mos fazer' de 1970,
o a,no. da EX:';lodação.

'ção. ,

. ')'
Os i;lccnthos,d!) Govêrno. Federal, com

-

relação ao !idor
.

I'esqQeir� iá começam a I

�
I

I
t A fala do 7

/

l "

t
I
)

,

)1-

tr��
,

1

o discurso do Governador Ivo Sil­
veira é um verdad�j!,o documento histórico.
Ali expões o Chefe do Executivo, de Santa
Catarina as suas atividades de quatro anos

de gestão. Quem o ouviu, �u quem o leu,
pêdc verifical' ,que Santa, Catarina aVa!lçOU,
nesse quatriênio, lar�os passos para o desen­
_vaIvimento. A peça governani.el1,tal de 31
de janeiro §, �)ois, um f:agrante da situação,
a qu.c o Estado chegou e dos caminhos que
tri.hou para atingí'-la.

Êsses, çaminhos nem 'sempre estiveram
fiai i�lcs e t'óP,(sados. EIl1�gqlnG!es lancesv�o-",
ram áridos.'e, :eriGados: .;{le éso.trl'!T0S. MttS' o'
(Joven1ádor .soub�' superar e�sas di(icul�la-
des '-, e conressa como 10l-!IOU fazê-lo. An-
lêS de' mais nada, decidi;do,". ao invés de

contemporizar. Ao homem de Govêroo, nes-
t::s tempos de tão rápidas e profundas trans­

formàçõe,s que se o�)e1.'am em tôdas as fren-
tes de atividades, impõem-s'� atitud'es pO,siti-
vas para dominar a _agressividade' dos pro- ��

blemas que defronta. E'foi o qúe fêz o Go­
vernante catarincÍlse até agora. Depois, a

coragem- d' ,('r'1Vicções. O sl·. !\ia Silvej- "-

1'a possui, en," 'as sua,s qualidades de ho­
m-:.:m público, " le 6vitar a1sinuosidade dos

procedimento�: traçado o seu plano de

ação, Jdêle n?o se desvia. O resultado de
tais. normas aí está, na obra que, eni qua-
tro anOs de administração do Estado, já o

consagrou, entre os mais notáveis realiza� Santa Cátarina e o que está a depender do
dores da evorução s:óci'Ó-econãmicacie San- � ·clecisivo concurso da União, de 'onde nos

ta, Catarina. é ,lícito esp�rar a mais ampla compreen-
Todavia, ,ao aiudir à ",exawcionali-, são". "-

dadc) do mómellto. hi'stó'rlco' eIh qué o,s' fa-. .

,
Documento tanto mais expressivo, do

dos o colocai'am defronte· de' 'ta" ii1qui�:; ponto de vista histórico; quanto à, resoluta
tadora

-

�-espOlisaj)ilidacle" '. lJfrà ,�r�itiviçlic.a ,,:'� ponderável, �ooperação do Govêrn1o ca­

para si nlesmo o mérito de .hayer.�se- sobre- _, 't:árinerrse às diretrizes aryli,cadas' à recons- -

posto, galhadamente, às
c cÍrcunstâÍk_ias:quc,�

•

.,ttUç�o nácional,pela Rev'olução. de ),964, o

'lhe a!!r()varam as obbgaçõ,es . .-< e o divide'·,; i �discurs,õ do Governador Ivo Silveira· rc-
'-f l_, ._ _._ " '_' ,.. ) -,

com os: ,seus c:oestaduanos, :nie1'cê dum, di'" ; :;." tr'afá' fiéImente o. esfô'rço 'para o 'qual se

ma 'dé ,sim:idüa ,e�·:coinpre�ns.1!o .que ',lIíe �,' y·êm conjugartdo; sob finafidadc comulU,
.

cr!at��1,�,pq.�f1ten't.�s���S ti;a�d�:,ç9t� �P�.?Wf�g\;�4; "OSi! �'o�ê;'es' do Esta?o e" aS' classes produ·'
,

e Cle ·]J>a'lf,l;llde':'naríl ;Jcom t0í:la m Nnçan.'" I,' \. '\i" tot.aSl.' .aze:ndo-se' 'bar essa ,fornla "1ianto r,'" .. {
,

, J ....

l' �JD" ':t.:...
'

� ", \
"
.. � -t:t;�...- . ·'�r.�t pl�) , ....,/ ; ••'?Yjr 'i' ._'.:);. �t·"" .

� '- . ,.
,>i 't'i' ��"�":1-" l"-:'�i'"'-''''f'''''f;

'

..... >.' ··��:l11á'lí.S iXi'erecedor "das melhores intencões do
. }1a>s',�qnl1�êll�t, beci'di� o ;�m��aro ·'ret.6-

"

'!'einlne:Jtc Chefe da Nação", das quais' fa-
bido 'dos' p'oêlêres da ,'Retlúbjica, leTr!.b�'ml- lou '6 Chefe do Executivo catarinense, San-
do, ,�tima:'suh1iiÚe' honie�a�€ín à :,m�ll1(irja ta Catarina nade eSDerar, sem dúvida, a

do Mare-�líal,Àrt4í.ir
>

d<\. Côstâ· .� Si1va; 'as ., ccmpleia reâlização de seus �nseios. Êste�,
provas de;, .apoiei' ,:,-q,�e ,o' �x,�pre�idenú� ::v,ifll:a 11ã��serã;0 outros que não' os de cada. vez

.

dando,' ao ,-n,os�d Fst�do. e com �s qUaIS, ,maIS',' correspondendq às virtudes cívicas e

"atendendo âos "ideias que, os catari-i1enses à DuiaL1te ca,nacidade de i1-abalno de sua

propugóàv.an'l0s·, r,<:hou 'e -grav�� 'na '\alri.1a "

.

gente; integra�'-se entre: as unidades' pa Re-

agradcc;ida,de nosso pMO o Jl;igar da'-'gra-' publica, Federativa, de mais elevado índi-
tidão que,� çOl1\:\e:rtida em sàudade;,lhe 'fen- ce ele d.esenvo!vimento,
dc imoi'ieÇlo.l,li:6.,preito de' rcé04�hecimento", "Com ,efei�o, para ísso\ aDlica os seus

Nã:9 OlJÚtiU,. também,::uma ,:re{l:ênciâ
.

inelhOl:es: esforços. Para isso, e�l1, suma," e'hfc J

grata, \à:' eOJ11ljn�ct.ade . �ãs' m�sJnas cordiqis ',pen�Ja, \idas 'as suas fôr�as morais .� físicas,
" prova.s· de. H1te-J'.esse paTa com o p s-" ,c' Ci�J;lugatldo�.as sob a malS alta confIança na

tach,:'; evtdencjandas peta Bresi:sle}lt '�I)iea��dé, '1:nte1ração nacional, a que ",i-
O arras�azn ,tvféd,ic�,a qUél;l }���. �"i) :�;_ ;: s�.n� as::;dtr�1!'��'s. do honrado . Presidente
percebIdo ,''o· que' s,e esta fetlIl ,"" ".Q.hfl'ast�tf; �éjlIcl. '.

, ,- 'fi' >4\-""1 :��'(;.''i'�, iX �, ',�,�: ;�' ;.� � Gustavo Ne"/es

"A thin� of bcauty is a _ioy fo·rever",
disse já o bardo - e a leitura Tenetida· e

contumaz ele Eça p�re�e' dizer a todo· ins­
ta'1te que o bal:do tinha razão. Um dos
seus biógráfos, Viana Moo�, chega a se 'í'e­

ferir ao seu culto ao maior estilista da lín-
\ .

gua como "uma perdição" - e nas ágoas
dêle, eu, que não dc·svio'os olhos de um vo­

lume seu sem De(rá�lo, àbrí-Io e lhe lêr umas'
duas �:áginas.

-

Como as que vão abaixo,
" extraídas de uma cada a Ramalho' Ortigão,

enviada de New Castle; ol1d� Eça servia
oomO cônsul de Portugal.

"
... Acres'ce a isto, quc, nê'stc degrc­

do, fi:úal1l-ll1c tôdas as condições ele excita­

ç2ío 'intelectual. Há um ano quc não, con­
verso! Isto, áí, lido i1a calçada' dos Caeta-

,nos, !)odc-lpe parccer !iueril � mas digo-.
tlc que é 3:)enaS cUlacerante. As minhas
relacões são nessoas nerfeitamente idiotas,
qtle

�

\] imca ler-am um Üvro, que, I;ão susp�.i­
tam sequcr de Que eu o faça, e que pensam
que o único !xoeluto da intel,igência huma­
na é o Times. Dos cstran�eiros;' meus' col'e­
gas, são desta ordem quase todos: vivcndo

I I
' .

<I ....

em l1" aterra' ha anos, Ignoram 'absoluta-
mentc 'Dickens � Byron'-' Enfim, a desola­

ção cio abominávd! A única �,êssôa C0111

.qucm�'nosso falar - não em ,espiritua'ida-
d,�. mas ao menos falar, em sentimentos,
idéias �erais, ctc. -- é um médico. [nfôliz-'
JlI�r.tc, dominado �'or uma naixão indigna,
só Densa, só conversa, só se intercss'a' por

1:1, ê"Gotu rq\� Ot1;�,ro méçlico que :stêve aqu i
ha dlC1S, e q�l!p e de Lond res, dlssc-l10S, a

éle e a mim, l�ue' .iul;:rava "a.persistên,cia ,de
viver cm Ne'ivCastle unfa covardia de ca�

•

J 'i ti l
I) ,. ,,.. ..

Eterno
.

et.a
------�--�--------------------------------�--�-------

ráter ,que devia de,-,�merar no desprêzo .

próprio" .. E' verdflde que é'l de Londres e

vive na excitacão da Londres iT'ltelectual -
. �

-mas a Sua sentença é verdadeira."
.

j'
.

cêl)cia, construida como Olrii mosaico, em

quê a. observação é hi�otética e a lógica
con jetui�al. '

'

I
.'

. 'Uma tal crise - tão connlexa � não

pode d·uFar. Preciso dar�me u;na disciplina
"l .. Acresce a. isto o absoluto ,,'[sola- inteledval, econômica, moral e domésti'ca,

mento Inoral· -.- isto é, a viuvez d:aJnTa. A, '�ÇOjl�oj.FE' aqui que ést�o o busilis. Não há
famíl ia não,se substitue senão, Dela .,pai'x'ão. <3'enãQ 'ftll1 meio:---€sse meio seria casar�me,
,Eu não tenho aqlri' famíl,ia; nê'm '.' Pilix,ão,' 'j:,;" 'I:;q',naq"tenho 'hoje !)eJo casmnento aquêle
Não gJstC! .•dé faiar,'n'a minh� cai;·éil:� se;n.ü; ", ho'n:oJ' de outrora, comparável ao hOLor do

menttü�, inas clfia\:,ocê que te111 'sjelD tris�.. cavalo selva�em pela mangedoura: Bem ao
.te, há um, "aM. :'l�ara- cá: ten}ló sldo;"ati'avh.' .. cOlitl:áriQ: tenho corrido tanto pelo descam-
do �entiriJ.e:nto;::cOl);0' úmà ,IJé:as::':":', '6:I:a ,bo- 'pado cla.ts_Jcntimentaliciade, que uma mange-

.

til'hán�b ;p;;;rá l�ma,�ól;a teó1at1do pulai', pa-
,

'''" c.lou{a,..con fartável em que mãos benevolas
ra as nuvens: � _tU cadw vôi :._ téd.io e �c-

",.

. 111'e sanpten\ uma !?alha hónesta - sorri-me
silusão. As duas' últimas eXXJeriéncias fo- como l!I:lJJa·entrea®erta paradisiaca, Eu pl'e-
rum thstcs: uma li�ação com 'uma clcsaver- cisava dc uma mulher serena, inteligcnte,
,ganhada (a�)esar da sincerjdade anÍJnal do de certa fortunav (não muita), ele caráter
seu instinto ()moroso; o rigor ela crítica firm�e disfarçado sob um caráter meigo ...

.
�

. .

,
.

I
\, ,

obriiw-me a chamar-lhe uma dcsavel'gonha- que me' ac otasse como se adota uma crian-
ela) ia-l11e complicando a viela.' Partida' esta .

ça, que llJe obri��asse�a levantar, a certas

"chaine
. ele fleurs, 'qui' n1était au fond ' hOF3S, 1;1e foí'çasse a ir !)a'rá a cama a hora's

qu'une s'ale fice!1e" _i quis, !l0r teridênc,ia cristãs - e não �tlando os outros almo-
reativa ele péla, !'lassar da lan'1u 'ao céu.

.

çam- que me álimentasse com simplicida-
Achei-me com unia devota - quo, quando de e hidene, que mc imrlUzesse um ,traba-
eu imagitlava qu::: me ia levando �)ara a Fc- ího cliui'no e salutar, e que quando eu c�-
']iciç.lade, ·me ia arr�sta:ndo simplesmente Illeçasse a chorú !,e!a lua, m'a promet�s- •

l�<-lnl a mi�sa! Para, evitar: a indi�nidade da se __:_ ;.tté eq a esquecer .. , Esta dôce cda-
,

hipocrisia - ou a tentativa "Jotesca dc (ura sálvaria um artis1a de si mesmo

convertei: uma Santa Teresa a; I racionalis-...... que é b �iior abismo de um artista � e fa-
mo., plailtei-a lá, conl' �rande alívio déla, ria uma daquelas' obras de caridade quc
creio. E cI.e�ois' destas duas expelriências, outmra levavam gcntc ao Calendário. Mas;
i,nti'l11.ci ao coração a quc fites'se as \suas aí! oi1cle está esta criatura ideal? Onde está

funç0es animais o melhor que pudesse, sem esta luz no mar, estil torre de segurança,
,
"sc mélêr" de �entir transce[1dcntemente e esta fonte de caridade? A não ser n'algul11
fóra da !�Iitlra ação mecânica. De modo que romance inédito de Octave J?euillet - em

a minha ,vicia - é comer e fazer prosa, parte iJenhumi'. ,

torçada, arrancáda dás névoas ela reminis· PeIp transcrição,

Paulo ,da Costa Rawo�
'\­
...
,

I

\. ' �,., �
'
....

1' -t,
-
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radares,

OFERTA DE PACIFICAÇAO

o Sr. He'!:cílio buz, Collaço" qu�
'''�:;.'

, 'J'\��C (� .
,

é di.nardato' ã" sucessão' governa":
'mental, e'steve néssa ,condição' em
visita :'. todos os líderes arenistas

de' s�nta Catarina, tal)to da área.

do' ex-PSD como da ex-UDN. Os

contatos fOl'8.ill pessoais, na re-

sidêrcia de cáda um. dos líder�s,

ocasião. em qUe expôs/ em linh3;s
gerais os pl'o�ósitos 'da sua can-.
didatura ao Govêrno do Estado,'
no pleito im:'reto de 3 de outu­

bro.

1
'

xporlaçóes
• Tem sido bastante proveitosa a atual centrava praticamente mercado no exterior, apresentar seus resultados positivos, com

política do Covêmo Federal no sentido de passou" a ser nrocurada, tendo em vista sua relação à exportação. Quanto às exporta-
impulsionar as ,cxpo.rtações brasileiras qualidade ao cnmnetir cOlIi as similares es· ções do camarão e da lagosta, cabe lembrar'
através do slogan, "exportar é a solução", trangeiras, Tal procura, fz \

com que ore· (lue as empresas brasileiras muitas'

r
fazendo. vfl' ao empresariado. brasileiro a duzic;lo volume da safra do ano passado I;S· vêzes,

I

Q:rgmüzando·sc· em consorcios

necessidade de exportar, visando a implan- gorasse todb� os estoques existe-ptes", pro� Vêl�l �oJlsegu(ndo excelentes resultados,
t.tr no País um sistema racional ,!ue possl- porcionando ,à .economia brasileira -uma t, além d� um �J1ício de comereialização do

bi.ítassc, sem maiores sacrifícios a realiza- receita da ordem d�. 15 milhões.fle dólares atum e �da merluza, Por mitro lad�, a íari-

ção das importações 'indispensáveis a, reto- que foi transacionada através d_o.. Comitê . nha dor iJcixe que começa a ser industria�
madn dr) desenvolvimento eco.nô�lco.

.

Os
'

de Ordenamento da Oferta, hi'stifllid(; .:', em �)i.zada Ijó País, tem excelentes perpectívas
Belém e Manaus - ,rit:iilcioais cenu'os ··cx. . d

..
e . expectação, pois sua, posição de preço

portadores,dQ'?rodüt�' �,,��'m �. óbjeth�·· n:� mercado internacional é', em geral, 'Ia-
de -criar .tÓ'ndíç-�çs mais favóráveis', a casta- voráve] �ao país exportador.
nha no. mercado íutemacional, '

.

Entre outros produtos brasileiros que
De 5a-��iro a mai�' do corrente ano, 'o 'competem no mercado internacional, d�sta.

Brasil cxpQrt_QlI ,',mercadoria no valoi' de 'çamos � algodão em rama que embora
773 �i1hõ,efi. d�' dólares, vCI'�fic'aJído�e 11111;' tenha tido seu preço por tonelada diminui-
aumento; d'e ceiil fnilhôes' de ,dólares,' I cm ,':do,� apresentou aumentos consideráveiS no

igual período dp' exercício \ ��ss�d(). .:Sem valor e lia tonelada exportada e, as madeiras
levarmos' em. consideração

. as" cxp�rtaç.õcs· "pnlpal�àdas, madeiras de ninho' cm: toras e,

'·do café, constatou-se �ue' 9 1J,l'eç� ',!lor
'

to: :s"tirrada, "a banana c o arroz mantiveram
nclada dos nossos ,: produtos exportáveis aumentos siguiílcatlvos,
aumentou �m 1,30 dqlat;cs; com .relação ao

primeiro, sCI'!1cstre do ano anterior. A

CXPOl;t�o.::"do,.""eafé cm ,�rão. diminuiu com
,)_1'., ,

,relacão ao ano nassado, mas a,1 d� café

sollt�,cl �, �rod,�I-fO' ind�strializado -

Marcilio Medeiros, filha.

A MIL HORA'S DE VôO, 'AS SAIAS PE�DEM ALThRA
Venho acompanhando pelos jornais,' há .días, 'a infausta. noticia) de

que, os costureiros internacionais resolveram decretar D- morte elas saias

curtas, promovendo em I seu lugar a <ressurreição dos longos e pesados
salões, com a bainha a, esconder os feminis tornoze-los.

'

,

Com todo respeito que me merece a competência c,Js r:;ênios da "haute­
eouture", acho que a decisão ,- tomada em muito mi hora - veio con­

tradizer uma série de sábios enunciados que passaram a figurar na sociolo­

gia femininà da década dos sessenta e que, até prova em contrário, cansa-
I

grararn um tipo físico e sspírttual de 'mulher dos mais festejados de todos
os tempos. As saias curtas asseguraram o pleno \reinado da' feminiÍidade
justamente numa época em que as mulheres deixavam o livro de receitas

e as agulhas de tricô para vir disputar cá fora, com os homens, o mercado

de trabalho da nossa sociedade de consumo. E <conseguiram realçar de' ma­

neira nunca'dantes revelada; no sexo feminino" a graça, a beleza, o "char­
,me" e o "veneno" de que tantci temos ouvido ;cantar ultimamente.

.

I.

Fico também com muita pena (.!1;3 njeninirihas, as 'rnaíoresjvíttmas da! �1
desalmada decisão dos costureiros. Já as vejo, !lobre delas, passar encabu-

11,"1ladas' pela Felipe Schmidt às cinco heras da tarde, arrastando pelas cal-

cadas as saias compridas e desengonçadas que .Ihes deram :":1ra vestir, tio

tristemente rir.!;culas na' sua idade, entreabertos botões, cntrefechadas ro­

sas O mundo não terá mais aS menininhas saltitantes e des.::otitráidas, da
, '

I

geração "pão-cam-cocada" ou da "jeunesse=- dor.ée". Possuirá. issó sim,

engomadas sinhás-môças: pálidas de espanto sob as sombrinhas reI_ldadas,

espartilhos e anquinhas mil a sufocar-lhes a. liberdade e a respiração. O Ihauspici0so f�to r':'" que já não ma-is existem meilÍnas feias :_:1oderá se tornar, 1'1dentro de nlUito pouco tempo, deslavada mentir?. Se hoje tôc1,as elas sào 'Ibonitas, isto se deve aos infinitos recursos da moda ",tual, ctos quais a saia
"

curta é a nau capitâneâ, estandarte aberto ao terral liberalizante e da vi-

ço j1,lvenil. . ,.'
,

,

As mulheres reconhecidamente feias, entã.o, não sei o que será delas,

que n1e perdoem à ausência. Sempre havia um reméc:\o, c�m um par de

pernas bem torneadas. Sem isso" nada mais lhes 'restará, ficando a desco-
.

i

berto. apenas a face e as mãos" (quando -estiverem, sem lu")asl. �u.e Deus se

aprede delas, pois. minha compaix.ão já lhes gar.anto. Mas; como dizem que

o aue vale é a beleza interior, a�nda resta uma esperança, pois nem tudo

esÚ' p'erdido..)
\'

Quanto a nós, homens, vale dizer que ��lo menos deverÍ:1mos merecer

, dos eostureir0s a consideração de sermos previamente consul.tados ante&
I , .. _, "

de qualquer alteração da moda feminina. Nossa rnargmallnçao du proble-

,'ma - que até hoje nos tem obrigado a aceitar a.mod:t como fato consu­

madd _ é verdadeiramente imperdoá,'Vel. Resta-nos, pois, 0- consôlo de

. torcer par<i._ que n'ão v'i'n�ue e maxi-saia, com à que as mulheres de todo o

mundo continuo,rão cada vez,mais lindas e nós, cada véi mais seus admi-

Por outro. lado, também telho
tido o!)ortur]:idgde' de -ievar

.
a ques

tão' 9, -debate com 'lidere� da Are.­

ila\'do ;interiori do" 'E'st-ado. N0s

entendimentos que vem manten­

dJ, afirma que pretende' contri-
. bui-r para o fortaJeeimento e

união da. Arena, objetivo .qúe, ini­
ciado com o lançan'lento (1". sua

candldatu1'a !leIo Partido, ofere­

ceria condições dé solidificar-se

com a sÚa investidura no·Govêr­

no do, Estado.

A 'CATEDRAL
._j

,

O A�cebispo Metropolitano., Dom
Afonso Niehues, reuniu-se ontem

com o Cura· da C8.tedral Me,tropo­
litana, padre Francisco r;' � Salles

Bianchini, e membros do clero de

Florianópol'is, debatendo o ,pro­
blema da nova Catedral, a ser

construida. ,

Na reunião,. ficou decidido que
i �a, atual Catedral não sofrerá qual-

:1'11 ;�e�e:���:e�b:�ii:l�!��unel:
,

::�
cogitado, permanecendo assim

como se encontra, já �ue, :::. des­

\ . peito de ter. sido desvirtuada ,<1

.

sua arq1!itetttra �rimitiva, conti·

nua sendo um mo�numento histó-

rico.
,

A futura Cated,ral de ' FIJrianó­

polis será ·construida . no atêrro

da Baía-Sul, já tendo' si·':., feitas

as primeÚ'as sonda::ens junto às

autoridades lig:adas àquelas obras,
com vistas ao 2lroblema,

,O REPETENTE

I

ras deE�11'egadas como se idizia
nà época - por cau::;a ,da anedo-
"ta, um dos alunos permaneceu
imp'assi'lel no fundo da ·sala. O

Sr. Waldir Busch perguntou:
-

.:;:-;- E, você, por que não riu? '.\

.- E' .Aue eu <-'JU 'repetente, pro­
fessor.

'

i NOVA MESA DA AL

LogÇl após o Carnaval vai come­

çar a ferve,r o problema elo elei­

cão da nova Mesa C.), Assem))1éta

Legislativa.
. Atualmente, o ['Tanele centro do

debate �Jo1ítico da questão tem

sido o Baineário de Camboriu,
onde' costumam passar as férias

,I'do recesso vários de!lutados. � Nos

bate-papos políticos (la areia for­

mou-se um grupo de pal'lamenttl.­
res' que está clls!Jôsto a arre,gi­
mentar fôrças a _!1ai:tir C�J'dia 15

para formar l:U1l<1 chu2!3,
I

parJ.
concorrer d :'lleito.
O grupo é forte e 'deverá contar

C::lffi muita/ solidariedade.

FREFEITUIÜ.

O fato de o Preféi-to Acácio San­

thiago não ter aceito a sua rc­

conduçãó ao �lôstO, na qUa�idad8;.1
de Prefeito nomeado, após o tér­

mino do seu mp.ndato, em 15 de

marçÇl, já vem suscitando 20S pri­
mei,ras inquietações r': JS candida­
tos ao cargo que, 'aliás, não são,

poucos.
\ ,'ri

O Gov:ernador Ivo Silveira uin-11da não cogitou de nenhum nome
"

para ::.. Pr:efeitura, mas vai, dialo­

gar
-

cúm I) Diretório Municipal
da Arena até o fii11 do 11;lês, e�a­

mi!lando os, provávei.s substitutos

do Sr. Acácio SanthiagO, _para de­

pois ,submeter o escolhido 2, As-,

sembléia Le'.',islativa lo!�:o no íní­

cio da reabertura dos trabalhos.
,

'

ApeSar de' GS hoteleiros esbrem

se' queixando c:: '\ qued3. súbita do

movimento das hotéis,' nos últ'l-
, mos dias, a verdade é que a par­
tir de amanhã começ.rão a che­

gar à Cidade os turistas� clue aqui

virão, !lassar o Carnaval.

De resto, a queda se explic,!-,

pç>is com o término do mês d2 ja-
. neiro muitos turistas viram

-

en­

cerrados seus períodos de férias,
começando o nôvo fluxo de feve-

reiro já a partfr do CarnavaL I

,Numa roda de ex-alunos do

I.
Colégio CE tarinense, comenta"a­
se uma piada. que era contada pe- ,

I
lo professor Waldir Busch, na

primeira aula ele cada ano letivo,
l, certamente par? facilitar a co-

municação ,; 1 mestre com a tur­

ma. Numa dessas ocasiões, quan,­

dQ a classe intei'ra ria às bandei-
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Tradições que, não. se desprezam
Arnaldo S, Thiago

Raridolfo Fernandes, abalizado

facultativo com clínica em Violta
,

"

Redonda e atualmente fazendo um

curso de especialização em gastro­
enterologia, na cidade de Marse-.

lha, aproveitou umas férias para

ir com tôda � .farnílía, composta
da' espôsa e "dois scasaís de filhos

menores, fazer 'líndos passeios pela
península Ibérica, escrevendo-nos

de Portugal, , para transmitir-nos

, suas impressões de viagem,
"Partimos diz êle' - dia 23 de

. dezembro de -Marselha, percorren-'
,

do todo' o sul .da França: Salon,

Arte, Montpellier, Réziers, Nar­

bonne,
'

Perpignan e Le Perthus

(esta na fronteira, com a Espanha).
Interessante observar a transição
e a superposição de costumes e

"-

maneiras nas 'regiões próximas à

fronteira, O geito simples e aco­

lhedor do espanhol já começou a

se .fazer notar pelas crianças, A

l,ín�ua, mais parecida com a nossa

os deixara entusiasmados e já
anteviam as delícias de Portugal.
A viagem, apesar de muito prolon­
gada, estava longe de ser monó­

tona, pois a todo instante passáva­
mos 'por cidades e(vÍlarejos, e a.

paisagem 'do sul da França sempre

atraente, De Marselha à fronteira

espanhola distam 340 kms. A etapa
seguinte foi Barcelona, quase, [unto

') à' costa mediterrânea, passando
antes pela "Costa Brava" que se

,.

percorre bem junto .ao mar (Iern-

bra muito a avenida Niemeyer, no

Rio) e cheias de balneários­

chiques, O símbolo' nacional, o

popular touro, aparecia em tôría

colina; por onde passávamos, pro,'
paganda de uma. Cia. qualquer"
Os restaurantes dt;! beira de estra­

da lembravam os pers6nagens tão

nossos conheci.dos: D, Quixote,
etc,

.'

A Barcelona chegarp.os à tardG,

É uma bela e fSimpática cidade,
com largas avenid�� c, a ::Gener"!-- ,

líssimo FrancQ'" que :;t, _ liga a

M�dr�d, Seguimos. viagerú C01:1

intenção de dormir em Lérida, a

150 kms, de Barcelona, poré::-n
resolvemos, éonti�uar, alcançando
ainda' ; ndssd jÓ-,eJ'flJ" cá Ciüà.de de'

S;r�gb:i;"a. �'À.i", tlbrmi<fuô� riunL con­
fo�t�vel hotel, com amplos quú­
to�; e .camas com cÇJlchões onde as

crianças desapateçem:' No ,dia

seguinte deslizamos' pelas estradas
da 'Catalunha em direção à fam,oí:,l,
Madrid, A, cídadeé belíssima, com

,igrejas, museus, palácíos , de estilo'

,Ín1Jçlllmano, . barroco ,C, mesmo'

romano, reminiscências' das cívíu­

zações que por ali passaram, No

dia seguinte fui com outras pessoas

a um' espetáculo flamingo de
, ....

danças típicas, com cast�nhola��,
etc, As dançarinas, belíssímas, são

grandes artistas e interpretam

aquelas ,canções de grande infl:.I-'

ência muçulmana, com sentimento
e vída. Outro ponto alto de nossa

estadia em Madrid foi a visita aJ

Museu do Prado que nos trouxe

grande }nlêvo, contemplando artis­

tas 'da idade média, Renascença, os
r "

mais .ramosos. Fomos todos a

Toledo, a 60- kms , de Madrid, terra'
de El Greco, cuja casa está até,

hoje notavelmente bem conserva­

{Ia, Toledo tem construções antj.-·
qinssimas ,e igrejas formidáveis;
de 'grande arte, Àcredita-se quz

seja. a cidade mais antiga da

Europa,
-

Dia 28 a' caravana foi

engrossada ,.com mais um carro 'e

às 13 horas chegávamos à fronteira
com Portugal que recebe 'os' .vísi-

,
_ tantes com imponentes ,_ arcos

.romanos. 'A euforia era grande�.
percorrendo I aquelas queridas

·

terras, o retôrno às nossas- origens .

Sucediam-se os campos de oliveí-.

.' rcs, e as árvores da cortiça. Estas

aJ:)resentam os troncos sem :<t.

casca, que desnudos são quase :

negras, Esta operação de' desco �-
'

tfcação, se repete .de fi em 8 anos

, À noite chegávamos a Lisboa
Delicioso pas�ear-se �QS bairros de.

Belém, vendo' os, Jerônimos, n

tôrre de Belém, o monumento dos,

Descobrimentos, etc; 1)0 Rocio,
com as suas casas tradicionais, as

ruas do Ouro e da Prata, etc, Dia
1° à tarde, deixávamos, já saudo- ,

sos, a' bela cidade, 'atravessando.'
.<

o 'Tejo sôbre a sua bela ponte, em

dir�ção �. Setubal. FizemOs o més::'-
".' �, .'. ':�l- '",'" -

� _ �"f... '!v' ..... �,�: • .,�..... :';
'"

mo - tr�jet0, ..

na volta; passando enr,

-

Madrid, ,onde ,pe:nl'oitamos�: S8:

guinda para Barcelona, ,desta vez

ai dormimos e na' dia 4, à tardinha,
retornávamos a Marselha, canM­

:dos pelos; 4,500 quilômetros per­

\:õfridos,� '�as, chero�':' '/je 'grát�':l
recordações' e tão rE)::tnimados p�)X'
oncontrarmos a' caixa' ,do correi::> \

cheia de cartas que vinham d�s

pessoas muito amadas, de quem
sentimos 'tantas saudades!"

,

O que vai acima transcrito,
vasado nesse estilo epistolar, tão

·

agradável para quem já pôde" sen­
tir idênticas emoções., serve-nos

de ementa amplíssima, bem maior
do que o texto dês te artigo de

colaboração para o prestigias)
diário que desde tantos anos vem'
publicando nossos modestos tra-

, balhos: serve-rios, sim, de ementa,
por isso que o principal objetivo
deste artigo é assinala'!' o quanto
se tem destruido, relativamente L',

monumentos históricos, no Brasil,
onde mui tardiamente se, cuidou

de preservar tais monumentds d,l

fúria destrutiva' que, nos tem

privado de inúmeros testemunhes
do passado, que recordavam belas

tradições QU antigos costumes reg-
..

'"
'

peitáveis, Tudo isso que um ínte-.

ligente excursionista, como o autor

da, carta 'acima transcrita" vai

sabendo \ condicionar à época
remota a que se liga,' infelizmente

.

no Brasil, em sua grande maioria,
já não existe: Para somente citar

um exemplo: na mais antiga cidade

catarínense, São Francisco do Sul,

que' em 1553 viu nascer em seu solo

Frei Fernando de 'TrejO y San�bri:l,'
fundador da Universidade de

Córdoba, na Argentina; existia. (e
nós ainda o conhecemos de 18n

a 19(3), um relógio
chantado

de sol, 0'1

defronte, à'gnomun,

esquerda, de quem entra para a

velha matriz daquela cidade, pu:
Jerônimo Coelho, Arrancaram-no

!

e não se sabe 'onde está, Arra- l­

cadq foi também o velho pelouri­
nho, constituído de três peças :l3

granito, muito bem trabalhadas.

Ainda há alguns anos achava-se, na

pr,opriedade do sr, Robaina, Trê:5

cariocas antigas: a que tem êste

nome próprio, na rua da Fontó',
· . assinalada pór uma plàca que lem-

.
.

.

brava a sua vetustês; uma outra
•

•

... >

a entrada QO� Roc�6 p.equenQ,/deno"
.

• -roo �
� .;.:.. '

..
'� 'f"'�ry_'

minada pelos inçJíg�nas ITAP0.0A J

(pedra furada) ;e 'ainda urria ter- '

,� "

,ceira, próximo do grupo' escola{'- ,-

"Felipe Schmidt",' ,não e"istem"',
mais; foram entulhadas!.
Há; çoisas; .tradicionais que não·

·

"sê:" desjD;ez�ilii porque nos ;alanl
do passado, assinálando etapas dO

pn)gressd, Sôbre elas, fixadO.')

nestas linhas, um olhar dê sau0ac1e,

A marcha da, ciência
HWÓTESES E DOUTRINAS DO ,

,UNIVERSO

A, Seixas Netto

. \

O . mundo se diJ.ata ,conforme :J

progresso da Ciência, ,é, Plirece-me,
uma 'ver,dadv irrevogável; uma

\

verciade válida perfeitamente para

qualquer século, qualqUer Era da

Terr.a ou dQ próprio �undo; alerte­
se, todavia, que mundo, aqui, sig­
nificamôs Uriiverso. Num retros­

pecto, o quanto permita urna'

crônica de, jorn;;tl, poderemos

apreciar isto. Há l<lllS 10 mil anos

passados, o conceito de mundo

Circunscrevia:se a pequenas áreé),s

geográficas; dêste modo era lícito

pensar num inundo chino-mongol;
nULn mundo vikin.g; ,num mundo

mediterrâneo; num mundo indu.

Êsse's mundos locais iám, quand)
mundo, des�e' as linhas de holi.­

zontes dos oceanos e mares até as

faldas de intransponíveis mont;:,,­

nhas ou às b�idda� de ardentes

- e inhospitos desertos, O mundo

era teorizado, então, 'em função
disto,

\

Depois, maiS' tarde, houve

un'1 mundo ci'rcumediterrâneo; ur.',1'
mundo asiático;, depois um mmído.

.roinâno que ia até o lugar da mais

avançaqa guarda romana; o mundo
.'

'-'

macedônio até onde poude ir'

Alexandre, o Grande, E c:S geo-

grafias registravam isto; e os

doutrinF.tdores jus�ificavam isto; e

os teólog_os vários davam caracte­

rísticas ritualistas, Depois tudo se

'dilatou com as navega_ções; surgiu
o Nôvo Mundo, a América, para

1:Ilém da ültima Thule; modifiml"

.1

Q.

ram-se as dout:rinas 'e geogr�fias.
Depois a Terra mesma se" trans'

formou num mUr)db só;' depois
foi-�e ao Universo local, até ó céu

'imóvel d�S t�orias' da Idade Médiá,
O mundo de Kosmas lndicop�eus­
tes foi substituido pela de Galile:_l

l Kopernico, Mais' tarde as [rO::l­

teiras do mundo passaram a sel'

as fronteiras da galaxia lõcal; ''hl0�
.

" .
. \

derna e contemporâneaménte,
. front'eiras, do mundo vão até a

distância do telescópio 'de Hale em

'-Palomar Mo�tain, USA; para alérn

fica, o Uriiverso, Há, portanto, em
, -

,

· cada época, em cada Era', uma

última 'Thule a ser transposta, e

,uma série 'de teorias' e doutrinas

· a ser reexaminada, Para além 4a
fronteira de' .H�lé' J1á o Univer$r)

•
. ""f ... .,_.

.

........,. ......

.de Einsteü�, de Milne" de Go'nçl'r 'e

Bold, de �Wallarta e outrÇ>s, q�e,
são explicáveis, mas que ningué�!1
sabe' o' que seja: Mas isto atê que
surja nova maneira de uittapassar
a Thule Cósmica, E é dêste UO!­

verso desconhecido que, se prete;1-
·

de descobrir -a origem. A 'verdade,
porém, é' que ninguém, sabe mes­

mo, o que seja 'o Universo, Há a

�eoria de que o Univer'so explod�u
de um átomo inicial e primitivo,

, Mas onde diabo estav:a êsse átomo

p'rimitivo, dentro de que? Dent,r;)
ele' um ultra-Universo? É neste

pbiJ.to que a metafís�ca ,passa a

envolver-se sôbre si m�smo c

ninguém dá·mais resposta a, nadá

e nem mesmo às cousas já sabidas.

Todo pesquisador ele Astronomiu,
de tanto olhàr' à Céú fÍlz suas'

pr.óprias hipóteses, E anota-as, E

essas anotações ch<:.gam a cou:)r

',l...-tl,

mundo: É o que aconteceu' com o

nosso livro GENESE ESTELAR
E CONCEITO DE 'UNIVERSO,
Alcançou. '. países Ir,ais distanto;:;;
tem leitores- longícluos \ Agora

,
I

mesmo recebo carta da Itália, ri'o

famo.so filósofo"Carla Bianco,
faIando na sua versão à língt,1::l
italiana I e comunicando um seu

e)itudo à respeito da humilde obra,

E diz, a certa
'

distância de sua

missiva: "", suo libra, chie g:iudico
uno .dei migliori 'liari deI nosL'a'

temp�' ih ordine' ad interpretrr­
zione della genes i 'steIHire e· della
constituzione e nascita deU Uí1i-

) verso". Ora, isto em portugu(:s,
será assim: I"'" seu livro; eu o

entendo um dos' melheres livros

do nosso tempo ,em ordem ele
. fnter.pretação e' ��plicaçã�' � da

genese estelar e da cónstituição e

nascil:TI.e�to do Universo", A pal;­
vra,'do,' sábio.jtaliano é abalizada e

não poderá ser pO,sta em· dúviu.1l )

por muit�s anos atê' que se Con-
, , ,

siga melhor maneü'a de ver b iUn.i-
"

'

verso. O�xalá .dure tempo e ten:po, \.
\Pelo menos se fêz alguma cous:)"

de bom e que foi longe nest� �
Província de' Sqr)à Catarina e1
nesta Ilha do Desterro, ,. Mas CO[:l1'

.
'

as conquistas extra-terráqueas· do t

vôo cósmico muita c.ousa 50 I

poderá formular a respeito de

Universo. É assunto magnífiCO,

,Novo prefeito quer união de todos
para o prOlresso de São José

.

o C[Bmpr�migso Solene

,

Após assinar o .livro de !,osse, investindo-se, no mais,
alto caroo clã admiuistracão de São' José, o Preíci­

,

ti): Gem�mw '�oão' Vieira',sol'icitou 'a cO(lp�lação 'de
: "_' todos pára o,bom des�mpenbo de suasfllpçoeÍi

',', ",'

, .

Em solenidade realizada na rÍ1anhã de sábado últi­
mo, lia ,Prefeitura i\1unicipal de São,I!Jsé, foi emposgado
na Chetía do Executivo Municipal o Sr Germanp Josê
Vieira, eleito em 30 de 'novembro último com 4,160'

. votes,' juntamente- com ,o Sr. Vitodno Qsvaldino Stahe-.
Jin eleito ''para o. cargo,' de Vice-Prefeito, O ato ,re'Ves-

inebriante E! infindável; sim,· pO;'- lÍLHe do maior brilhantismo, coqtando com a partici-
que'no momento em qué fô�' t��ns-, pação das mais altas autoridades Jodis e convidados,
posta a Última TllUle elo Universo, além da Imprensa da-'Capital. A assinatura, do tênl10
est�remos' Chegando ao pohto elG de posse do nôvo Prefeito Mun,ici'pal foi .precedida da

partida, E tudO. se tOI'l1a,l'á' nas ) celebração ele mio, Missa ,em Aç;-'o de €Jraças na 19re-

!
. ja Matriz de São José, rez;:lda pelo Padre Hilton Ho­

suas origens: Tempo e Espaço. r;
I ,vere, em intenção dos familiares elo Sr. Germano João

isto Q Universo. .

" Vieira,
-_ ....... - . - -� - -�- ,_:.:..___ ___,. -r-� .J...___ ,

.

�__J__;
, ,.

,

,

Á filha Nádia foi uma das !_)rimeir3s a cumprinicn­
tal' .o pai que agora .telo um!! nová missão a cumprir

como Prefeito Municipal de São Jos6

I"�
,

, 1-

o Prefeito German.o .Joã.o Vieira conclaIilOu ri união
d-os Podêres Executivo e Legislativo !,ara realizar
uma boa administração. Na foto, ,ahida (J Presidente
da Cámara Munici!laI, vereador José. Carlos

, ChecineI

'Após o juramento prestado pelo nôvo Chefe do
-Executivo Municipal, o Presidente do Poeler Legisla­
tivo de São José declarou o Sr. Germano João Vieira
empossa o no cargo de Prefeito de São José.

Falando, na ocasião, o Prefeito. Germano João
Vieira manifestou, sua alegria e emoção com que as­

sumia "a' alta investidura que me conduziu o nobre

povo desta terra, através do pronunciamento democrá­
tico nas urnas de 30 de novembro de 1969�',

Se rido homem simples, afirmou; vindo
de bêrço, humilde, acostumado desde a infância ao

trabalho as lutas, e porque não dizer também ao sacri­
fício, sempre me conduzi ,com honestidade, lealdade c,
esta mesma lealdade foi que me conduziu na campa-

. nha eleitoral e que será o luzeiro de. minhas diretrizes
na administração dos negócios públicos, Não fiz pro­
messas milagrosas, nem assumi compromissos fora do

. alcance' de' serem - cumpridos, preferindo lim itar-rne ao

cumprimento do d.ever, governando com clignidada,
honradez e dinàmismo, devotando, o tempo aos pro­
blernas que dizem de perto aos interêsses de maior ne­

cessidade e mais graves do nossos município e de sua

nobre gente.
'

I

Dizendo que com seu trabalho e as realizações
que fará; retribuindo a confiança daquêles que o ele­

geram, Q, industrial Germano João Vieira solicitou a

compreensão
.

e ajuda dos hornerrs políticos - referin­
do-se aos representantes do povo também empossados
na ocasião -, para' a união em tôrno do trabalho e do

progresso municipal. Referindo-se às Iarnílias da cida­
de natal do Cardeal Arcebispo' do Rio de Janeiro, Car- '

, . .

déal. Dom Jaime de Barros Câmara; o Prefeito Muni-

cipal agradeceu; a confiança que lhe fôra depositada,
conclamando o povo a apoiar sua administração "pa­
ra que possa promover o prügresso dêste grande peda­
ço da terra catarinense, que .há de, se. projetar ao lado /

das, demais comunas cátarinenses na construção da

grane.-�zá do Estado. barriga-verde, nesta bora em que
assumo.' um cargo de tão grande responsabilidade", <,

Finalizando sua oração de posse, o Sr. Germano
João Vieira afirmou 'que pedia a proteção

I de Deus,
"certo de que Ele não deixará de me estender a mão
nesta nobre missão que é a de trabalhar em pró de mi­
nha terra, de nossa gente, de seu .progresso e desen­
volvimento'v'"

o PREFEIJ;O 9UE FOI

O Sr. Cândido Amaro Da):llásio transmllm o car­

go em seu gabinete ad Sr. Germano João Vieira, com

a lavratura da ata e assinatura de transmissão do car­

go. At_;lóS a solenidade, que contou com a pi'escnça de
alltoridades, convidados - principalmente do Bairro
de Campinas, onde reside o n?vo prefeito - e Impren­
sa, o Sr. Cândido Ama(o Dàmásio fêz lllTl breve reLa­
to dOe suas �tividades à frente da, administração ll1ulli­
Cip:í!1-iBuranté' 'os' 6J.uatl'o<lat1-Os �dê" s,eú gb-v€r,rro e de;:;}'
jaHdo a'o seu sl1cês'sdr que "Deus iluilri'ne sua adminjs­

ttâçã,o é_ projetando elll tôdas aS' horas e em ,todos os '

momentos".

A FALA DO VICE
Fazendo um breve -relato de suas atividades du­

rante os sete' anos em que exerceu o' mandato de verD­

dor, o Sr. Vitorino Osvaldino Stahelin agradece� a ,ill-
vestidura que o povo lhe oútorgara no cargo de Vice­
Prefeito de São José e disse conhecer as limitações ele

ação que o' cargo impõe; acrescentando' que tucb faTi

para auxiliar a administração do Sr. Qermano João
V���

.

'. ,

Não nutj.-imo� aspirações políticos futuras, as­

scverou, o qUe nos dá ensejo de a�irmos sem_nre que.
o dev�r nos chamar, pois, �âbelillos das cliriculdaclq
ql'le 'nos esperam; d.as lutas ql,le devémos' enfrentar, mas

- - ,'_ I

que nao serao entraves <\ nossa aÇaO, porq ue temos na

)l�ep1'esentação popular o apanágio de democraciCl que
não pode ser proclamada sem respeito ao povo, a quem
deveRlos cont.is do tTabalho que 110S confiou conduzir.

. Finalizou sllas nalavras, o Sr. Vitorino Osval'dino
r-" Sfahelin que dehavâ aos josefenses a "nossa promessa

de. bem desincumbir-nos da. missão qpe nos foi COI1-

fiàda, para que ao término da nossa jornada possamos
dizer com a consciêência tranquila de qlle cumprimos
nosso dever e qlle o vosso julgamento sereno, nos pe1'-,
mita sair de cabeça erguida como hoje entramos nes­

sa nova atividade".

OS NOVOS VEREADORES
Também foi realizado no .recinto da camara Mu­

nicipal o ato de posse d0s nOvos representantes do po­
vo 'n.o Poder Le?islativo de São ] osé eleitos no pleito
de 30 de hovembro do ano passado, Oito, vereadores

, foram empossados após o juramento solene, São os $;;­
guintes os I_lOVOS vereadores do Dunicipio de $50 .To­
st: Aldo Antônio de SOllza� Aparício -1\1encles, Profes­
sor José Carlos 'C:hecinel, Leonardo Ramos, Pedr'o Pau-

� lo Kremer, Sebastião Furtado Pereira, Silvio João Co;:-
reio e Vendolino Miguel Pauli. ,/

Na opprtunidade, foi eleita a nova Mesa Diretora
da Câmara Municipal de São José, que licou assim
constituída: Presidente. - ProfeSSor José Carlos Che­

cinel, 10 Secretário - Sebastião Furtado Pereira c 2 ô

,

Secretário - Leonárdo Ramos.

F'ELICJTA'ÇÕES • !
O Prefeito QernúulO João Vieira recebeu inúme­

ras mensagens de congratlllações pela posse na Chefia
do Executivo Municipal de São José, entre as quais,
dostflcam-se a do Governador Ivó Silveira, Senador
Celso Ramos, Secretário Norberto Ulysséa Ungaretti,
be�embargador Adão Bernareles, Secretário Armando
Calil, Presidência da Assembléia Legislativa, Desem­

bargador Marcílio Medeiros, Secretário :paulo vYeber
Vi'eira da Rosa, ArcebisJ10 Dom Afonso �kllUes, Ca-­

milo A.. de Souza, S�.Il & Cia'" Nelji R. Pereira, Artur
Kislemachen, Fernando Viegas, Wiltn<,lr Henrique
Becker, Aderbai Philippe; Migue� Machado e Altami-
1'0 Philippe.

'

Após as solenidades ele posse, o industrial Germã-
110 João Vieira conv.id.ou os presentes para participa­
rem de Ulll almôço em sua residência, a fim de come ..

morar sua vitória e a, {nvestiJura- na r10va função pú­
blica,

,-,-------�
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CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m

Tony Curtis - Mireille Dare

Ferry Thomas

OS INTREPIDOS HOMENS EM

SEUS CALHAMBEQUES
MARAVIU-tOSOS
Censura 5 anos

RJ,TZ

17 - ]9,45 - 2]h45m
Fraco Franchi - Ciccio .Ingrassia
OS MAGNíFICOS TOUREIROS

Censura 5 anos

ROXY.

16 - 20h
Kirk Douglas .

SANGUE DE TRMÂOS
Censura 18 'anos

GL()R_IA'

]7 - 20h

Anthony Steffen Mark Damon

DEUS COMO PAI E ... O
DIABO COMO SOCIO
Censura 18 anos

IMPERIO

20h
Frank Wolff - Evi Morandi

O AGENTE ESPECIAL 3 S 3

Censura 14 anos

RAJA

20h

i, Mike Marshal � Pascale Petit

( DELICIOSOS PECADOS DO

r SEXO
,j

\ Censu ra 18 ano�

\ COR�L

] 5 -..c�?0 - 22h
.

,........,_
-

-

I Jean-Louis Trintignant
t MON AMOUR, MON AMOUR

Censura 18 anos

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

1600 - Clube da Criança
16h30m - Cine Desenhos

17hOO - As Aventuras de Rin

Tin Tin - Filme
17h30m Pastelão - Filme

-

\ 17h45m - Mulheres em Van-

I cuarda
18h45m - Jovem Centenário -

Filme
191115m - Tele Jornal Hering
19h45m - A Cabana do Pai To­

mas - Novela

20b] 5m - Dercy de Verdade.'

21h15m - Véu de Noiva - No­

vela
21 h45m - Reporter' Garcia
22hOO - Verão Vermelho - No­

vela
22h30m -� Mesa Redonda
00h30m ::_ Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

19h] Om - Nino, O taliçlJlinho -

Novela
19h45 n� - Diário de Noticias
21 hOO\ - Beta J�ockefeller­
Novelà
22hOO Grande· Jorna] Ipiran-
'ga

I

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m ._:__ A Cabana do Pai To­
m,1S - Novela
19h15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal.Nacional
20"'\)5111 - Véu de Noiva - No­

vela,
20h3Dni __:__ Discoteca do Chacri­
nha - Musical
22h 1 Om - Teleobjetlva Crefisul

R,ESTAURANTE,S

Restaurante Rosa
Aberto até às '2 horas da nÜldru­

gada.
Espcci�11i7ado em filet - peixe

- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria, 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas -- Ravioli -

Lasagna - Glluchi e a.La"Carte.

----

_

Os foliões do Clube Doze ele Agôsto vão dar
vazão a sua alegria durante o carnaval, sobre a ma­

ravilhosa decoração de Rodrigo ele Haro, denomi­

nada Ritmo e Harmonia do Carnaval Ilhéu.

P. Souza: Clio Gama D'Eça Mesquita e Maria Ruth

Pereira Daui·a.

l
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Sábado no grande baile de carnaval elo Clube

Doze, será eleita a Rainha do' Carnaval 70. Domin­

go das 18' às 22 horas, haverá o tão esperado baile

Juvenil. Segunda-feira às 16 horas o "Clube Doze

abre seus salões para a festa Infantil, com desfile

de fantasias. Terça-feira serão apontados pela Dire­

toria do Clube, quais os foliões que se destacaram

durante 'os quatro grandes bailes elo carnaval 70.

iir. ..
--

lury .. Machado

· . . .

-.-.-.-.-

-:-:-:-:..:__Sexta-feira, o Clube Paineiras da início ao

carnaval ela ilha, com a movimentada' "Noite do

Terror", Foi altamente' festejada sábado último
dade de Itajaí, a posse elo Prefeito Senhor
César.

na ci­
Julio

•

Música· Popular
L�_._' -,

,Augusto Buechler
.r

f

DOM & RAVEL.
I

O Nélson Motta, em sua coluna diária para "última. Hora", deu, um

dia destes, a maior das taquaradas nessa onda de baiano slt.: mandar pa­
ra o sul à procura de sucesso. O artigo foi redigido em forma de carta e

dirigido ao Cae.
Seria um absurdo, de minha parte, querer impedir dos nortistas; o

direito que têm de tentar a vida onde bem lhes anrouver. certo. Mas, o

que está. acontecendo é que, aprcveitando -a brecha de Caetano e Gil,
êles se lançam desesperadamente no meio musical" nem sempre fazendo

isso através de composições (ou interpretações) de boa qualídade..

Não resta 8, menor dúvida, que, com João Gilberto, Caimmy, Cae­

tano, Gil, e outros, musicalmente falando, o'Norte se' projetou, e muito.

Entretanto, o que o Nelso Motta quer chamar a atenção, é para o fato de

que, respaldados pelo ,crédito deixado pelos seus conterraneos, muitos

intrusos estão querendo fazer carreira.

Isso, não só é prejudicial ao narmal desenvolvimento da nossa mú­

sica, como, também, é ,um notável meio para 'se ficar com a paciêncía
cheia.

As excessões, quanto a êste problema, silo, evidentemente, muito

maiores do que a regra geral. Há muito mais nortistas levando o seu tra­

balho a sério, do que os que,vem só para tentar.

Uma destas excessões, é a dupla Dom & Ravel, da qual me ocuparei
a seguir, com dados compilados de uma entrevista prestada, por êles na

Rádio Panamericana.

Antes de se falar na dupla, é preciso salientar que, são êles os autores

de "'Que Cóísa Linda", cornposíçâo que se encontra no último elepê do con­

junto "Os Incríveis". 'Eu creio que, com isso, terei situado a dupla, para

os mais esquecidos..
.

Uma coisa que pouca gente sabe, é que 'êles sejam irmãos. São mes­

mo; fora de brincadeira. Eis os seus nomes: Eustáquio Gomes de Farias

,(Dom) e Eduardo Gomes c= Farias (Ravel). Nasceram no Geará.
'Outra coisa que a muitos deve parecer extranho, é o fato de que o no­

me _de Ravel, só raras vêzes aparece no rótulo dos discos. Que só o Dom

tenha esta 'prlm'azía. A explicação é a seguinte: quem compõe é a dupla"
. mas, por questões comerciais, só o nome de Dom aparece. Disse o Dom, que
é uma questão de ordem "psico-financeira". Na hora de repartir o dínheí-

1'0 não há a menor briga. São democráticos. São irmãos.

Para êles, o maior cdn)unto do mundo, ainda é 'I'he Beatles.

.
Admírarri Caetano Veloso, mas acham que êle se adiantou demais, no

tempo. Segundo êles, a' sua mensagem musical é avançada, demais, para

a nossa época. Embora muita gente seja avançada, o grande público .aín­
da não está em condicões de assimilar a sua mensagem musical. Isto só

será possível.i Iá por 1975 ou 1980.
.

Êles disseram, também, que têm influência estrangeiras na parte. me­
cãnica das músicas que compõem, mas que a temática e o estilo, são tipí-

-

camente nacionais, O objetivo central de suas composições é renovar. Êles.

pretendem criar, com à material existente, um tipo de música mais traba-

lhada. mais, séria, .mais fundamentada em haronias especiais. '"

Não se pode afirmar, que as músicas de Dom e Ravel sejam um puro
iê, iê, lê. Elas têm maísvalguma COiS8., que é, justamente, o "refinamento".
do estilo. Em resumo: a música dêles, é para o grande público, sem ser

mal feita.

-
, .

· . . ..

-.-.�.-.-

Em solenidade realizada sábado último na ci­

dade ele Itajaí, recebeu o título "Cidadão Itajaien­
se", o Senh�r industrial, Hilário Fuck.

· . . .
-----

# • • • •

· . . .
----­

· . . .

Glorinha e Aracy Luz, duas chamorsas . pau­
l istas que cbeaam hoje a nossa cidade -para brincar

no carnaval da ilha.

----:-:-�:-:-

OS 110SS0S cumprimentos a Emilia

pelo seu aniversário ontem.
Ribeiro,

· . . .

-.-,-.-.-

Dia 31 na cidade de Blurnenau, deu-se a sole­

nidade de nosse do novo Prefeito, ex-Deputado Se­

nhor Evilásio Vieira.

· . . .

-.-.-.-.-

Na simpática e bem decorada residência de
Si]va Iunior, participei ele Uma reunião onde O �os­

toso bate-papo, aconteceu com bom uísque, raisa­
'geHl -maravilhosa e uma boa musica na voz da di­

vina Elizeth Cardoso.

O Clube Doze de Agôsto,' em seu baile de car­

naval, domingo próximo, vai apresentar a mais lu­

xuosa fantasia, que será escolhida por uma comis­

são julgadora.

i:
I Gorze vem do Rio para apresentar fantasias

I de Evandro Castro Lima, no baile municinal que

'I se realizará sexta-feira,' no Clube Doze de Agôsto.

_._._._o_
· . . .

· . . '.
-----

· . . .

· . . .
-----

· . . .

I'
Esteve concorridíssimo domingo último, o jan­

tar dançante no restaurante "Porta elel Sol", na La­
,; gôa da Conceição.

lil ;...".,� _..0...__ .:t...;t. - ---:-
___::... -r-e-. � - --

.

Êles estão suprindo grandê\ parte do repertório d'Os- Incriveís e estão

fazendo grande figura; como já disse em outra oportunidade .

Há DOUCO tempo, êles compuseram- uma nova: música, chamada "Ma-'

ria José" e que foI gravada, recentemente, pel'Os Incríveis, em compacto.
Pela RCA Victor, êles mesmo gravaram um cornpacto-símples.l sendo

que numas das faces está a composição, "'O que é meu é 'dela", na qual êles

c6,llocam.muita esperança de sucesso.

Aí estão alguns dados sôbre a carreira desta dupla; dados que eu

acredito, fôssem desconhecidos de muitos de vocês e que, agora, vieram

trazer um pouco mais de luz, sõbre o trabalho desta' dupla que, embora, '

seja tão conhecida através de suas músicas, não o é nas suas intenções
artísticas e profissionais.

· . . ..

-.-.-,-.-

A tão comentada beleza' e elegância da Se­

nhora Anita Hoeocke -da Silva Grillo. foi assuntá

.
durante a Noite no Havai, sábado último no Sàn­
tacatarina

.

Country Clllb ..
'

-:___;:�:.:__:-

Também foram belezas' comentadas na Noi­
te no Havai. Senhora Zélia Salla, a bronzeada Re-

-

zina Viana Fett, Fernanda Viégas, Rita de Cassia
Cintra, Sandra Gama D'Eça' Lobato, Stela Maris

· . ,_ .
-�--­

· . . .

PENSAMENTO- DO DIA: A conílanca em sí
mesmo é o primeiro segrêdo do exito.

,;i

lára· Pedrosa
íiiiiiiiíiiiiiiiiiôiiíiiíiiiiiiiiiB"'-·_---------liiii-_·----·.-.
----- - --- ,----------- ----- -- _.

I
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vitrine que é unia graça: o ideal

para ser usado no Baile Municipal.
Se você estiver.em dúvida no que

usar neste primeira baile de Car­

naval, corra até a boutique ela Edy
e dê uma provada no vestido da

vitrine, e estou certa de que qual­
quer dúvida que você tivesse an-

II.tes, desapare�erá.
5 - Agora, se você ainda está.

naquela onda de quem vai man­

dar fazer a sua roupa para o Car­

naval, mas já está cansada dos

'panos ela Felipe Schmidt, vá até a

Boutique Garage, também no Cen­

tro
.

Comercial, e dê uma olhada

nos tecidos que Alicinha acabou

de trazer de São Paulo
I

para esto­

fados e cortinas, e que darão ma­

cações, llantalonas _e saias longas,
lindas de morrer.

i
__ �_dl

---,

Horoscopo

:Ir-::::---,-

ALGUMAS. PEQUENAS
COlSAS

a lojinha da Deoeloro, e -veja tudo

o que acabou de chegar. Camisas

de suedine e
__
jersey de sêda, Ifl d-'

cações em algodão estampado e

macacõeszinhos também, calças
compridas, biiouterias -� enfim

uma infinidade de coisas por um

preço que vai deixá-la encantada.

3 - Continua firme e movi­

mentando a moçada a remarcação
de verão da Art Nouveau. Aque­
les vestidos eni malha da linha da

Femme, caindlo de bacaninhas,
estão 1:1 -

- todos remarcados.

Maiôs" Calças compridas e ber­

muclas também. E os art;igos mas­

culinos: toelo o estoque de verão

remarcado.
4 - Ainda sôbre boutiques, a

La Rose, ali no Centro' Comercial,
está com um vestido douraelo na

= I I

1 - O desenhista, das bonecas

não apareceu .. Para minha triste­

za. Wanderley Margotti não
__

lê mi­

nha coluna. E 'enquanto isso -fico

eu nessa bananosa: sem boneca e

com mais espaço. Se, alguém por
acaso der com êle por aí, diga
lhe, por favor, que venha a mi-m.

Se a falta de bonecas não o co­

move, que esteja bem certo de

que o dinheiro já saiu. E que está

comjgo� O que aliás já é um pe­

rigo.
2 - Jane Modas já está com

sua coleção e�portiva para o Car­

naval. Se você é daquelas que gos­

ta de ir aos bailes vestida bem

confortavelmente, dê úm pulo até

Omar Cardoso

Quarta-feira -.4 de fevereiro 'de 1970

Aries A interferência de amigos de Gêmeos ou de Aquário, em

negSícios_ _çiever'á ser positiva hoje.' Uma notícia agradável lhe

trará surpresa.

Quarta-feira totalmente prometedoFa de lucros nos negócios
e felicidade amai-asa. Boas, pi'rspectivas de sucesso nos

contatos p�ssoais,
'Esteja de prevenção contra os" obstiÍculos que possam surgir
de maneira in:esperada. Suas meUlores oportunidades advirno

amanhã. ' )

Suas -asp'ir-ações pe§soais não- devem ser abaladas por motivos

plausívêis de interprl'ltações errôneas.
__ Seja mais objetivo.

Não desanime diante dos grandes obstáculos. ,você dispõe de

excelentes condições de êxito em todos os sentidos. Notícias,

Seja mais objetivo em suas pretenções, a fim de conseguir o

que deseja sem dificuldades. Seu otimismo contril:lUirá Pelo
.,

-

seu êxito.
.

Sintá-se com boa disposição desde o período m�tutino. Me­

lhora de saúde lhe será assegurada. Recompensas pelo seu

trabalho.
Fíque em paz com a sua consciência,. Oportunidades no campo

profissional não devem ser desperdiçadas. Seja prático' e
otimista..

,

As deliberações que tomar agora serão positivas em todos os

aspectos. Seja prático, a fim de fazer jus aos seus esforç,os,

Seja perseverante, não deixando que estranhos lancem mão de.
suas idéias. Boa disposição para as atividades do intecto e

as viagens.
Tudo que se relacione com a vida profissional estará favo­

reci.do hoje. Novas amizades em perspectiva. Notícias agra­

dáveis.

Bom dÜl para assumir contrôle geral de sua própria vida.

Seja mais versátil, visando sempre a melhora própria e do

ambiente em que vive.

Touro

';

Gêmeos

Câncer

'j:_,eão '

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

CapriCórniO

AquáriO

Peixes

1,-.
J

Piscina
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: Os Secreiários de Agriculi�ra das reg�ões Sul, Leste e

;. '\
. Cert�ro-Oesle vão se. reunir em São Paulo no IUóximal dia .6

n
..

II" para d.ebaler o problema da febre aftosa � Seis maneiras.

H,.grltu ura de çon$eglJir ovos com casca grossa -' O engenheiro Agro-
';llômo WaUer Casagrande fala dos proiel�s a!rellrte�uarios

.

-- Jap,iCl Eria pinlo� no gêlo.
.

,

"

I,
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,SecretáriBs
.

de
.

agri�ultura se· renuem
,

para. discutir Aftosa
Para combate à febre aftosa, que

. tanto prejudica a pecuária do país,
acaba de ser \ acertada maís uma

íníciatíva visando .a coordenar a ,

ação oficial na erradicação do mal:

a Reunião Inter-Regional de Com:

�,te à Febre Aftosa,' cornpreen-
. dendo as regiões sul, leste e

centro-oeste.

Coordenada pelo Ministério da'

Agricultura (Comissão Region<:\l
de Coordenaçãó do Sul - Esc! j,

tório da Produção Animal), terá a

participação dos setores técnicos

e dos secretários da Agricultura
,

,

elos Estados de São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do

Sul, Mato Grosso, Goiás e Minas

Gerais, dividindo-se em duns;

três it,éns:' .análise dos trabalhos

,
de combate à febre aftosa; pro­

b�emas do trânsito ínterestádual
de bovinos: ,e estudo da integra-

Biológico \ de, São Paulo, Instituto
Biológico da Bahia, Instituto de

Pesquisa Veterinária "Desidério

Finamor," e Centro Panamericano

de Febre Aftosa.

Haverá, ainda, o exame de nor­

mas e medidas exigidas para o

comércio internacional de carnes,

com relação à aftosa, concluindo,

se pela discussão é recomendações
sôbre as questões debatidas"

De todos os trabalhos' da reunião
,.

. .

.

. .

ção regional e inter-regional dos

programas e campanhas contra 'a

febre lafÚ)sa' 'e contróle das COt·

rentes de gado,
Na reunião ele nível técnico,

. após a abertura dos trabalhos
pelo secretário geral de agricultura
(Mínistgrío da Agricultura), sr .

Ézélino Arteche, será' feita .a apre..
-,

. -. I
•

sentação pelos. representantes e�ta�
duais, dos trabalhos I ou campanhas,'
de combate à febre aftosa' realiza'

dos nas respectivas unidades fede­

rativas. Seguir-se-á o relato dos

ínroumes sôbre contrôle da mov:­

mE::fltação das correntes ele gado,
com a discussão e recomendações.
sôbre os temas desenvolvidos,

'

Depois do estudo da, íntegração
e

.

inter-regional dos p'rogr_�mas e

campanhas. para combate ao mal,
haverá urna reunião para conheci­

.mento dos trabalhos experimeri-
, \

tais eom vacina � vírus vivo mo�li-

ficando e. dos informes sôbre a
, '.

matéria prestados pelos Instituto

\ de nível técnico será feito um rela-.

tório conclusivo,
secretários de

destinados aos

Agricultura dos

Estados participarites da reunião.

SEéRETÁRIOS
A . reunião dos secretários, pre-

. .

vista para às 9 horas do dia 6 de
.

fevereiro, deverá ser instalada, pelo
ministro ela Agricultura, apresen­

tando-se, então, as recomendações
dos trabalho$ de nível técnico.

No exame da'matéria, os titula­

res da;> Secretarias estaduais serão
.

assessorados pelos participantes
<;la reunião de nível técnico, enca"-'

regados de prestar os esclaree�­

mentos qge Joreni julgados neees-,
sários,

partes: urna reunião de nível
técnico e outra dos titulares esta­

dusls
\
da Pasta da Produção, .ti

primeíra parte foi inic_iada ontem,
na Fazenda Ipanema (Sorocaba)

seguida, nó dia' 6, do ehcontro dos

secretários de Estado, na sede do

Instituto Biológico, eU1 'Sao Paulo,

OBJEnVOS

Resumidamente, os objetivos da

l'eutlião. estão condensados� em'

I
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i I!\gora sob. O contrôle acio­I .

! )1ár:io do Govêrn,o do Esta-
I do, através do, BDE revi-

talizarrlos nosso capital e

a s L e t r a s d e C â mtb i 'o' de
nosso aceite ,adquiriram
�rnuito rna�s garantias., qlJidação dos nossostítulos

SÃO RECURSOS C/ATARINENSES PARA S.CATARINA

Você, pode contar coni 4l

[agênc'fas bancárias do
Banco QO Estado de Santa
Catarina SIA, qU.e �stão à
sua disposição para finan ...

ciament-os, apHcações e li-

,SANTA CATARINA�
EM TEMP,O DE PAZ E PROSPE RIDADE'

\., ./

RUA ANITA GARIBAlDI. 10

Comu o'hl
.;

OVOS CO:D1
boa casta

. 1 ,- Aumente o cálcio para

aproximadamente 2 por ·cento da

ração, mais ou menos três sema-:

nas antes do ínícío da postura.
Isto pode ser feito proporcionan- .

do-se' às aves casca de' ostra ou

ealcário à vontade.
2 - Mantenha o cálcio da ra­

ção de postura ao redor de 3":3,5
por cento, depenjíendo dª, .estàção
do ano, composição. da ração e in­

d,'�:::e de produqão. Isto signífíca
que' deve ser sempre proporciona-
.do às poedeiras tôdas as .matérias­

.primas que· elas necessitam para
formar a casca do ôvo, .índepen-.
temente .de qualquer. variação nó

consumo da ração,
3 .� Nunca se d], cálcio à

vontade às poedeiras sem antes

considerar o' teor de cálcio da ra­

ção de postura.
4 - Adote um programa ade-
/ .\.

. - . .

quado de vacinaçao. Vacinas

aplicadas em épocas impróprias,
ou infecções naturais de virus,
podem provocar ovos c!e easca ás­

pera. As doenças que infllren'eiam
a fórmaç'ão da clsca do ôvo pre­

cisam ser cOIitrcHadas, principal­
mente quando as frangas estão

, atingindo. a maturidade e' duran­

te o período de postura.
S - Após quatro meses de

postura reduza a proteína da ra�.
,

ção,
.

e . novamente após oito me�

sés. Isto j,juc!a a evit�r qUe as poe­
deiras produzam ov'os excessiva­
mente ,grandes e com casca fraea.

Havendo menos proteír:a na. ração
a poedeira prodl:lzirá ovos meno-

I res. E com isso, se não 'n,<?uver
queçla correspondente J;Io teor de

ingredientes n€eessários paTa a

formação da casca, êsseli ovos me­

nores terão cascas mais resisten­

tes.

6 -. Caso os lotes ari,tqiOi:'es.
Itenhanl apresÉm�,ado 'problelnas
de' qualidade' da casca, aumente o.
teor das. vitaminas A e D da ra­

ção no quinto ou' sexto mês de

postura. Quantidades extras des­

sas vitaminas podem às vêzes

compensar não só as deficiência;;
de um desequilíbrio nos ingredien­
tes destinados à formação .

das

cascas, 'como também a incapaci.;.
cade da. ave el'n aproveitar êsses

ingredien teso
Limpe e desinfete o aviário,

após 8, saída de cada lote.

Retir,e a Cama usada, e só a

empregue para adubo.

Raspe os poleiros, ninhos, es­

trados e piso, se fôr de madeira,
e vasculhe o teto.

Retire tôda a poeira cuidado­
samente 'a fim de que não fiquem
detritos, que dificultem a ação
dos desinfetantes.

Liwe o galinheiro e' todos os,
utensílios nêle empreg'ados,' (tom

ereolina,. formal,. ou soda cáusti­
ea.

I Uma das téenicas desenv'Olvi-'
das no Japão pelos avicultores ,há
muitos ànos e que agora está sen­

do pesquisada e aceita em outras

partes do mundo é a da criação
de pintos no gêlo. Segundo infor­
mações dadas 'pelo especialista sr.

Haruo Higashi, essa té.cnica con­

siste na colocação dos pintos em
.

\ .'

)lma' caixa, comum que ,tenha o

fundo perfurado com um pouc-o
de caPim e 5. quilos de g�lo pica­
do. Sôbre o· gêlo é colocado um

plásticO de 1 ou dois mi1ímet:t;os
de espessura,''\<e os' 'pintos rl��V<'lm', ,

permaneeer sôbre rêle," durante) 2

a 3 horas,' até ,que o: g'êlo derreta.; ..

,

Depois' disso, os' pintos sâo reti­
rados da c,aixa e passam 2. ser

criados sem mais neeessidade de

·nenlmma fonte de ci1lor suple­
mentar,: em lotes' 'c!e .200 e ,c�m

•

temperatiJra ambiente não _abai­
xo de 20 graus: Q métod6 dá maior

rusti�idad'e aos pintos e" émbol'a
poss; .g,eral' urna' m'ortandad� ini-

./
éial mais elévaçla (de,l% a 1,5%)
hia condições de resistência a

inúmeras doenças, prinCipalmente

..� doenças erônicall respi�ató-
riás.

Agricultura: exige mais que tijo
sómertte D' Imprêgo de téCliclf .

.

,

' � ;.' .';','.
.

Engenheiro Agronomo Walter A.

Casagrande
J

Muito se tem falado e muito

ge tem' feito em matéria de planos
e projetos; para o. setor Agrope­
cuario. Medidas de tôda ordem

são, treqúentemente, indicadas

como a verdadeira panacéia para

'extirpar. o mal, já crônico, de que

sofre, nosso Setor Afiddola. Nâo
.

falta quern.. entàtrcamente, anuFi·-·
cíe que sernente . com 'o emprego'
de melhores técnicas de. produção
nosso Setor Primário terá condi-.

ções de acompanhar o. surto de­

senvolvimentista; que grassa; nos

demais setores de nossa econo­

mia. Há que se aumentar a' pro­
dutividade da terra e da mão-de-'

obra agr!:coll�i dizem, seja atra­

vés do efIlprêg;o intensivo, de in­

sumos básrc0s, seja pelá uso mais

frequente de máquinas e equipa- \

mentes agricolas. Tudo se resu-

le, em última .análíse, em elevar

.a renda do produtor rural, atra­

vé's ne uma major produtividade
de se1,l trabalho e de um conse­
quente abaixamento. nos custos

de produção.
.

Sob o ânguo extritamente tée,
nico rião di'Scorr:� ,mos de tal linha

de pensamento;\ ante�
.

pelo con-;
trá�io, permitimo-nos ir além,
afirmando que sem uma. adequa-
da política de pleno emprêgo da.
mão-de-obra agrícola e de'

-

um

melhor sistema de posse. e uso da' J

terra, além, das medidas expos­
tas anteriormente, será bastante ,�'\
dIfícil, .senão impossível, lograr-
se um nível mais elevado de ):'.en- .

da para as populações rurais.

Ço,nsi-derando, por outro> lado, que
.

aproximadamente a inetade de
n�ssa população ainda se concen­

tra na zona rural, qualquer me-::,
dida no sentido de elevar sua, ren­

da, teria n�táv,eis reflexos posi­
tivos sôbre o desenvolvimento
eronômico e sodal do paJs. Con­

sistiria, em última análise,. en1
criar um vastíssimo e inesgotá-­
vel' mercado atualmente em for­
ma potencial .- para o nosso Sé­
tor' Secundário. que, inegàvelmen­
te, repr�senta o setor de van­
guarda de qualquer eeono'mia. \.

.

Tudo que' se disse,. entretan-'

to, é normalmente visto de' uma
lOll'ma ba:\.uante siimpllficada . e

unilateral. O .. problema agrícoía
não pode ser visto apenas do ân­

gulo agrícola .. Assim como, uma.
economia dinâmica: não se. eonhe­
.cem independentes, da mesma

fOl"ma; dentro de um mesrno se­

tor, existem muitos fatõres,' tan-
. to sociais como prineipal!mente
polí,tieos e ec_onômicos, que' não

podem ser vistos independente­
mente, pois agem. mutuamente e

interferem de forma direta, 'fà­
zendo cdm que 'o problema" se

torne bem mais amplo e eomple­
XO, do que possa;- parecer à pri­
meira vista.

Evidentemente cabe ao téc-
, .

nico, em primeito plano, ,levar
técniea ao homem do campo. Na

maioria das vêzes, todavia, ape­
sar ce f;:lzel' uso de todos os ex­

pedientes
.

e réeursos que tem à

dj:sposiçâo sel!\te uma inexplicá-
vel resistêneia, por parte ,do agri­
cultor, em aceitar o que para êle
constitui o ób:vio. Alguns, mais

obstinados, p'assam anos ensinan-

do, demonstrando e provando, os

ev!dentes beneficios práticos do

emprêgo da técníca. Qu,�ndo' �ui­
'to, ,conseguem pequenas mudan-,
ças, }nexpressiv[j.�· frente a magni-.
tuce 'dos problemas.

Será 'que nosso agricultor é,
por natureza, tão refratário à
adoção de novas medidas, a pon­
to de refutá-las, mesmo sabendo

que vêm em seu próprio benerí­
cío ? - ou s'erli que utilizar os=re­
curses dá técnica, objetivando
produzir mais e melhor, não lhe

seja atraente, pois faltam pers-
.

pectivas de mercado para o que
produz mais, e de Incentivos" para
o 'que produz melhor?

Decididamente somos pela se:..

gurida hipótese .. O que se tem fiei­

to até agora, é procurado "em ...

purrar", a qualquer custo,' nosso
rurícula. Procura-se fazer com

que aceite a rvidêneia ernprg-
gn da técnica para aumentar a.

produtividade de sua lavoura ou

de .sua críacão. Normalmente., ))0-
. rém, salvo . poucas exceções, nos­

so agricultor não discorda da efi­

eiência dos benefícios técnieos. O

problema talvez, .deva ser visto de

um outro prisma, Certamente, o

. ag'rie:ul.tor passaria a responder
bem,mais, se fôsse conveniente-,
mente "atraíçlo", mais que "liI-m"1

'purrado". Frente a oejetivos eco�
nôm�eos definidos, .

a e,vidênciá
dos fatos tem demónstrado, que'"
êle passa a pensar como um au-·.

têntico empresário, bem mais sen­

sível e receptivo, ,porta�to, c
às

orienta.cões de orde'm téenIca.
.' .'

' .\, "�.'

Uma das mai-s re_present�t}vas
é!istorções de no�s0 Setor Agro..:
pecuário. constit1:ü, ao .. llÔSSO: ·;ver,
a sua falta de unidade na·· busc2a

,
'

do grogresso. Tôda medida de. or..,
dem Üícnlba estará ,laçl.ada ao, .

fra.casso se não esti-ve,r· a!poiada,­
pàr exemplo, numa "sólida estru­
tura de comercialiZação� G�ran{tia
de' precos mínimos e de mereado

par� o� produtos 'agríc6I_as, deve­

rá ter tànta ou mais atençãó, :ia
nosso ver, que subsidiar insumos
e máquinas para -nossa lavoura.'

Incentiv,os, procurando premiar a

boa- qualidade do prod.utõ,' d'e've­
rão· f'azer parte de qualq,uer po-

.

lítica agríeola, da, mesma forrha é

1r'Ítensidade com que' se procura,
disseminar assistência técüica ao

'campo. ,

Existem exemplos flagrantes
que atestam n�ssos P0.nto' de vis-

ta. Até há bem pouco tempo" a. ,/

produção de trigo em nosso' Es,...

tado podia ser ,cof!Siderada !nex�
pressiva .. C0111 ás ljleqidas go�er­
nameritais de. 'l1reços! mínimos e

mel'cad0 ga'l'a�MdtJ, e�treta:q.to,
houve ull1 acréscimo de á,rea ']2J�an

..

tada e de produção que ehego�. a
atingir mais r;:<; 50% de um ano

para outro. Não são raras' as vê­
zes em que ci próprio tritieultor
tem reccirrido ao técnico,', procu:"
tando p.'acionalizar sua lavoura

para produzir mais.·
Bem' sabemos que se trata de '.

uma tarefa gig.ante�ca, pois não
basta somente em preços e in­

eentivos, Deve-se pensar também
em armazenagem e transporte;
enfim em todo o eomplexo siste-
ma de comeréializaçã.o. Talvez
exija vários anos de esforços con-

. gregados de técnicos e estaâistas.
, Não �importa. O que importa, isso

sim, é que o problema seja ataea­
do com deci�ão e de forma global;
para que se consiga, efetivamente
atingir o objetivo.

.

,_�, Conh:eça,· "'FÓZ, 1,0' IG,UAÇÚ' E· ASSUNÇÃO""
AGO�A COM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA
EXCURSAO ORGANIZADA ESPECIALMENTE PARA' voem. PELO

SEU "AGENTE DE VIAGENS" ,

.'

T'UR'IS-MÓ· HOL�f\iANN
lil' � ,OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

. "CATA;RATAS 'DO' IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÁU', VIA,JANDO EM M9-'
DERNOS E CO:NFORTAVEIS ONIBUS .DA SUA TURISMO HOL��­
MANN, NUM PROGRAMA DE SETE mAS FASCINANTE;S,. QU.E

,

vocm JAMAIS ESQUECERÁ...
.

INFORMAÇÕES E RESERVA.'3.; TURISMO BOLZMANN
RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: ';)853

'�';::'
Consulte TURISMO HOLZMANN e �iaje como um vet�l'ano ... ;

'c.j
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,��i- DR. LUIZ F. DE VINCERZI (
'\ I .'

'

Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidadés - Cursa

de especialização com o rrofessdr Carlos Ottolenghí
)

em' Buenos Aires
'

Atende diâriamente no Hospital de Caridade
das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargador -Pedro Silva n. 214 '

-- Fone 20-67 - Coqueiros.

\

DI. A. BATISTA J-R.
Clínica de crtanças

RUA, �UNES MACHADO ,21
FLORIANÓPOLIS '

ABELARDO" GOMES FILHO
ÁDVOGADO

Advoga e Acompanáa Processos nos

Tribunais Sttperiores
'

Enderêço: SCS - Edifício, Goiás - Conjunto 312
,

Telefone 42A4ól � .Brasilia-
"

____________________�------------------�I

DIA.
,
CLEONICE",: ;M� "ZIMMERMAIfNY

,

LAR'BuIA
v..

PSIQUIATRIA INFANTIL
Dístúrbíos de conduta - Distúrbios da pslcomntrící­
dade - neuroses e, psicoses infantis - orientaçao'

. psicológica de'; pais' ,
'

,

Consultór:!o: Rua Nunes Machado n. 121 _' 20. andar '

,_:. .' .sala 4', Marcar hora de za.: a 6a. jj�ira' das 14 às 18 '

horas

ES,CRITÓRIO .DE ADVOCACIA,:\
',I DR'. BULCAO, VlANHA"

'

-

,�"

Cíveis _ Criminais _ Trabalhist'as
JOCY JOSÉ DE EORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 _ Sala 5 - 1° andar

Telefone 22-46 - Florianópolis

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA,
Jackson de 'Paulo Kuerten

;' vAdvogado
Hélio' Cameíro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs,

�d. Florêncio Costa, 5B
70 andar - s/704 - Fpolís. - S. C.

IRo ENNIO LUZ
'ADVOGADO

Causas:
Cíveis, cornercíaís, trabalhistas, ,fiscàis e crímínaís.

,At�nde: "das, 9 às 11 horas; díartamente, com hora
, -' �

\

mascada..: ,

_', i

Escrí.tófio:' F�Epe Schmidt,
i

21, sala 2 _.. Fone :l7-'l9
,Risidência: Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79
",. ,I t� ; f

"

•

.

CADa

:111f�n PROFESSOR H.ENRIQUE STQniEçK,,�
--,(,:/', "

AD VO G- A I) O ,

'

< ,c. /':'
Edifício' Flor,ênció' Costa i (Cmnasa,) .,; " ;;1';: "--

���i:felipe)3dhI'11!tlt', 52;� :,S�I�/1Ó7 ; :-,'" ,

'" '", '

bliiiri�mente \das l�O'�à;;' llie,das, 16His ,r1:;l:'J"pras, OU'1 com :' ';

�1;?��\Íiia'tcadâ;;;,peÍoVr�lêiti��(2d62�;; '/' iY.�j,� ,'; ,"" �>' i,

ADVOCACIA
JOSÉ DO PA'I'ROCíNIO GA�LOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI'

Rua Felipe Schmi!it - Ed. Florêncio Costa'

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex·Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB,

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTA'rA - URETRA-

DISTÚRBIOS SEXUAIS i.

CONSULTAS - 2as. e 4as. feirar;, 4as 16 'às.:19 horas
Rua Nunes Machado, 12

, \

CLINICA RADIOLÓGICA
, Radiologia Dentária-Exclusivamente �,

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169
\ õ -'." .

Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO � CRO,n. 135",,!
"

.lUlde�êço: R�a Férnando Mathado, 6 _:_, 1o'�and�
'Fone 34�27 -' Florianópolis - S. C.

'

HORARIO DE ATENDIM"ENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA' - das' 8 às ,12 e
'

das 14 às �8 horas:

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 hora,s.,

Professor de Psiquiatria ida Faculdade de Medicína
,_ Problemápca Psíquica, NeureSes.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório:' 'Edifício Associação C,àt,arinense, da
Medicina, Salâ 13"- Fone 22·08 - Rua Jerônimo

, : Coelho, 353' - Florian6polis

CL'íNICA' ODONTOLÓGICA
TERÇA E QUINTA' - Somente das 15, às 18 horas I'

D'·.:Gilberto M. Justus

,Dr.'Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopediatria
,Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

Horári,Osc 15,00 às 22,00 horas,'
:q,:tla Felipe Sêhnú�t _:_ -34/5:3:

) lUTO '<,VIAÇÃ� CÃTARtNÉ"$E"
HORARIOS DA EMPRÊSÁ' AUTO VIAÇÃO,'

. CÀtARlNENSE' S. A., "
\,:

,
DIARIAMENTE DE, FLORIANÕPOLIS PARA:

'r,UmTIBA - 5,00 '_, 7,00 - 13,OO� - '17,00
'

,

tonNlJXITI - 5,30 _; 9;00 - 13,30 _ 14,30,- 16;3Q - 19,30 ,

'i3L�0'[jENAU -:- 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,:m - 18,30 ,
'

J"�í1�:_UUA DO SUL - 16,30 - 21,30 ,l '"

l"Al=?'A 'TlJUCAS - BALNEARIO DE CAMBO.RIU, - ';

l';;_�J_�! <,. TO:DC\'S OS HQg$.l;;',!0S .4.C!Wl.ê..
_,O .(1

NOTiCIA É NA GUAiUJÁ·

\ 1

'1,05 � Rádio Notícias BRDE

8,00' - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter, ALFRED
9,55 - 'Rádio Notícias BRDE

10,55 -:- Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter ALFRED

12.55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRDF

'16,55 _: Rádio' Notícias BRD,!
,17,55 � Repórter ALFRED

,18i10 �'Resenha. \1-'1,
18,50 - COl'tespoMénte ÇIMO
22,00 .; ?RePórter ALFRED

21,00, - Correspondente CIMe"
',"
.: ,�

/
I
J

elA. CATARINENSE DE CRÉDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

'. El)I'rÀL DE CON\TOCL\,IÇÃO , ,

Acham-se à disoosicão cÍos Senhores Acionistas
os do'Curi�entos á que -'se r"efere o' artigo. n D" 99, do De­

, éreto Lei n? 2627,'de 26 de setembrõ 'de 1.940.
,

Florianópolis, 26 de janeiro de 1970

ALUGA�SE
, Apartamento com quatro quartos, garagem' e de­

l�âi� 'degendêricias. Ver e tratar à ruaDuarte Schutel,38

VENDE-SE
Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im­

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA 7 o

andar - Conjunto 107.

CASA - ALUGA�SE

Aluga-se casa com 9 péças grandes, à fila Antô­
nio Eleutério Vieira, p"'r6ximo / ao Abrigo de Menores.

Exipe�se fiador idôneo. Tratar à rua Monsenhor Topp,
46 - Nesta. ' ,

VENDE.,SE
'1 terreno meníndo 36,00Um�, situado em Canasví­

eiras 'com 200 metros de' frente 'Para o mar.
,

1 terreno medindo 46,000m2,
'I
situado no cornple­

.mento ela 'rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra­

planagem pronta,

Tr�tar" a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

EXPRESSO IUOSULENSE LTOA.

Linha FLORIANóPOLIS - mo DO SUL
HORARIO

,

\ Partãda dá

-Floríanõpolis À
c Santo Amarq às 4,30 e 16,30 horas

,

Bom Retiro às 4,30 horas
.

Alfredo Wa-gner às 4,30 e 16,30 horas

Vrilbicy às 4,30, horas
I Rio do séi: às, 4,30 e 16,3Ó horas
.São Joaquim às (30 horas

oss. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
1

" Linha: Rio do �ull- Fíorlanõpolis "

Horárío»
"

,

\ • '-"',j;.., '_,;.;;' Ú.
Partida de

,
", Rio do SÍlI A

i :JflohanóPolis:' às 1 �,b(lr�, )4,00 horas , v.:

-Itupórà'n,gâ .air:Soo ;Í4'OOi ei litOO'horas\
\ 1": 'i . I'

.

i> ' "! I'
'

...

1. '; " ,.
,

?

'Alfredo 'Wagner ,fLs, 5,OD; �4,00 e 17,00 ho'ras

Urubicy�e Sãõ Jpaquim."às �;OO' bora� "

""f,\.
'.� \.

.
. ."

Precis�-se de um MESTRE DE' O,BRAs com ,ex!:.
periência' de construção de. grandes edifíCios. Tratar no
Departamento de Engenl1a.ria de' MULLER &.FILI-IÓS.
Rua Dl': Fúlvio Aducci, 763 - Estreito.

,
' '

EMPRÊSA, BEUIUDAS LIDA.
...

_

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas
21,00 horas

) SAíDAS DE FPOLI�.,
/,

CHEGADA EM ��OLIS.
14,30 hor,as ,

21,30 hqras', ,

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

14,3Q horas'

21,30 horas

,5,30 horas
Avenida Hercílio Luz'

(

,

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

Estação Rodoviária
Fones 3727 e 3506.

Saídas de' -Florianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE FLORIANõLIS-
'Sàídas de São Miguel do Oeste' às 7,3G horas, a"s

ll,omingos, têrças e quintas.

TERRENO - VENDE-SE
/

�
. Em Capoeiras na Rua Patricio Caldeita de Andra­

de a cem mêtros' 'da Estiadá·' Fep,eral'; J�hê1e_:se;-lim_ me:. ;.
dindo llx25, todo,,-cefcado, com água e luz: Tr.at�r'n:6
local ou no Corn�io da' EapiÚlCêom o CarteÚ'o 1-Íé1Cio..

VENDE-SE -

" .
'Véncie-se uma casa de madéira com 3 qu!).rtos, 2

-'banheiros, 2 salas, e, armário embutiçlo, terreno m�din·

do lOx25; sita à,.Servi�ão"�Cap. Euclides de' Castro,laÇ>o
lado do 'Galera Giul:;le"':: 'Coqueiros;'Tratar a Rua c�n.,
_�elheiro,Mafra, Hi3. �

I,
I

VENDE-SE
.' ,. 'Casa á Rua Conselhdro Mafra nO 93. Tratar na

, Rua 7 de Setell1bro 11 o}l pelo telefone 3430 com o

,'Sr: Luiz.

IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS, E
JURíDICAS .-.....: iNCENTIVOS FISCAIS

,

EXERCíCIO 1970,
'

," Reclámações perant;: a Delégacia Receíta FederaL
,

Recursos ao 1.0 Conse1ho de Contribuintes.
, Pedidos élê restituicão Empréstiino Compuls6rio,
CeÚidões negativas: Rygist�os no c.e.e. '

Preenchimento de declarações de rendimentos

p«ssoas ,físicas e jurídicas.
'

'

, '

p'aieceres. 'Profissionais f,ôspecializados. '

FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA.

Borárlo int�grat: ,

ATENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rl,!1:1 TENENTE SlLVEIRAj 56 SALA 8

,_

O ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 4 de l'c�v'ereiro de 1970 - pág. g

, F.:mpr,êsa SANTO ANJO DA GUARDA INSTITUTO ESTADUALPE EDUCAÇÃO
Florianópolis - Santa Catarina '

:EDITAL
TESTES CLASSIFICATÕRIOS PARA PRO­

FESSÔRES DO INSTlTUTO ESTADUAL OE
EDUCAÇÃO.

' .

Conforme deliberação da Direção Geral do Ins­
tituto Estadual de Educação, levamos ao conhecimen­
to dos' interessados que se acham abertas as inseri­
<ões para' testes classificatórios para professôres do
LE.E., referentes ao 10 e 20 ciclo do ensino :n1édio,
nas' disdiplinas ele: PORTUGUE:S, BIOLOGIÀ, CI­

E:NCIAS, FíSICA, QUíMICA, MATEMATICA,
DESENHO, HISTORIÁ, GEOGRAFIA, INGLES,

, I

FRANCE:S, EDUCAÇÃO FíSICA e ORGANIZA-
çÃO SOCIAL E POLíTICA BRAsILEIRA .. , ! :
(O.S.P.R). -,

'

'.', 1
I - A inscrição será feita na Secretaria do Co­

légio, do dia 2 <)0 dia 13 ele fevereiro, dás 14,0,0 às

17,00 horas, "pessoalmente ouç por 'procurajção',- 'me­
diante requerimento do interessado; dirigido ao Di-
retor Geral' do ,I.E:E.;

,

"

"
" , ' I

II ,_�. O' teste de conteudo, escrito, sera realiza-
, ,'" ", " !
do no/ dia 20, de. fevereiro, .às 8,o,Q horas;

TIl - Nas cadeiras em que existirem Cursos 11a

Faculdade de Filosofia da'UFSC, só poderão inscre­
ver-se, os candidatos que apresentarem documentos
que comprovem a licenciatura , ou registro fornecido
pelo MEC; \

,

- ,

IV -'- Os' candidatos devem apresentar, no ato'

da inscrição, os seguiutes documentos;
a) Um documento de identidade;'
b) Abreugrafia e Atestado de Vacina Anti-V�­

riólica;
c) Todos os títulos que servirão nara O julga-

,

mento e avaliação' do candidato.'
" "

Florianópolis, 29 de janeiro de 1970.,'

:çl'of. Januário Rainuindo Serpa i '

- Diretor Geral - "

,.

,

,

UE PORTO ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 i9,30 e 21,00 h
• I

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Sornbrío 4,00 8,00 10,00 ífl,OO 16,00 19,30 e 21,00 n,
Araranguá 4,00 8,00 10,ÜI} 12,00 16,00 19,30 e 2),00 h

Tubarão 4,QO 8,00 10,00 12,00;16,00 '19,30 e 21,00 11

Obs. Os horários em prêto não runcíonani aos domingos
Criciuma 4,00 8,00 10,OP 12;00 16,00 19;30 e:'2Í,00 fi

DE SOMBRIO
'

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30, h
'" Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h

DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,OQ 1�,00 1$,00 e 24,0(' h
á Floríanópolís..Lüü 8,30 13,00',15,00 21,00, e ,24,00 h'
DECRICIUMA
à Pôrto Alegre 0,30 ?,OO 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h,
à Florianópohs 0,30 2,00 5,00 9,30,14,00 14,30 16,00
à Florianópólis 2,00 3,30 6,00 6,10 10.,30 12,00 15,30

e'22,00 h '

DE T.lJBARAO' -. "
,

'

'

à P0rtO: Alegre 8,00 10;00 12,00 16,00,22,30 23,00 e.'24,00 h
à Pôrto Alegre "

6,30 � 14,30 23,30' e 23i30 li
.

16,00 18,00 () 24,00 h

'D'E LAGUNA
a Plorianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18;30 h

DE FLORIANóPOLIS
à Pôrte Alegre CARRO LEITO às\21,OO

,4,bo r.cô 12,00 17,3g 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 J.9,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 ,19,30 e 21,00 h

4,00 7,OQr 12,00 14,00 17,30 19,30 e ,21,00 fi
4,00 6�30 10,0'0 12,00 isno 17,00 18,CO
1930 e 21,OÓ h

,

'

4,00 7,00: 10,00 12,00 13,00 14,00 17,31}-
18,00 19,00 c 21,00 h

,

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 -:- Fones:
4-13-82 -+ 4-28-75 e 4-73�50 - Em Florianópolis: Estação

Organtec - Comercial e Contábil- Ltda.

1\ Sombrio
à Araranguá
à Crícíuma

à Laguna

� Tubarão

-,Iodoviária Expresso BrusquPJlse
v��

I

,I Brusque
Horário: Camboríu, Itajaí e Blumenau

9,30 - 10 - 13 -: 1,5 � 17,30 e 18 hs,

Canelínha, São ,joão Batista, Nova Trento :r'�
Bru:5ç::�9 - 6,- .13 e 18 hs.

Tigi:pi6, Major Cercino e Nova Trento - 13' e -17 liso
'PASSAGENS E ENCOMENDAS PAnA '

toao Batista, Tigipió; Major Gercino, Nova Trento se

�jucas,. Camboríu, Itajaí, �lumenau, Canclinha,' 8ão

URGEN'fE POR MOTIVO DE VIAGEf\i
COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE JAN,TAR, CQZINHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARM.i·

nro EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RU.'\

M:AX 8_CHRAMM. _

'\ ,TRATAR.: RUA CEL,,/PEURO 'DE�ORO; '1.548
FONE 63-52 - ESTREITO' ,

730 -t
',»-

.

. ,

',1

,;_:.�

�-"
I"'·'.�

,
.

---------

'J�'
Quarto

j,

f

J •

h I

• "
,.,' �.

-

• -.�' .'
t •

•
,

(;) Edifh:'io iU:..elfl,N, 'estâ sendo construído na r'uª Visconrlê de euro 'Preto; es=

Quina de 1\r'a'iii�'�e' Figuei'redo: bem ao lado do Teatro '}Úvaro de <2arvalho.
São �C aparaamentos, �om a garantia eEJSA de pro!Hi'H�n�re9a e acabamen,to de

primei'ra; composto de living, dormitório, banheiro, cozinha .c fln::a de serviço.
'. .

I

Financiamento �m até 12 anos, com prestações mensais (li partir de Ner$ 300,00 )

sem pa\'rcelas inte�mediárias, pela eREDIMPAR -::- e4!)MPANHIA DE ,eRÉDIT()' ,:

IMt)811.H\R'I� De P1\RANÁ, agen�e financeiro do Plano Nacional da Habitaçã�:
Procure :maiores informações em' nossos escritórios, ã rua Rnila Garibaldi, 35,
fone 29::32.'

.

-_ ,

-,�, - o"'
....

l'�
')'A'�i"""'_h __
�
.... �

celS�

(

CREDIMPAR
I�ua Felipe Sçhmldt - Galeria COMAS!\'

"-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Universidade .Federal. dé:b Santa Catarina prossegue na f
, ....

revis,ão das provas do ves!j:�ular e amanhã se�á divulga-
do o resullado final - 'O Banco' "acionai de Desenvolvi­
menlo E�onômico quer financiar o Cenlro Tecnológico da

. )

Universidade Federal de Sanla Calarina' - A.Ornamen-

lação Jara o tuna�al enlrou onlem em sua fase final e

os trati�lh.s deverão eslar concluidos alé sexía-íeira.

"

I·
.

A divulgação oficial.' dos alunos
classificados será fornecida ama-­

nhã às 17 horas no Conjunto Uni­
versitário da Trindade, .oporturii­
-dade em que o Reitor em exercí­

cio, Professor Roberto Lacerda,
assinará ato homologando o' que
fôr definido pela Comissão Cen-

. traI.

Logp após, uma comissão de \
,

acadêmicos designada pelo Direto­
rio Central dos Estatutos efetua­
rá' o trote geral dos novos calou­

ros, utilizando b sistema de ras­

pagem total dos cabelos dos ves­

tibulandos e pintura nas vestíbu
landas.

Em nota oficial, a Comissão
Central do Vestibular único e Uni­
ficado esclarece que o perfeito

. funcionamento do nôvo concurso
de 'habilitação da Universidade ·Fe­
deral de Santa Catarina deveu-se
ao apóio recebido de todos os se·

tôres da Universidade, '. órgãos da

Secretaria de Segurança Pública,
Serviço de Pronto Atendimento.do
INPS, Departamento Estadual de
Trânsito e Emprêsas Trindadense
e Limoense,

-

que garantiram odes ..

locamehto dos candidatos.

gundo às 23 r oras, pela A ir Fran­

ce, quando o embarque f, Ji impe-'
dido !"leIa Pc.ícia Federal, Desde
o dia -24 a Pi: já estava .sabendo .

do tráfico. N. segundo v. o em-

barcaria o ale.não. .

_ '.

O delegado "ados Albe to Gar­
cia disse qu::: ClS mulatas apenas
assinaram os __mtratos ce rs regu­
iaméntos, ma não tornarem co-

'"

nhecimento d-s imposiçõe.: escri-
tas em alemão, Apenas algumas
cláusulas sem irnportânci l . eram

em .nortu-uês Ne�huma ias 'mu­
btas- sabe- tal, _. alemão.' Is o prova
a má-fé dos ( npresários-c o dono
elos cabarés, uara o policial.

Segundo' 0- regulamento -interno.

logo -que começassem a trabalhar,
as mulatas se nodiam fa: .er ami- dlls saias da Reitoria .. Às 18 horas Na manhã de ontem, os profes-,
zades mas€-ulina-s com nessoas in- teve início a revisão da eorreçi:i;')' sôres que integram as três Gr'àt��'
dicadas Dela of>;:inização. Serl� da quarta etapa. des ComÍssões de C�pula tuilliêlt
obrigadas a vi,,\�r �oletivap1ente;:·�. A Comissão Central informou: sitária estiveram presentes lit0s lo;,
não poderiam sai.t; de B�r1ül1. Além qu� hoje será proceCl:ido' o cálculo cais de realização do VesÚbúl�ii;,
de �Q�arem �,ara h.\;!,�> . ·a,tístic�t êle ponderações, . com base nas juntamente com os Diretp,;'$ :%.�tinhaiif' que sentar nas m�sãs' com �reas 'de opção dós candidatos e Centros, Sub-Reitores e Reitór; ent'
-'busto ÀU. Se alguma' delas�'d'esres-

;�: �.seys
I

respectívos POBt'(:)S
_

nas -e(a:; ex-ercicio, ; Professor, fii!>1}ê�t�< ���
peitasse .0 re,?,ulamento, sei'ia pu- " pas. ; "

cerda ... ' ._ , .' .�' '�';"

nida COÍn 100 dias' de trabalho,.; ,í� ,,�
•

':' ,r�'l.fh�_;, , ,

sem remuneração, e ainda perde- . . ,',' . .',

����l���E�:�fi?J� \ OH,I ....DE.' :,1,i.'.::l:a.·..

'

.•.�i, n.Ciajcêce.gtf.:.i��'fazer ius ao salário de NCr$ .. :., . . I , •.

�;i��!�;��;;i��iti�" " i, ·tecnolo'gi;co da Ufsc
'

vesti
� .

'u ar'" serao con eel os 21lnan

Especial

enr lnrll�>Iii p dt

SIL�NCIO DE MARINÁLVA

o
.

dele\;ado, Carlos_ Albtrto
Garçill diss-e que a WaiOl ia d�s'
mulafas são escriturárias, çomef-

.

ciárias e estudantes,' que deixa­
ram tud<;>, 'hliciadas pela proposta
de conhecer a Euro�)a e �lelo ga­
nho' fácil. Três vieram de São
Paulo. Poucas têm experiência ém
teãtro. Entre as que viaim'am no
dia

�

2( encontra-s-ç a (ve�l:;ta Ma-
,
rinalva, que ficou ele telegrafar 10:­
go que che!?,asse a Berlim, mas

não o fêz. Seus ami_:>os estlo preo­
cupados no RiG.

.
,

A vedete Estn Tarsita:lO apre­
sentem-se ontem na Polici".. Fede�
ral, ,pois s,oub:: que estava serido

apontada com",) al"e�te dt") trafi­
cante alen}ão.' Ester' disse que' há

.

um ip.ês foi (<">'1sLlltad'a pe�() 'age!1-
dador -;- Arm�"do Silva AraúJo,
para 'vüijar, mas rejeitou, a ,pro.­
posta porque \ll:hou' que iam lhe
pagar n�al. ", i função e,a tomar

conta das mu' atas no cab .ll'é Bra-
sil, em Berli:..

..

--: Mas qv, 'do me a'- ','3senta­
r:lm aquelas � '!�heres sen; :IS qua­
lidades de ar�ista, achei ql'e ia 'ter
'J1UitO. tra' "I' , �3 e nüo' deeitei.
Darticularme- , eu ma '''1ra. a

. Alemanha. p. "sár - de nã:) estar
mais em idat'" fazer stl.·:ip-tease_
ão é nada (.;' mais. Pra ganhar

dinh�iro faço Tido. Agora iS que
estou vendo o Sr. Gunter e o :Sr.
D'Angelo. Cc ,heç,o :ryen::' o Sil­
"a Araújo. J:' 0 ter.he> Dt 'ia. com
r'·áfico.

,T�,:'J;�t�..n:�:,..fWii _ d.basam-JJi#. ,��LT, .���IM��,!�� _�--,�-:--r
"":i'i]\�'!""'C''''IC' �'i r\"BIO'S'� ,! (),""Ç�'Ill' S�· "f'.I'� .. ,. �r�� "�""r"f!

.'

I .,'
lI' . ri �;,'� .. '141 j' ......;,;' 1! r' 'F' .. ,,« ·)1 ,1. '.' .',
lil . ;"Ch'I!.i. � w'V!tL '

,

"

"\ � It!!,� • I':' ....JIl:JU,.,

C r". � 11ves _ So::icdade Corretonl d.e Títulos e'VaI- 'C)s Lt'da, li' ::'Jisa

cl:.- ':é'tEógrafos (môç�s e rapazes) qUe tenham o C' r';o ginasial <; di:

111118. i'cc8Pcionista, com datilografia ') ótima apl'c�r'l:tação. m:. r na-

i[�' çC::;� n:J e;critó.rio, sôbre·loJa da Galeria COlDása, ruo. Felipe Sc:� rlidt,

II I no horário comercial.
. .

, .'

;��f'lr�;{ �7.-l- .--- _-o-_�.
-

----�Úc_�-�!l- -�1�!

.
/

Os 1.578 candidatos presentes
ao Vestibular único 'e Unificado

da Universidade Federal .de Santa
...

,1<""

Catarina realizaram ontem pela
manhã no Conjunto Universitário

da. Trindade a última etapa do

concurso. As provas de Português,
Inglês' e Francês foram organiza-.
das pela banca examinadora inte­

grada pelos Professôres Aníbal
Nunes Pires; Ma,ria Alice Faria e

Beatriz 'Schneíder. I

',A :primeira etapa, constante de

Biologia e Química, foi elaborada

pelos Professôres Arthur Pereira

Oliveira,' Luiz . Carlos da Costa

Gayotto e ':Rodi Hickel; a segun­
da etapa, formada pelas matérias

Física, '�iatemática "e Desenho, \oi�
organizada' pelos Professôres Luiz

Antunes 'Teix�íra, Maria Helena
.

'Oltramari e Luiz Fernando Fava: a

terceira, 'Histó'ria, Geografia e Or-
'. gaiüzação Social e Política do Bra­

sil pelos Professôres Silvio Coelho

dós Santos, Maria Pompéia da

Costa e Vitor Antônio Peluso J'J.

nior.

� correção das provas da últi­

ma etapa' foi corícluida ontem às

17 horas e trínta, ,fuhlutos numa

, ',� Presid.ente çIo Banco Nacional

de Desenvolvimento Econômico,
Jay'me • Mágrassi de Sá enviou

mensagem ao Diretor do Centro
..... " _'

"

TecnolÓgico dá Universidade Fede· .

ral de' Santa. Catarina informando

<ll,le 'a Dirétoria do estabelecimen­

to: bàncário aprovou a concessão
de ,colaboração financeira da ar·

elem >�le apro�imadan1ente três' mi­
lhões de cruzeiros novos.

Os récursos são provenie�tes do
Funqo .de Desenvolvimento Técni·

'. \

co-Científtco - FUNTEC e serão

.E,plicados em equipamf>!ltos de la·

boratórios e .processamento de da­

dos, pagamento do pessoal docen­

te e· aquisição de livros e, revistas

técnicas.

A verba destinada ao Centro

Tecnológico da Universidade Fa·

deral' de,Santa Catarina será aPli­
cada integralmente no desenvolvi.
menta do Curso de Pós-Graduação
em Engenharia Mecânica.

Por outro lado, o Diretor do

. .

T, .:i...;llhar 100 dias sem remu­
r oração e a perder a passagem de,
volta [,O Brasil," era ao que esta­

v.im s:Jieitas as ·ll.1ôças que . não
c .im :J�::;�l as cláusulas do' COl1-

trato - escritas em alemão {! cxi-:

(ndJ·,'.:;ue elas se apresentassem,
d) 1 ��,_O mi - assinado com o

f".'. Gu .ither Max Heilborn, dono
d : CL1(.O cabarés: em Berlim.

..

O delegado da Polícia Federal
Carlos Alberto Garcia, disse que.
Cunthe r e seus cúmnlices serão

Foccso::dos !,or tráfi�o de mulhe­
r- s !.:1 a prostituição e que hoje ..

oficiuú- ao Itamarati para que to-:

rr.e �,S medidas necessárias para
rcca.nl.iar 10 mulatas que \.viaja­
Li:TI :- rra Q Alemanha no dia 24
de janeiro. No sábado, um grupo
de 27 môças foi impedido de se­

guir o mesmo destino.
.

/

CABA:.lÉ BRASILEIRO

j

Além 'de Gunther'; dono de cin-
co c,LJarés em Berlim, e que pte_'
t�ldiJ com às csçravas negras fa­

z('r FI um cabaré só de brasileiras,
estilo ncsos na Polícia Federal os
cmines.iria;> Giuseppe D'Angelo, o

a('enci;:�dof' Armando Silva Araú­

j�\e o d�s�achante\Alci�lO Ferreira
.....

Gllc::cles Elcursos no ArtIgO 231 do

Códi"o Penal. 1::ste último era en-\�
,

� I .�

c.arregado da dOCl1l11entação, .

das"

mulatas que, segundo a Polícia Fe-�:
(1;::ra1, está legaI..

�l

O �.lcm"'o GUllth(!r entrou' le­
p:<llmcnte 110 r)ais como turista. Na
Rua Earat<l -Ribeiro, 496/1QOO,
sua residência, os a>!en(es da,Polí-,
cil Aérea e Maiítin1a apreenderam"
,todo�; os passap,ottes, contrat9s; e

.

·

regula.mcfJtos .ii}t,ernos. O aparta-"
ment'J foi alufTa.do nor Gunther,'

recentemente. -Nêlc as mulâtas','
enun

.

obri�adas a desfilar
.

nuàs
diante do dono, dos cabarés, que
queria "ver a �lástica e o rebola­

do." Era a �lrova eliminatória.'De­
zenas d� niulatas se submeteram a,

· (ir>.
r

A tri:lnem inicial era feita na
·

kl:lt� Ch�lêt Suisse, na Rua Xa­

"\ jc�' da Silveira, JI2, por Arman­
CD ;':1-,.'a Araújo. Dali elas iam

rara o a�artamento ele Gunther,
qu� d:JVu a �)alavra íinal. O trafi­

cnnt:: demão tem uma filha, Dé­

lia, c:i:.;&da com Jey. Knalpell, que
estêv há Donco temDO no, Rio tra­

téll1db <.1; -arranjar �ulhercs brasi-

1. i rac;, 'JrincÍPalmente mulatas. Na

i )tiró(:�'ldG. Gunther é conhecidó
pelo lo:'e'ido de ·Fnss. A polícia
estí i: cstigando ,a participação do

nilb;l{.;io teo!,old Stein, que �e-
) ri J. 1:1n dos financiadores do tráfi­
ç '"l: j\ crganiiacão de cabarés de

; F�lSs c'n;,a-se
>

Barbetriebe. Fica

r,o c11.crêco Berlim, 3, Kurfucrs­

tendell)), n"eutsclÍland, 13. O mi­

liOll( i) Leo�)old Stein é dono de

25 r:"::rt:lillentos no Rio.

MULTA DE 100 DIAS

A,' 27 mulatas brasileiras deve­
rbm v:oiar nara a Alemanha Oci­
d�-:�r' '";�n tlois vôcs, no dia 31, .

s:hô 'J íúimo. O nrimeiro �s
1711::,0: 1, �çla Luftha'1sa, e o se-

Centro Tecnológico, Professor Cas­

par Erich Stemmel' informou que
a Associação Alemã de Pesquisas,

decidiu doar àquele setor da Uni­
versidade 'uma coleção das ·famo­
sai normas industriais "DIN", no

valor de dois mil cruzeiros nov03:
A comunicação foi feita pelo

Adido Consular AdjuntO, Mr. L. Ri­
chter, do Consulado Alemão em

\ Curitiba.

:Ornamenlação da cidade
,

.

entra em' sua fase linal
Os trabalhos - de ornamentaçãYI,

da Cidade para o carnaval sertlo'

intensificados· a partir de hoje, se­

gundo informou o Sr. Jorge de

Castro Teixeira, um dos autores

qÓ' projeto' e cOl1tratádo pela Pr8-

feitura :Municipal para a execuçã:J
cios, serviços. Vários cubos de

acetato
.

acrílico, I?intados com mo­

tivos folclóricos : e carnavalescos

�erão , ,coloc�dos nos postes d..3.
Áven,ida,: Mauri:/"Ramos, enquanto
que' na .�raça .XV e Pon,�e, HercíliD
Luz a decoraçaq' óbedecçrá aO mes­

mo es"tilo, poréqÍ eIl). menores pro.

porções�::
..

Também' hOj'e deverão estar

concluídos os }i>alanques para as'
autoridades e comissão julgadofi:!,
que estão sendo construídos na

Avenida· Mauro Ramos, eül ir'"lllü

à 'Logífto Brasileira de Assistén-

eia.
Os desfiles. carnavalescos come·

çarão 110 sábado à noite, com a

apresentação de grupos \ folcló'ri­
cos, enquanto que no domingo e

na segunda-feira, respectivamente,
desfilarão as grandes sociedades e

,Il.s escolas de samba.
De outra parte tôdas as provi·

dências' já foram tomadas para a

realização elo 9° Baile de Gala Mu·

nicipal, a realizar-se, sexta-feira no

Clube Doze de Agôsto. O progra .. '

ma marca para às 21 horas:ctesfi-
..

.. . \
.

lo e concurso de fantasias, has cu·'

tegorias luxo e originalidade; pa·
ra às 23 hbras início do Baile, que
será aberto, pelo Rei J\<.lvfllli, S';_·

guindo-se a apresentação _ á ... ,,; fa,ú·
.
tasias premiadas e a eSl:l)jlJ(J, t cc ..

roaçau Lút l"uwbu (\�1 C:il'llúVaI fio-

-- -- .. '� .. ��.�.

r;, t�. .

Movimento nl�:i ,hotéis
é considerai�J frácfW

Fonte ligada ao comércio hote..

leiro d�' Capital informou na tar-

'de de ontem a O ESTADO que ape­

�,�r de nos encontrarmos em plena
temporada de verão e. próximo ao

período 'carnavalesco, o movírnen­

to dos estabelecimentos hoteleiros

,de Florianópolis é
.' considerado

.rraco, "Acreseéritou . a fonte afir­

-mando que ';05 hotéis da, cidade

encontram-se com metade de suas

acomodações livres e as perspecti­
vas não são boas, pois o número

de reservas para o carnaval é ra­

zoável" . Justíftcando o fraco. mo­
vimento de reservas, declarou que.
os altos prêços cobrados pelos
melhores clubes sociais da Capi­
tal, para a participação de turistas

ao carnaval da Ilha tem sido a

causa principal do problema.
I.

'

De outra parte, O ESTADO pro·

curou verificar "in-loco" o movi-.
mento hoteleiro e yisitou o Que­
tência Palace. Hotel, que tem ca·

pacidade para 160'hospedes e apre­
sentava' ontem 87 pessoas instala­

das,. A direção' do estabelecimel".-'

I

;to i:tl'ormou que ao contrário do

que ffoi divulgado pela Imprensa
local, ) movimento hoteleiro' do
cc :r4nté ano é bem menor do que
o alto Ó e 1969, que em janeiro Te:

gístrou um movimento de 3.004

peswas,
.

perfazendo uma média

diária c.e 97 hóspedes, sendo que
o n iaío: número de acomodações
ocoi Teu a 18 daquêle mês com 114

pessoas. Declarou' que no mês de

janeiro findo, o número' de, hos­

pedes do hotel foi de 2.785, est�l'
belecendo uma média diária de 89

pessoas, sendo que a maior afluên­

cia' de hóspede foi registrada no

dia 13, quando havia 116 pessoas
instaladas.
Idênticas condições ao Querêí1;'

cia Palace Hotel apresentam os d"}­
mais hotéis da Capital, o que, vem
preocupandO a classe hoteleira,
pois no ano passado, uma seman:1

antes dos festejr')s carnavalescos
_já tinham suas acomodações to·

mactas ou reservadas, o que não

está ocorrendo. na presente te�n-
:. �"'p0r..da. ' , - ..

. Rara Oportunidade
Na ILHA MARIA ,FRANCISCA (Baia Sul), sítio com �)raia particu-

, lar (pôrto p, baleeira):, pomar rendoso C. 150 pés de limoeiros (legitimo),
l�anjeiras umbigq, tangerineiras, ameixeiras" çajueiros, caquizeiros" ��?'-it
dF :açúcar, etc. - :ttido em plena produção. Casa e rancho .. Nascente �:de
água doce. Estrada até à travessia. Travessia de apenas 300 metros. VEN-

DE�a
.

• _ .

Tratar com GRIMM - Trav. Ratcliff, 9 -:- Ao lado dó HOTEL
ROYAL. Horário comercial.

.

. ,

.1

, Vende ..se
. Uma casa de madeira no Estreito. Ótima localização. Tratai' com sr.

José Uno, no Corrêio Fpolis. Período da tarde.

v�nde_���a� Lago�ro� ''''c�!D�m�rratm
fone 35 90 ,com sr. Dario.

pelÓ
/

I .

-

Casa ' Vende-se
. .

Uma de Madeira com terreno medindo 2Sxl5-7m, sita à rua José Fran­
cisco Sodré, 'em Biguaçú. Tratar com sr. Pedl10 pelo fone 3023.

r.,i�������������������w§"'�....�-..",.,.���""",,,,��-§"'�a�-���,��§§.�, �

IOlJlOrtadora Miranda LIda.
'

;

Rua 7 de Setembro, 1·
Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.
C�misas Rendadas em tôda5 as cõres
"Camisas '.'London".
Calças Americanas "Lee" U.S,A.

, Artigo,s de Bijoutelias
Óculos modern.os p/senhoras
vibraci.or - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.

I ATACADO e VI�EEJO II

_iQ....·�iF......_...�""'=� 119°' BAILE DE GALA ��1JMICiPAL :

Iii
DE rLORIAN�rp[m��IS �,'..DIA 6DE FEVEREIRO AS 23 HORAS -- CI.;nBE; DOZE DE AGOSTO �

Coro,ação da Rainha do Carnaval de 1;370 - Concurso de Pantasi8.s �,
de Luxo - Originalidade e Conjunto _ Traje para senhoras e sellho-Irltns: vestido longo ou. fantasia de' :uxo Ol: ele ')riginalidade. Cavalheiro '(

ou Jovem Smokmg ou Sur.lmer. '�
Ioscrição de fantasias com Lázaro Bartolomeu. li. rua JerG111mo Coelho, I�
i l-B - sala, 20. Mesas e convite no' Clube Doze df� Agôsto. ,�

. M
����������_�_....�""_�_,,,,_��_�_�__....���� .t�tol _�.� ..�.�I't:!'.-it
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E'sp8rles

. .

o Treinadur Guida Ma�zoUI do ·Vasco da ,Gama e um des
lé�nic�s da seleçãe brasileira ignorando as eiiminalórias
de sábado para formar a seleção nacional de remo que
disilulará

.

o campeonato Sul Americano !1@ Chile, já lor­
nUnI as guarnições numa hdal 'falla de coíudderação com

es demais estados da F�deração�
�

A. seleção. IOX'l1\ada por
lltIa�zoU é consliluída somenie.· por . carieeas. \

i
I
I

. .. 11'· .

.
.

.

�,,��.���_§§.����.��.§'����__��§"���"'F���������������������������������"I\ .�-.�._--=m=��������."
t ..

.

'

.,

Como que ignorando que parq
a formação da seleção brasileira
ao Campeonato Sul-Americano de
Remo teremos no próximo sába­
do as eliminatórias anunciadas

pela Confederação Brasileira de

Desportos, delas participando ca­

riocas, catarinenses, gaúel: 08 e es­

píritosantenses, o técnico Guida

Mazzoti, do Vasco e um dos en­

carregados da formação do elen­
co nacional, já tem definida a fôr­

ça "canarinha" para ·0 certame de

Concepción, no Chile. Todas as

guarnições-' indicadas por "'te são
elo Rio, com exceção do skiff, 'que
é do Rio Grande do Sl11. Senão

vejamos a reportagem publicada
por um matutino carioca:

"Birasil, Chile, Argentina, Pe­

ru, Uruguai, e Par�guai,. ;]0 do­

mingo; 1.0 de março, disputam o

campeonato sul-americano de re­

mo. Será em águas do Pacífico,
na andina Concencion, Dos dez

certames continentais, a Argentina
ganhou dez e O Brasil foi campeão
quando ela não compareceu. E O

chefe da delegação e coordenador
técnico da seleção brasileira, Ar­

mando Marciel, não faz por me­

nos:

- Esse título para o Brasil não
existe. Afinal a Argentrra não

'[ compareceu.
-

Quem cuida do elenco P'J.c1onal
é Guida Mazzotj, técnico do Vas­
co e de hacionalidac1e· p"0�..,tin'l.
Para êle, o sul-a!'1erica11r- clêste
ano mostra o Brasit 111"-'· "i'� nr·­

mado do que no último, efntundo
no Perú, também sob seu coman�
do:

.

- O Brasil póc1e �8.n1 <-1r da

Argentina. Veja b�nl: !'- 1� "(\­

nhar. Levamos cinco t '."'q de

primeira qualidade, o que não o�
correu no Perú. São êles: cl0is sem

dois com; quatro sem, oito e dou­
ble.
Lembra que o dõul:'�e ( ,

.

"m�

peão sul-·americano, cor"lr��''l 1"01;­

Harry, único rem ador do >:;. '}' 'en�
go na seleção, e do �!aúch') R�'í!a.
No dois sem, o Brasil cc 't'l com

Bencov e Sloboda, cam1'''''·'''es bra­
sileiros e vice continef't? j., rWIDdo
ainda eram da classe no -'oei'1'os.
No dois com, Magioni c T�.id()ro

tt}m COliJO timoneiro o nais jo­
vem de \ todos: Arn�ando Gomes
Marcial Júnior, de 13· a110S de
idade.

- Júnior é "filho de p�ix�" no
duro, acrescenta o vice d3 ·'·emo

cruzmaltino, Vasco RiMiro dos
Santos. Com 13 anos está patroan-

,.

,.

\

n fI fl!. �rt�� \' !l,11I'IIL d� ,��ii. tI li
Dezesseis países disputarão a par­
tir de 31 de maio no México, a

Taça Jules RimeL São. êles: Ale­
manha Ocidental, Bélgica, Bra�il,
Bulgária, El Salvador, Inglaterra,
Israel, Itália; Marrocos, México,
Perú, Romênia, Suécia, Tchecos­

lováquia, URSS e Urugual. De to-
. dos êles, O único com prc'lença
em todas as disputas pelo título
máximo foi o Br"àsil, q{ie' chegou· a
ser campeão mundial em duqts o­

portunidades, sendo ainda vice em

1950 quando sediou o certame.
Para chegar à condição ::tuál, o

Brasil teve que vencer o Par,aguai,
a Colômbia e a Venezuela.

Quanto aos demais países qUe
êstc ano têm presença no México:
ITALIA � Camneão de í 934

e 1938, tendo partiCiua lO 'sete

vêzes 'das finais. -Elimi�ou a Ale­
manha Oriental e Gales.

. LEMANHA OCIDENTAl.
1966 e participante de se te finais.
Eliminou a Escócia, Al'stria e

.Chipre ..
BnEGICA Estêvc ci'\lCO

vêzes da finaiS. EliminaI! a Espa­
nha,�-Iugosláv-ia e Filândia.
SUÉCIA - Finalista em 1958 ..

Participou de cinco fi"ai<;. Elimi­
nou a França c a No,·o('l' ....

_",:::,_;_J;II'\SS:."-:-.c-:;,�ParticipOl! d" q{lutnr

do e sai também, no ssiff. Na ida­
de justa de remador, e partir dos

17; sem dúvida, terá o curso com­

pleto da canoagem.

.No quatro sem, o Brasil leva.
Bancov, Sloboda, Erico e Marrom·
e no oito, sob o contrôle do timo-

I

neiro vascaíno Gilson, tem Ble­

ma, Armindo" Tarzão, Luizão,
Grcsele, Trombeta, Doneda. e Mu­
seu. Para os dois outros. páreos,
Guido Mazzoti dispõe de Belga
no skiff e Magioni, Isidoro, Ble-
'ma e Armindo, .com o timoneiro

Teresa, ele que é o representante
do Botaíogo na seleção.
A rigor, a seleção do Brasil só

será mesmo"definida no sábado de
carnaval, quando. a partir das

6,30 horas, na Lagôa Rodrigo de

Freitas, a CBD promoverá as eli­
minatórias, reunindo 98 barcos da
Guanabara, .

Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Espírito Santo. A
cbn1ec� que a antecipação dos con ..
juritos é consequência do que o

.

. técnico Guido Mazzoti e o coor­
,\ denador Armando Marcial já a­

nalisaram no cenano nacional
(sic). Acresce que 'O excelente re­

sultado do apronto ontem (domin-
·

go) dos cariocas, E Guida áfinna:
_:. A desoeito da raia dura e do

vento de proa, os temnos foram
ótimos par; os dois sem; dois com

e quatr� .seln. Apotamos, reBpeéti:­
vamente, nitra os dois mil metrOs:
7m32s, 7�49s e 6m50s, Já para
o oito (611130s) e quatro .corá
(7m7s) Doc1crernos

..
dizer' qU9 fize�

1'a111 tempos norm31s.

O técnico Buck, do Flamengo,
·

cuida do treinamento de Han)' e

Belga. Ontem (domingo) desce­
ram a raia, mas são forças indis­
cut�veis

.

na seleção. T·antq assim
que não serão submetidos às! eli­
�inatórias (os gaúchos que se da­
ném). No sábado de camanJ, a-o

penas; dão presença e se integram,
odicialmente, à seleção brasileira.

Os, brasileiros viajam domingo,
dia 15, nara· Concención e ali se

adaptàm
-

até 1.0 de- m�rço, à ba-
·

se só de piques e velocidade. Mas,
no sábado de carnavaJ às vésperas
do embarque para o Chile. Guido
treinará a equipe que ficará con­

centrada mi remodelada sede
náutica da Lagôa. Ele est'uda, Com

Armando Marciel a possibilidade
de pe;'mitir um dia de folga para a

seleção e que seria na segunda­
feira. '?:f��

ARGENTINOS
.

Guido Mazzoti já serviu à CBD,
além de no sul-americlmo do Peru

no Campeonato da Europa .. Sôbre
os argentinos, fala cheio de espe­

ranças em vencê-los, a despeito
-

da
base que possuem, por fôrça do
amadorismo puro que cerca o es­

porte da canoagem:
.

- Na Argentina, o 'remo é es­

porte, por esporte. Os rapazes tra­

balham ou estudam pela manhã e

à tarde, deixando para a parte da
.

noite todo. o treinamento. Levarn
a sério o negócio, já que pagam
seus recibos a fim de poderem re­

mar. Não têm as def�rências que
muitas vêzes nreiudicam 9 ambi­
ente de outros c�ntros,

Armando Marcial reforça: as

palavras de Guida Mazzoti, lem­
brando o caso de Alberto Demid­
di, o argentino campeão da Euro­

pa: quase que perde- a condição de
remar porque ficou atrasado nas

·mensalidades do clube, em três
meses ..

Outro fator que Guido Mazzot­
ti refuta como preponderante na

supremacia absoluta do remo ar­

gentino no Continente é. a questão
de sistemas de 'Campeonatos regio-
'nois, Lá ninguém desmancha um

barco para �ompor, outro, o que,
significa Uma continuidade através
os anos ê que só é quebrada quan­
do, realmente,' desDont� um su-

I - .

cess()r imtêntico., Quem começa no .

quatro, no dois, no oito, ·no skiff,
se especializa e fim. '

Para Guido Mazzoti, os argen­
tinos vão· ao sul-americano com

quatro barcos de grande categoria
e que são: 4 com, 2 sem. oito e a .

\
.

. .

garantia do skiH, C011l Alberto De-
middi. No double, 'l11ais ou menos;
no dois· com, pão desagrandam
tanto. E o fraco dos argentinos é
mesmo o quatro sem.

CATARINENSES SEGUIRAM,
• A delegação catarinense, com­

posta do oito que disputará o pá-·
reo principal das eliminatórias mar

cadas para sábado n'a Lagôa Ro­

drigo de Fl;-eítas seguiu ontem pa­
:ca a Guanabara em ônibus espe­
c}al. Antes, bem cedo a guanú­
ção (Jobel (U, iArdigó, Ivan, Luiz,
Saulo, Alfj'edo, Vaimir, Mauro. e

Édinho),. no barco do Maitinelli,
fez cInco mil metros na .baía sul,
sob as· vistas' do técnico

.

Valmor '

\que acompannou s�us �ovimen­
tos da lancha-motor do Riachue­
lo. Os' barrigas-verdes deverão es­

tar no Rio hoje, pela manhã, de­
vendo à tarde, ter séu primeiro
contacto com a raia oficial.

ao êxico em junho
CLASSIFICAÇÃO

. DISPUTAS
NASfinais,. Eliminou a Irlanda e a

TUrquia.
TCHECOSLOVAQUIA

Finalista em 1934 e' 1962. Dispu­
tou por seis vêzes· as finais. Elimi­
nou a Hungria. (
BULGARIA _:_ Po� três vêzes

disputou as finais. Eliminou· I a

�olônia, Luxemburgo e Holanda.
.

ROMENIA._:_ Participôu da

quatro finais. Eliminóu a Grécia,
POrtugal e Suiça.
URUGUAI - Camoeão de

1930 e ·1950. Seis vêzes- foi fina­
lista. Eliminou Chüe e Equador.
PERO -;-"Pmticipou de três fi�

nais. ElimiÍlOu a Argentina é Bo­
lívia.
EL· SALVADOR - Pe'la pri-.

meira vez classificÇldo para as fi­
nais. Eliminou, as Antilhas Hol3:n­
desas Surinaril Honduras e Haiti..
MARRÓCOS - (fambém é

estreante nas finais·. Eliminou a

Trul'quia, Senega;�, Nigéria e Su­
dão.
ISRAEL :__ Outto esü'eante no

certame mundIal.. Elim:irtoll a No­
va Zelândia e a Austrália.
MÉXICO - Classificado por

ofício,
.
Participou de sete fimlis.

INGLATERRA - Detentora
elo título. Seis vêzcs p::uticipante
das.finais_

1930 - Uruguai, Argentina
Estados Unidos e Iugoslávia.

'

..

1934 - Itália, Tchec�slováquia,
Alemanha e Áustria.

1938 - Itália , Hungria, Bra�
sil e Suécia .

1950 -, Uruguai, Brasil, . Süé­
cia e Espanha.

1954 - Alemanha OCidental,
Hungria, Austria e Uruguai.

1958 - Brasil, Suécia, França
e Alemanha· Ocidental.

.

. 1'962 - Brasil, Tchecoslová­

quia, Chile e Iugos.lávia.
1966 � Inglaterra, Alemanha

Ocidental, Portugal e URSS.
ContaFldo-se quaÜo pontos pa­

ra os 'campeões, três para o vices,
dois para os terceiros e um para
os quartos� colocados, teremos, as­

sim, a seguinte classificação hipo­
tética de todos os campeonatos:

1.0 Brasil com 13 pontos; 2:,0'
Alemanha Ocidental. cóm 10;·3.0
Uruguai, com 9; 4.0 Itália com

8; 5.0 Suécia, Hungria e 'Tchecos­
lováquia com 6; 6.0 Inglaterra,
çorn 4; 7.0 Argentina e Austria,
com 3; 8.0 Estados Un�dos, Iugos-

. lávia, França, Chile e Portugal
com ::; c 9.0 Espan.ha c URSS,
com 1.

Pôrto qUlf
Agnia· em
Portugal

,.

Continuam as gestões, em 'Joín-
�ille entre' €> Caxias e· o emissário­
do F. C. do Pôrto, Sr. José Gomes,
visando a transferência do exce.

lente atacante Aguia para Portu­

gal onde jogaria pelo F. C. do Pôr­

to. O olube português teria ofereci,

do a quantia de oitenta mil cruzei­
ros novos, mas está havendo relu-­

tância por parte. do Caxias quapa­
rece, mantinha entendimentos C0111
o Fluminense da Guanabara. Co­
menta-se que"; foi, Ari

':/

Prudente
(Lili) ex-zagueiro ' do Comerciár io
e agora no C: R. Vasco da Gama,
quem
sárío.

indicou o atleta ao ernis-v

Transmissão"
da Copa_tem
patrocínio

,

A imensa torcida brasileira não
sabia ainda ao certo, poucos dias

atrás, se poderia .ver, -lance. por
lance, as atuacões das c. "Feras"
'Iios gramados' -Mexi2â'f1'Ós�

-

Em atuacão coniunta:' )�lJl1is­
tério· das'Comunicações, da Fac.
zenda e\ Associação Brasileira de
Rádio' e Televisão afastaram to­

c1o�"os ·entraves técnicos que pare­
Qiam nôr em.· risco aquela trans�

· missão-. Foi· possível, assÍm, chega­
rem a bom têrmo as negociações
com Q GruDO Mexicano, detentor
dos direitos de transmissão tele­
v\sionada da Copa.

Faltava agora que a Rêde
Brasileira de Rádio e Televi�ão
encontrasse �·pa'trocinadores para o

gl,iinde a:êontecirriento esportivo e

'�jonlalistico do ano. A Esso Bra­
sileira de Petróleo ao lado da Cia.

'

GiHette . do Brasil e da Cia .. Sou:':
za Cruz assuníiram a. respo�sabi;_
lidade financeira das· ·úansmissões.
Eàssim. foi, definitivamente- garan­
ti9Ó ao imenso públicQ. esportivo
brasileiro a· obortunidade de ver

em .atuação n-o México" os cnl;ques
nacionais, em transmissão aO vi-
vo: via Satélite.

, (

ToctQs
. 'terão oDorlllnidade de

assistir' aos iogos. Por uma feliz
. COij19}dencia·;: ; dev-itÍo?'"à 'díferel�ça
nos fllSPS horários, as transl\1issões
>diretas correspondem, em nosso

paí§, às
..
1-5 horas nos domingos. e

·

19 -horas r{os �dias de seinanã, ou·
.,

, .. sej·a, o horário em que tradiCional­
mente o··torcedor está nos estádios

.. acomp�nhalldo os jogos, 'de, sua

preferência. '---

.-

.,

'Ginliari
r ..

reforma
à capital

. Já retornou· à Ci}pital o Presiden·
te da FCF, que no interior do Es'
tado estêve em contato com os diri­

gentes de clubes e Ligas visando

uma fórmula para o certame
.

do

Estado e outros assuntos de inte,

rêsse geral. Giuliari declarou à

reportagem que foram muitos os

contatos' feitos ie de grande produ­
tividade, reeebendo. de todos inte­

gral apoio para
.

ql'e l'eaUze,uma

gestão pródiga à freI!te da F'CF.
Ontem ,mesmo, na parte da noite

o Presiaente reuniu-se com a Di·

retoria informando particularida-
· des de sua viagem, e traçando no,

vos rumos dentro das diretrizes im­

primidas, esperando ainda ·'receber

por tôda esta semana o relatório

dos diretores, no tocante a pane
administrativa da PCF,

....

, '. olicias diversas
�"

CAVALAZI JÁ JLAZURRA Esertito, que. dia a dia' sobe de

produção, com plantel aguerrido
e bastante técnico, agora sob a

. presidência do antigo diretor e

jogador 'G�ilós Leopoldo Sckoviez-
_"

cki, após brilhantes votorías fren-

te à0S- Ypiranga do Saco dos Li­

mões e de Baheil'os, perdeu do,

'mingo ê'm 'Ribeirão por �x2 para,
o Bandeirante local, por, ter Be­

tinha, -que foi por sinal o melhor

jogador, ,.desperdiçado uma pena­
lidac1e máxima: Excelente partida;
com -rnuíta '. movimentação e boa

. atuação 'das equipes, Arbitragem
correta :do Sr, Iolàndo Rodrigues
'e jôgo sem "anormalidades.

O avante C[:lv�laí"'i ,recerlt,emente
adquirido ao Olímpico, já está in­

corporado ao plantel. azurra, de­

vendo na próxima 1_f)xta-feira par­

ticipar do coletivo quando deverá.

formar ala com Gama e Moacir.

Cavalazi despediu-se do. Olimipico
domingo atuando em Rio do '·S1ll .­

contra o Juventus quando .ambas

as equipes empataramsem abertura

de contagem.

ROGÉRIO .E - M;A�CQS. C(}N�UN­
DIDOS

As baixas do Avaí: são. Rogério
.

e Marcos. Rogério 'não reunia CO:l­

dições ideais para o jogo da saba­
tina e com muito ésrórço particí­
pau do encontro, o que aumentou
sua antiga contusão. Marcos vol­

tou a sentir dóres na coxa ;e .deve­

rá ficar em repouso durante uma

'semana. Ó \Avai· procura: acertar

jogos somente após o "carnaval,
pois os jogadores deverão ser li­

berados para as festas de M9l110.

PERDIGAO SOLICITA
CÓNTRATOS
./

BALNEARfO . PERDE POR

PERpER PENALTI ,

O· Perdigão de Videira, solicitou
. ao" seu .representante na Capital ,0

enyio. de contratos profissionais,
tudo indicando que muitos atletas

terão seus '·.contratos renovados
-

e

outros ..serão contratados para a

campanha .de 1970, ·quando a equipe
de Fiori Branc1alize tentará repetir
a campanha ·feita a alguns anos

atras, quando levou para o, Oeste

o tituloJmáximo. Falando a repor­
tagem disse o-

.

representante de

Videira, João Zanotto, que desco­

nhece quais os atletas a serem

contratados., mas salientou 'que é \

verdade qt;!e o Perdigão virá bas- ?'
tânte ··modificad.o êste ano.Aeqdpe

.

dO Balneário E. C. do

\'

linde êsfe.·.felevisor
, fUllc'iona
nen,h'unt��:ou' o' ..
funcillna,!·

; ,

'.'C:::OLID CT' I\. Ti=-";::, .;;:;:; 1-\ �-

't
'lJ o t0 Port6ti! Tel�vcr5átH da IJ.rr.hdca L;'iiinCi! r'\t;'3!� \

mente fu-n.cit)na 'onde n��nhum úu'tro telcVfsur f!.1n-

cio na.
\

(I) O ,único que opera e·m i2 - 110 e 220 voiís, i:g.Hio
a bateria de veículos ou a q12�ilqt..l:;r _,,-rrú!lh) 6h:�i.r!:;tJ.

.

)

M AT R' z:: Cons·9irlein.::.· i\/i.-:1.fr,�;,
F I L i /.>. L; COI�s'9n,ei!-() r,'i'.,.i' ó,
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: O nosso'movimenio comprova isto (li:
E não é prá menos: irá Caixa Eoonõmíca Estadual' de San.ta CàtariIfJi tudo, é
facilitado para você (2). Sem fBJ�r üo coníõrto r� na c6Jn,odidade que orereG�IijOs.
E damos crédito �f todos os eatariUBusés (3). Ê Q nbs�ú·. dinbelro cirCtilã.ndo

para nós,
PÜ:C Isto,
fiel:;mO

:1.) Mas claro; só nós UVBlfH.H3,'um
2)' Tarnhétn IOffi()S criadw;; 'dentrD
3).0 erédíso da BIp,Elrg·ênci.a} o.

'

etc., estão aJ pt'á

,
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Em 1969, O Banco do Estado foi o que mais cresceu

�10 Brasll. Ganhou nome nacional e o respeito 'devi"!
do às gr8nde�rêdes 'bancárias.
No 4°. aniversário do GOVeRNO IVO SiLVEIRA, o

Banco do Estado é o' maior presente aos catarinenses,

� SAmA CÁTARINA
� EM TEMPO DE -PAZ E PROSPERIDADE
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Chuvas
causam ser�8S

II If

preJUllOS
. , �..,- ,. �

;- ii

Blumenau (Correspondente)
O Corpo de Bombeiros de Blume-,
nau atendeu a diversos chamados

na madrugada de ontem, em VIr­

tude das fortes éhuvas que caí­

ram no início da semana em todo

o Vale do Itajaí. Diversos desaba­

mentos de casas e barrancos, além

de áreas inundadas foram regis­
trados nos bairros da cidade. Na.
residência da Sra .. Maria Rosa, lo­

calizada nos fundos da Rua Repú­
blica Argentina, ocorreu um desa­

bamento total, sendo que ,a pro­

prietária perdeu todos os bens ne­

la instalados.

As autoridades locais continuam

apreensivas com a situação ele

diversos ribeiros que encontram­

se cheios, ameaçando seriamente

a população ribeirinha, 'pois se

continuarem as chuvas, as resi­

dências sEJrão 'totalmente inunda­

das.

CAPOTAGEM

A Polícia R.odoviária Federal re­

gistrou um acidente automobilís­

tico, quando o caminhão Merce­

des Benz de placas 53-37-87, de

Blumenau, que trafegava em sen­

tido Norte-Sul na BR·10l, capotou
violentamente na altura do Km 6i.
à veículo, que era dirigido pelo
Sr. Arno Zwang, ficou de rodas -

para. o ar, causando 'elevados pre­

JUIZOS materiais, inclusive com

perda do rodado diai.2teiro. Apesar
do choque, o motorista não so­

freu ferimentos de, maiores gravi­
dades.

Pomerode faz�

balançij da
situação.

.

���11(.,_
A Prefeitura de Pomerode coh­

tínua realizando o levantamento

dos danos materiais' causados pe·

la tromba d'água que caiu sôbre

o município na noite de 10 para

2 do corrente.

A enxurrada carregou pontes,
casas e criações de gado, trazen­

dei sérios prejuízos às atividades

gerais do município. A rodovia ,

Pomerode-Blumenau, que esteve

com seu tráfego interrompido,
apresenta ainda dificuldades. de

trânsito ..

Inscrição. a
ve�iihular é
até sábado
íomville (Correspondente) - A

Faculdade de Engenharia de Joirt..

ville, pertencente à Universidade

para o Desenvolvimento do Esta-
.

do de Santa Catarina, informou

que as inscnçoes para o Concurso

Vestibular daquela entidade tem

seu encerramento marcado- para
às llh30m de sábado próximo, O

Edital de Inscrição estabelece que
os interessados deverão apresen­
tar o requerimento de inscrição,
cujo modêlo encontra-se à dispo­
sição na Secretaria da Faculdade

de Engenharia, além dos. seguin­
tes documentos: prova de conclu­

são dos cursos ginasial e colegial
ou equivalente; histórico escolar;
fotocópia de certidão de nascimen­

to; título de. eleitor; prova de qui­
tação do Serviço Militar; Carteira

de Identidade; Atestado de' Sani­

dade Física e Mental; atestados

vacina e prova de pagamento da',
taxa de inscrição e do Diretório

Acadêmico.

De outra, parte, os órgãos re­

presentantes da classe estudantil

da Fundação Universidade Regio­
nal de Blumenau realizaram na

noite de ontem uma reunião no

auditório da universidade, ocasião

em que foram acertados os deta­

lhes do trote de calouros do cor­

rente -ano. Os desfiles dos .calou­
TOS já se tornou uma- tradição na

cidade e será a primeira atração
universitária do ano, que prome­

te atrair a população à Rua Quin­
ze de Novembro. Diversos planos
estão sendo elaborados para I)

trote qu� os veteranos vão dar

em todos aquêles que entrarem

para o curso superior.
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A. Coelho Automóveis
) ,

�'\:.Ac�;__ -·l

Rua João Pinto, 4Ú - Fone 27-77

I
JENDIROBA AUTOMÓVEIS

NEVEI VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

_Rua Fúlvio Aduccí, 597 - Fone 6393

AUTOMÓVE):IS '.
Esplanada . ,

'. . . . . . . . .. 67

Esplanada , , , , . . . . . . . . . .. 69

Perua 'Chevrolet Veraneio , .. r , 68

CAMINHÕES

Caminhão Ford _ . . . . . . . . . . . . . . .. 46

Caminhão Mercedes-Benz, . .'.,
, , ,.. 59

Caminhão Chevrblet , """ .. -, . . .. 61
.

Financiamento até 30 meses.

VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

KARMAN GHIA

GORDINI

/

1970 ZERO

1969

1968

1967

1966

1962

1969

1967

até 24

FINANCIAMENTO' ATE 24 MESES

I

I,
I
I

mesee;
,

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda. \

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952 I

���-���,��������������!

Galaxie azul Turquesa baixa kilometragem 69

Karmanghia vermelho ( , 63

Corcel beje maringá equipado 69

Corcel branco equipado ", . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Aero Willys Marron ..
:......................... 68

Rural 4x2 Azul : ; . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66

Volkswagen Verde " 69

Volkswagen Azul c/ tala larga 69

Volkswagen Perola .. ;......................... 67

Volkswagen Vermelho : .. ; ; 67

Volkswagen Vermelho ;
-

" 63

[
Kombi Verde, ,62
Chevrolet 4 portas Joia-Mecânico , 55

/1_ �inar.ci�:s até i� :eses��_�d�:_§=-�n�t�ra�d§ia�'�§������,�I'�

I i
I

CHRYSLER ..

do BRASil S.A.

I
Volkswagen 69
Galaxie 68

Rural .. ,
68

Rural 67

DKW (belcar) 67

DKW (belcar S) 67

Aero (v/ côres) ..•........ _ 67

Volkswagen ............................• 67

Pick-Up Willys J, , . . . . . . . . . .. 67

Chevrolet '. 56

Oldsmobile ,......... 62'

Esplanada (10 série v/côres) 68

Esplanada (20 série v/ côres) 68
Corcel (4p/luxo) 69

Lanchas para motor de Pôpa 70

Lanchas a Turbina .... ·.··1·.·· .. ······· ,70
varias outros carros a pronta entrega. Financiamos

,;. . �

Temo�

m rtW1'O

DIPRONAL

Departamento Carros Usados

REVENDEDl1R AUTORIZADO

'F:-_,-

II
J.

HOEPCI(E VEíCULOS S/A
Tem para pronta entrega as famosas

Motocicletas "RONDA � JAPONESA';
Financiamos até 24 meses.

Visite-nos!
Rua: Conselheiro Mafra, 34
Fone: 24-66

rr-"
=o &"iij�

Moftónivdadora AUvs Chalmers
'---�

lTamanho peql�ena
'

.

Vende-se em estado de conservação pelo preço de NCr$ 20.000,00

Iou financiado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário Ferreira, neste
.

LJornal.

li

\

,)�. Aluga-se a��!����!�!�u��"!":E�M�af�ra�14�8.�'�
Tratar no período da tarde à Rua Tenente Silveira 47. III
�� . ���. 'í

•
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1 GONÇAtv�s _' socn�DAD� CGll�ETORA DE
,

. CAMBIO E 1IfUL[!S I�TDlt .

Comunica aos clientes o seu nôvo enderêço:
Rua Felipe Schmidt, Edifício 'Florêncio Costa,

Galeria Comasa.

sobre-loja da
,
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Florianópolis, Quarta-feira, 4 de fevereiro de 1970

I

lima aumento
,-

Eslado Maior do 5· OH
iá"te'm..nôvu Comandanle
, Em 1l01�n:idacl,e' presidida pelo dêsts Comando, cornulativamente
',�l1:niraBte Hérick 'Marques Camí- com a de Chefe Geral dos Servi-
I�a; o, CllPitão-çle-Fragata Otávio ços que ja exerce, o G,F Octávlo
Bàndeira- de IVleUo -Prista recebeu Bandeira, «e Mello' Prísta. J

n� tard,e' dcá' ontem, o'Comando, do, ",' "Nomeado para o 'honroso 0:;>1'­
Estado 'i1akr do 5? DistriÚj Naval. ", go .de .Comandante /d6 .cr- "per­
d@ 'seu antecessor, 'capiJão-de-Fra-, " nambuco", é desligado na" presente
g�tã _Heh'i%ciue ,"6ctávio AcI:l.é Pillar, 'data do Comanctb 'do 5° DN o CF

l.1ué: for n0!lleado: para .comandar. 0, .Henríque Octávio, Aché Pillar,
eontratOl-pedeiro , Pernambuco. após, nêle haver servido 'durante
A �tran,smissÉD, roí . realizada , 11a Um, ano, quatro meses e 12 dias',

sede ([9 5° Díatrito N,aval", e Íl,'l. , sucessivamente nas funções de
opc rtunidade foi. Ma a.Orctem, do, .Encarregado da Sêcção, M-l 'do
Dia do Almirante Hérick Marques EM, Chefe Geral dos Serviços, �n-
Ca:"/:1tnha, cuja, íntegra é a seguín- carregado da Secção M-2 do EM

te: .: " e, f,inalmente', em ,caráter interino,
Ohefe, 'do EM. N� exercícío : das

mencionadas, ,funç'ões, de o. 'ç}:<"
'

Aché reiteradas provas de� ínteli­

'gêiÍcia,' operosidade, ie�ldade, de­

dicação à Marinha e . tato acima
do normal,'. e por essa. razão con­

sidero' de justiça consignar-lhe o

. J� dispensiçl�,' ns presente d�ta,
,

-
� , ' , ,-

, � "

da função de Chefe ; do, Estádo.­
�ai�r_ dêste Gomando, Q, GF 'Hç�­
rique "Octávio '. Aqh� Piliar, que a

exercia; íriterínamente,
'

,'�Asstlme, ,na, presente 'data," ;;1.'

fun(',ãà� de':ChefB do EstaclQ;.Mâiót
, ".; ," �

- ,':',
.> 1 -.

presente Iouvor".

Je'Qt�o programa para
fim :dç:març.o .oov.� peçp

f.1fir,tf' ,
, ", ": _ .

',."
;Fbfite da>Diwsãb.' ,de'Arte's 'b}(!) • Db· ,<

," c-eii1& Ner$ ,f@o@;oo.;' ; ;O" ·éandii:lato
, �hi,�ent� \i� 'C�lt�f� d� Se�re- ",\:1evérá' 'executar n6 mínimo selS,

t��jrt"'��( �dtfcaç,ão. �nipr�oú, ' ,ci,ué: ' , peças: , (,)ftr?� �?n�ttr.f?o, :pr�visto Ü

j�ti�)li�:; ,mantidos; (js;,Jprim�lf,.o!'l: - o de tex,td ;té;it'ra[:'P,at-a s:etembro,
c&fIt�tbS' "Visandó' a ápres'entàçâo" "d

'

Dep��tar;e�t'�
< • d'�t':6GltUra pro,

_: de 28 a 30 'de' marçe: _:_: da peça gra�Ót1>' o Corréursó Nácional de

O Preço, no' T'eatro Ãlvâró de' bar·'
r .' D�senhos Hun10rístlcos', que ,_podc-!

valho, cOm uiú elEmcó encabeçado
'"

rá ,contar com a prese_nça de hu,

POr, Leohai:dó' VIÚàr ,�' P:úiló' Grã.',
"

Ínorisfâs: d'O Pasqiiiin. 'No 'll'!esmo
cinda. parà'6 'perícido' 'de 17' à' ,:ii niês' será, efetuado' Q Segun�o Sa·

de .junho 'à Divisa0: de Àitei; ':rÍ:l1tI'l' Ião Estadual 'de Fotografias.',
,fE\m,' os . primeiros

'

entendimen}os O Festival de Teatro Amador do

'com, o S6rviço, Nacional âe Tea- Estap.o será levado a efeito 'enl ju-
tio, :yisando tiazer a@ Teatro Alva- .lho' mi: -Càpital, c�be�do ;�a cada:

�

ro" dê_, Garvalho o music�l Roeing , mllnicípio enviar um grupo 'l'epr'J- I

, BOelng� sontante, devendo as! elimina:tóriãs
,

, �á o .Departamento ,de' CultuÍ'a municipàis seleCionarem .o� gr;l-
di .Universidade Federal de" Sant.a, '

,PQs'teatrâis� Para integrar a Co-

'Ç;'àt�rin� �§tá -âÇértando a: vid,da da' ,. 'missão 'Julgadora se�á cónvidadr,)
, pé,ça, O -Assaltol eom Ge�'âldo Del o :escritór ' e te�trÓlogo :pascoal
'Rey-'ô paulo .césár Peteio. ,-

, Carlos Magno." :Além, dessas pro-
'" :'1 DiviSão. àe' Artes' do 'I1epaÚi: moçoes, cursos de ,música e de

Ü:�i;ltQ ;;':de" Cúltlirá
"
deVerá 'Inantet, téátro estão em cogitações�;'

n,o&,�próXimos düis contatos ,dde- "Jà:,a"Divisão de Ciêi16ia,s "do D9-

, tQ,s";"J:bín ,'�o.utri1s ::collJpanhiãs c'teá-: partariÚ:ll1to info�mou qú;e já está

-: t�.f�[�t ,';puat}'!;íPáfa;' vi�áridó" apl'e- .sendo c,oo: jenada' � : reaHi�ção da

sentâções" em' 'Florüm6pólis. De", 'Terceiúl. F�irà de ,qêJ.leias ,do Es·

oct�ra' pa�te, ÚÚ1a f�nt'B' i::l�'-: ói"gilLi'.
"

tãda, ,pa.va b segÍl;rido' sér.nestre,
"

informou que ';;1 reaÜzat;;ão do' ter- pOSSivelmente 'em r3Iuill\:mau; 'onde •

ceiro:ConcU'l.;so ,Estaduál de Piano já se realizaram as duas primeiras.
está' rnarcada para o m�s' de outLl� Á FeÍra terá a col�boração do De­

partamento de
.
Cultt>ra do Esta­

do e, d,a Sociedade BrasHeira para;, ,

.

o 'I:>;bg:r�SSO .

da Ciência, ten.do· o

prOfessor Lothar'Krieck mantidos .

,..i; os
-

priméiros contatos no Depaita­
.

< meÍito ;dC CultuJ:a' d"a Estado,
'

" ....

bro 111,1I�1a iniciativa que visa in;

céntivar; estimu.lar.e incutir ,0 gôs­
to p�la" arte,-\;fulsi'êa1.. no Estad,d.
,- .....!(j ,'�

':( �,'(' ..� .,' ,-",'
,

O primeiro "elássifiéaclo, receberá'
'I prêmio de' NCr$ 3',OÓO;00, o:' sé­
[UhÇlo rugar. NÇr$, 2.00Q,00 e" o te�:-,
l' ".;..' '1

_." .• ,- "l. ,., 'f,,_ ':. '

frecho aere'o da adutora
'"

-

"

lem desmonte conéluído
O

-

Departamento Autônom,o ds

El).genha-ri� Sariitária, cOl}elUiu ri3.

man:Pã� de, ontem o desmonte do

primeiro ttecbô aéreo ,da ,velha
,

" 'I'" ,

adutora dos Pilões, na Avenida .IVy
Silveira. ,C,êrea de' 420. metros cúbi­

cos de terra foram transportados
por carregadeiraS da emprêsa CO,11:
tratada para os serviços de imo

plantação e pavimentação asfált!­
'ca daquela ,via pública, que datá

.. ,rrimvr vásão ao tráfego de veículos
:',;:0 ,S�l d.á., Esta,dó. .

l'

.

dentro do programa estabeiecido,
acrescentando, que a partir de l;lo-

I je" será in,iciada a esçavação dé'
vãlà,� para ':oi; instalíiçã9 sub ter­
rãnea d.o trecho já de:-;engatado,
após 'o' levan:tarnento "topográfico
da, área':

'

De 'outra parte, está Úiarcaúo

para a' manhã, de hoje o início cios

trabalhos de desengate do segun­
do

.

trecho da rêde, localizado mais

açima pa, Avenida ,Ivo Silveinl.
Nesta segünda etapa; serão desén,'
,gatados ,\'eêrca,. de -1-10 tubos de 6

metros ��e cumpri�entô, perfazen­
do os 660 metros finais da rêde

que 'Gst.á senrln rebaixada.

;, '� • J ", '�

:«'"úlW do Departamento Téenico

Ú\), iÜes .informou que os trãba­

�liv::: pro�:3E:gtlem, em ritmo ndrmal,
y'

A Assembléia Legislativa deverá
ser ,convocac:la 'para um período"
extraordinário -a fim de' votar a

mensagem do aumento que deverá
vi�orar a partir ide fevereiro. Se o

Legislativo não for convocado ex­

traordinàriamente .o aumento so­
mente será apreciado depois que a

Assembléia .íniciar a nova sessão

legislativa, votando a ler que terá
então efeitó retroativo. Os estudos
dó aumento se' desenvàlvem �1a ' '--- ---�-,-�- -------�-,� -

/:: ,e�: �é:%��:i�eOi�:n::���:� /Ivo 'reúne, "'�r' MISSA DE)" DIA
-' ....

�,
do seu expediente 'dÍ.ário' ao exame' ,

," ';t I l. A f�in,íl� de Darcy .Garcia agradece ClS manifestações ç!e pesar re-
.

dMOatatosssundteov'era,0, }laebcOrer'taa'rr"ioo' aInVtae�. ""h-.�' 'O',,)8 e', ,

,

s'".e'D"''-' _".," _'''-
i

,',

'I /cebídas e' convida para a M.issa que será realizada no" dia '5 do côrrén- \

,,-, , te, às 1(Jh30m, na Capela do Asilo de Menàicidade Irmão Joaquim.
projeto do' aumento nós 'próxímds .1' Ant,e,Cl.',p_.. ,a,',' ,ag,r,ad,ec,ime�o�.,

�

dias, submetendo-o" depois à con-. '
.'

-.

d"'-"
'

,

"

,--- ,

��.emção do Governador do E". S2cretaria O., ,

t
- ..

"',
.

'�
"

-,i' " < " '�.,')i
, ,O �'��ernad'��: �;�'''',S;í�ei��;�,''�:�_.....;�'1��4'i.:_;-�.y.:,,-_·.---'-,.-�'......��---,-_. i
�"

p'Ürí' sell Se�retá;iâd; 'àsi Í7 ho�lí-' : 11'�;'P'fan,ô dê M'elas do, Gôv,ê;:no
'

, i/I'dê .hoje no I?ãlácio� ,qa
'

Agtonôm{ ". . "," .

1
'êi;� hm dê tr�tàr da ��eclÍçã; o!'-,' '. GABINETE' DE.��,píi�:N����"ENTO'

.

'I' I".,çam�ntária e do programa 'de�r�a' . .

Hiaç/.;ies para o' corrente ano.

..

,..' .EDITAL, DE CONCORRÊNCIA N. 2170, .
, ',., 'I'

.

", .'

'
, O, Secretaria Executivo do Plano de Metas d� Govêrno do Estae<o

INa oportunidade p -Secretárh de Santa Catarina --, PLAMEG - faz saber aos intere.ssados,' que 80,

IIyan,.. Mato�, ;da Fazenda, qeverá
. �'ha aberta, c;'ânco�rênda ,para execução elas ob,ras' d.e .constrl;lçãQ ,'GO' I

'

fazf)r'!-,um .. relato 'da atuál situação, �stádip, de Esportes de $anta Catarina, eFn FlorianóR<;I!s, pelo -regime I
I

orça:tii�l1tárla' do' Estado, f1.' fim,' d:)" ,
de erriprêita(j'� por p��ç,ús ,tmitá�ips, a realizaÍ',�e "I10, 'dia' 6, de -�ár�,p I I

_ que .o' Governadôl" 'i:lOSS� .. traça':', "

'de 1970, às� 16', hor�s, -n8:� s,cd� do, Pl�no de 'Metas ---: _PLAMEG " sala, 11juntámente
'

.

com seus auxiliares.' da C.P,C.O" ,a 'Tua, Tenente SIlvEIra, EdIfício das Diretorias'; em-

as principais metas pára 1970. Floriànópolis.' '<,
"

�'

A reunião de hoje' é a primeira Maiores informaçõe,,' poderão ser colI:idas junto'� li Divisã:ô' 'do
mantida êste ãn� pelo' Govern,,- "Plameg, no 8° a'ndar d6_' EdifíCio das Diretorias.

dor com seu SecTetariado. Secretaria: Executiva-do Plam�g, em 2 de fevereiro de 1970. r
'EngO CIvil Çleones "'r:Q.',,:,BlJ,�:t;{s'l. j.'0,','1',!:!IC!ÍÍ _' �e' n, r,'a" �,a' II' . .

,

. ! SECRETARIO EXEC.{ÚTlv.:o "', 7�
r, '" � ..

'" f: � ','I,�I" " _} _;
,"

"

"

'�,',�:,j,'1� AR! C!IJIID:!DL &L _.. •

:� :;'Gover,�ador '"Ivo ,SHveí:ra �'e,' -. ';,:
ceQsm ,'ontelTI, é� �U{li�né:i� �'�Di�'e: ,

,.>

toHà ,da Figlleirénsc: Fut�bol Çlu;
be, ,ocasião em.' que foi-lhe r ofúc···

.

,�idlj. uma placa de' prata como hoc;
menElagem q'? é,lube ao 4° aniverSá-

rio de ,seu Govêrno. ,os dirigentes'
do Figueirense manti�eram entrá,
vista com o Chefe do Executiv9 e

saíram \satisfe-itos' com a�proniessa
,de" a��istê�;i'� 'fín-aricêira às' ôbr�s '

.

·.tf� '�eu 'estádio ,e' cô� a p.�s�ibÜi,
.

daq_e �dà,€opst'r'Ução ,�� ,um "Qin�slo<,.
coberto :'�néf t�rreno ';de, proprieda;

1 '. ,
�'" _', '

,de ,do dube, Os recursos, provkã')
dó Plameg e o. Gi:b�sió poderá 15�."
utiÚ.zado, ,p'elos aI1,lnos-:-;' dos ei"t�\-'.
bele.oimÊmtQ& de·· 'ensiná",: públio!)

,

.

l' -". I,. "

do Est.:reito;' .,
' "

_t',

,I
I.

,Ü Governador Ivo' Silveira detér-.
. \ --.

minou ,à sua ass��soria a íntensi-
fica'ção dos estudos do aumento

salarial ao funcionalismo público
do Estado," que apreciará também

/ um projeto de "reestruturação do

quadro dos servidores estaduais.
Revelou fonte 'do Palácio do Go­
vêrno que duas alternativas serão

oterecídas ae Governador: a con-
, ' \

cessão 'd9' aumento, com a simples
majoração dos vencimentos na ba- ,

sEl de '20% a partir de fevereiro ou

a reestruturação ,da quadro·· de

pessoal do Estado.

Qua;nto ao salário família, o

quociente deverá ser
:

fixado pelo
Chefe do, Executivo, sendo que -os

estudos vão à apreciação -do Go­

vernador nos próximos dias .para
exame e decisão' finaL'

" ,

O, 'Dü:etor do B}'nco. 0e De�én�'
volvimento do Estado sr. Jacob

Nácul, iBformou que o
I

�anco .

, J

Central decidiu libera).' uma parce-
I '

'la dos recolhImentos compulsó-
rios em e8pec�c, correspondente a

2% d6s depósitos ,à ,vista ou ele

;avjso prévio ,até: 90 dias" �ujeitos
a êsses - recolhimentos, ,

� possibíli-
'I

laIÍqo desta fenna a ,abertura ,do'
uma nova 'lin,ha, de crédito, a juros
baixos, visando Únànciar'�pequenas
I

e médias emprêsas.
}

,

I'

qs bancos que desejarem liber�,r
esta parcela de de,pôsito compul­
'sório, à ordem do Banco Central,
se obrigarão a aplicar na faixa im-

j , portância equivalente, a Juros, de
1,5,% ao mês, �vedad�s" :quaisquer '-.,

taxas adicionais" e com prazo mi-"
,

nimo' de- ve�cimeilto :de üm ano:'
c,

, ',.1 '

A luedida .do
.

MiNistro Delfim'
Neto" seg�ndo, o 51'. J:jcob;:Nácu!, ,-

.

e�tá>:dE)ptinada 'a obter a· Inelhor ,.
.. repe,rcul?sãü, de v�z, que vüá 'aten'
der justamente UU\ si"ta,r e-cõi1ôrÍli:,
co· carente ;de: capital dé giro,. ".�.

"s:ub_;;�ancial p�rceia' à ser liberada·"
por fClí'ça da providênc,ia goveTui . .,

íneútaJ;" poderá "ser sensivefmente
,;

acresci'da, em, Santa Catarinà, seC,
os' b,aRCOS . cóm sedes, _

erfj',' oi.ltros�
estadqs optarem pela 'aplicação e, (

destiI1are!11.ao ,nosso Estado o cor:
>

Í'eSpondente aos d�pós{tos aq'ui re ..

colhidos, o que espeto verlha a'.'.
,., beo�rrer".
) �l

,
. Além'dessa, outras medidas '€s,":;

tãp�'��eÍldo estudadas peial; :'�i.lt()� "::,

l'-id.a:des' .1'nonetárias' do ,País';' v��n- "
çlci :inaior amparo à indúsiTl.i' na!
'danaI, além de criar condiçõés, pe·
"la racio..nali'zação sistemática dos

serviços bancários, de' tornar o'

crédito mais acessíve�: ao empr:::­

sal)ado. Um ·das matérias em <l'l'

tudo, por. exemplo, trata d,a auto'
rização a ser dada aos' bancos' p'3.-
'ra abrirem novas lJ,gências e re­

manejar. as existentes, ence,rróu o

dirp-tor dr) Banco. ,do Estado,

J

, .. '.,' .

pa�a Vigorar em" everelro
" " I

/ ,
,
,

"

'},,'-

A prirneil':l ct�p� do l'qba,ixam�nto da velh a ,adutora· dd's . Pilõés foi encerrado ontem
, ,� ,(,,'

,i
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PLANO '�DE' METAS DO GOVÊ�HrJ
GiUUNETE DE P:tANEJAMENTO\

• ,

�I:
C,O lvrU N I � A ç A O 'I.

, De orciem do kxcclentíssimo S6nh0r SecretárÍo EXGcutivo do

. .:PL.AMEG, . EngenrY(;)iro ,Civil Cléones Vell10 Carneiro Bàsto�" levli)

", "con��cimeri.tô'cTos ,inter�sl?adÓS que, em processo' regular; auh.mélõ so.1)
Q2-2Si:í0, à� fls. i3, o S�nhor Secretário Executivo determino'� o

'çefafue'nto da ConcoTrência Púb1i:ca objeto do Edital' de �,
'relativo" á. ":oonstrüçã'o 'cio Estádio' de Santa Catarina.' ", " !j,' ,

,
.

,Se�retaúa ;Executiva do Plameg, em 27 -de janei'Í'o >'de" 191Cl. , I
,',

'

',:' J.
'

i\-(cstiuo José d;� Campos - OHEFE:: nO çiÁ:BI, , E,l
'�';'---�--'-U:_�--+�,-'_'�'�,--'rãi�··,��,�I.\
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A" Escota 'Superior de Administração e Gerência, realiZíani o

"E*amé: Vestibular, dia '5, quinta-feid, às 20 horas, no Institub"
. Estadual d�; Edüc<�ção, à Avenida Mauro Ramos,

.

1..
'

,
•

-

",lo' ",'. , I,
" ,O::; 25{) (duzentoEi e' cinquenta) candidatos inscrit0s e que con-

I cprfern a 40, (qi.iÚentá) vagas, deverão GorriJarecer' ao saguão daquêl�

I Edu?andário até,: às, 19,30 horas, munidos de' dOl,umcnto de idcn·

tificaçã,o.
',l

l";. :.. ��=-�� __"�E��JI
,

'

"

,O GovernaÊlor 1v'0 �ilV.eiI;!à; a)lto-
rizou o e)1g�nheiro.' Çleones -Bas­

tos; Secretário:' E'xec'Ú_ti.�o, ' dô' "Pl'l-
'

'no d.e- M�tas elo' ;,d6�êrno" a pu;
, �licação '.- !;l,o' Edital" de -:Cop.cor;;ên'''' .' i

,díi p]Íbli:c,a,,� visa,Mo' p. cé:msp'uç,ãu'
,da' "Pi:;mte' que dã' acessQ" à,',' ;Barra
,'da' Lagoa' da Conceiçãó; .tonside:
rada de álto interêsg� tu'r.ístico da
Il�a de Sant� Catarina, Atualmen­

te, a travessia: de �eíéuros' que de- �
,

'

mandam da �agáa: 'da ,Conc.ei9ão
- .

para a Praia dos Ingleses' é rea­

lizada através de uma ):>aisa que
não ofE)rece boas c0ndições,· d3

furié:iQmimentó:. e ."S€g:u��tlçâ. i tie\. i,
I terminacão do Chefe'do Executivo

""" -, "

atende às refvindicà,ções da po'

puhtção local e ao' desenvolvime1'l­
to

.
turístico da' Ilha de Santa Ca- ,e

c 01'\'[ UNI C A.D O

"r.' L A N'C I 'A S
Vende-se duas lanchas, sendo uma com motOl; de pc�a de 50 HP

I
e outra de' 35 HP, ambos marca JONSHQN. Tratar no Veleiros da

, Uha com, MAl'iO.
I, I' '
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